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UM GUIA PARA A AQAO

DE TODAS AS FORÇAS

ANTIGOLPISTAS
AKNTBKVISTA 

de Lui» Cario» Preslcs,o pMfcUn««
„,.,s,,iH populares «te lodo o *S&?!5!uS£

Kin» paru u açilo do MdM M íôrça* «P*^ £-*££da* ír.ii..,i.,»H conilltuclonalf no momento em que riwwM
pátria. O povo carioca recebeu com verdade roíwtuslwimo
.•confiança a palavra orientadora do» comunUttt. B o quo
Sla fK" 

" 
tfriol. Incorruptível, o comtatento que autor-

dina todos os minuto» do «ua vida a »"««»fc*JJfe
cracl» o da emancipação nacional, m ma*» WP™"?",^
Mlorea democrático» ouvem como k próprl» vai da «g
rifincla c do piitriollNino. Fre»»c» Indica ao F"» ° çamtaho
du lula democrática. A entrevisto de rdftM» w •
exercer grande Influência n» arena politica cm noaso pai»
o a ler ampla repercussão Internacional.

Sancionado Ontem o Projeto do Abono

A analise da situação do pai» íella pelo Cavaleiro da
Espera^. em nome do seu Partido, o PartWo Commdsto
do Brasil, esclarece plenamente a opln«o pública tobre^of
objetivos antlnaclonals da» torças '«c oná'lMJ""",^i«
no C»»ete. A entrevista do grande dlrlgcn o MgUra Indica
as causas da Inquietação cm que vive o pai». Mostra que a
camarilha golpista, nüo tendo conseguido camagar o movi-
Sento opcArto. liquidar a» garantias constitucional» e en-
trcirar nosso petróleo ft Standard, ameaça com golpe* mil-
tares o tenta exercer pressão sobro o» partido», visando In-
tlmidar as lôrça» políticas e, dêsse modo, conservar o poder
que conquistou pela força das armas.

l'rcstes caracteriza o Governo do Café Filho como um
Governo antioperárlo, anllpopular c antlnacloiiol, Instrumcn*
lo servll da embaixada dos Estados Unidos. Temendo o re-
Miltado do próximo pleito, os generais fascistas mostram
disposição do tudo fazer para Impedir uma livre campanha
eleitoral. Querem ter no sucessor do Sr. Caie limo um mero
ou um boneco que cumpra sua» ordens. K por Isso defendem
a tese anticonstltucional da maioria absoluta, como fez cm
discurso o brigadeiro Eduardo Gomes, procuram reformar
a lei eleitoral, dando*lho conteúdo francamente reacionário,
e tentam im|H>r aos partidos e correntes políticas um can-
dldato único dócil a camarilha dominante. Prestes declara
quo tais manobras tipicamente fascistas servem para mos-
trar ao povo o que valem os demagogos que participaram do
golpe dc 34 de agosto e agora procuram sufocar a Uvre ma-
ntlestaçâo das urnas. Em sua entrevista, Prestes caracteriza
como «união sagrada» antioperária e antlpopular a pretensa
«união nacional» com que a camarilha do poder procura
enganar o povo.

Nas duas respostas finais da sua entrevista, Prestes ln*
dica como enfrentar a atual situação e qual a atitude dos
comunistas diante das eleições. Acentuando que Café não
pode falar nem em nome do povo nem em nome das forças
armadas da nação, e que as ameaças dos generais fascistas
não passam de chantagem para intimidar as pessoas de ner-
vos fracos, o Cavaleiro da Esperança diz que é necessário
lutar em defesa da Constitidção c contra qualquer golpe mi-
lltar, exigir a realização de eleições livres e o respeito ao
direito que tem cada brasileiro dc se candidatar, dentro da
lei, aos postos eletivos, inclusive à Presidência da República.
«Nós, comunistas — declara — estamos prontos a marchar
com todos os quo queiram efetivamente lutar pelas liber-
dades c pela dcmocracln e estamos convencidos do que o
povo unido é muitas vêzcs mais poderoso do que essa ca*
inarilha que assaltou o poder».

Com a entrevista por nós ontem publicada, Luiz Carlos
Prestes arma a todas as forças empenhadas na
defesa da Constituição para lutar e derrotar os
generais fascistas que, com a sua politica de
intimidação e chantagem, visam intensificar a
preparação do Brasil para a guerra c a total
Mibjugação do nosso povo aos banqueiros nor*
te-americanos e ao governo do Washington.
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CONVOCAÇÃO
EXTRAORDINÁRIA

DA CÂMARA
O 

REQUERIMENTO de
convocação extraordi-

Miliin da nova Câmara do»
Deputado» para o período de
i de janeiro a 18 do março
já contava, na tardo de on-
tem, com mal» de 100 attt-

NO CATETE
tintura», número rilffl.fi» ta-
lo Rogimento para a convo-
caçflo automdtlca.

Logo após a eleição do
Preside»ío e da Meta Dire-
tora o requerimento terá
apresentado e, disse modo,
jà na sexta-feira teremot
sessão normal no Legitlati-
vo Federal,

A convocação da Câmara
eiti tendo a maior recepti-
vldade entro o» novo» reprs-
tentante» do poi», ttpecial-
mente entre ot deputadot do
PTB e do PBD, tendo enca-
rada como uma atitude ds
defota da Constituição con-
tra o golpe » uma medida
de vigilância democrática.

0 PACTO COM A ESSO
Mister Leo Welch Johnson pretende fechar com Café Filho a cri-
minosa transação de entrega do petróleo brasileiro aos «gangs-

ters» da Standard OU

SANCIONADO

O ABONO

O 
PRESIDENTE da Repii*

blica sancionou ontem
integralmente o projeto apro-
vado pela Câmara e Senado
que concede abono especial
temporário aos servidores
públicos civis e militares.

COMPARECERÁ 
hoje

ao Catete o Sr. Leo
Welch Johnson, presi-
dente da Euo Standard.
Apeiar dot deimentidos
de balcão, que estão sain-
do no «O Globo», com a
insistência de anúncios
da «ação vitomotora* da
gasolina Esso Extra Fôr-
ça Total, o Sr. Leo Welch
Johnson irá receber, do
»r. Café Filho, resposta
em torno da promessa de

500 milhões de dólares
ao Governo de austerida-
de, em troca da modifica-
ção da legislação sobre
petróleo e da entrega de
nosso ouro-negro ao gru-
po de flibusteiros ian-
quês sediado em New
Jersey.

FATOS
Em nossa edição de 17 do

corrente noticiamos que o
Sr. Leo Welch Johson esti*
vera no Catete procedido do
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REPERCUSSÃO DA ENTRE-

Ú VISTA DE PRESTES
Intensa reperr.iisão alcançou a entrevista de Luiz Cario» Preste»

sêbi-e o problema da sucessão presidencial, qiie dlvultamos on-

tem. Nossa cdlcflo, apesar de aumentada, toi rapidamente esgo-

tada cm tfidns us bancas em que estiveram exposto» exemplares
do Jornal. Kxcmplare» da IMPRENSA 1'01'UI.AH, amarrados nas

arvores da Kua da Carioca e em diversos outros pontos da cl-

dade, reuniam aumerosos grupo» de leitores, quo avidamente

procuravam tomar conhecimento da palavra patriótica do Ca-

valeiro da Espcrnnca sObre o momento nacional. — (Na foto,

populares lôcm a IMPRENSA POPULAR na Rua da Carioca).

QUEREM ASSISTÊNCIA HOSPITALAR
OS FUNCIONÁRIOS DA PREFEITURA

O Hospital dos Servidores está instalado num velho pardieiro —
Enquanto isso no Pedro Ernesto há mil leitos às moscas — Nume-

rosa comissão ontem com o sr. Alim Pedro
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NUMEROSA- 
comissão re-'preseritando diversas en-

tidades de sen/idores da Pre-
feitura estêvè ontem no Pa-
làcio Guanabara, entregando
ao Prefeito um extenso me-
morial em que pedem a trans-
ferencia do Hospital dos Ser-
Vidores Municipais para uma
ala do Hospital Pedro Er-
,nesto.

Sugere ainda o memorial
o aproveitamento e neces-

sária instalação, no atual
Hospital dos Servidores Mu-
nicipais. de uma seção de ma-
ternidade, assistência medi-,
ca a que têm direito os ser-
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CONFESSA O

FALSO TES-

TEMUNHO

BASEADA EM DECLA-
RAÇÕES DE UM FAL-
SÁRIO A CONDENA-
ÇÃO DE DIRIGENTES
COMUNISTAS E SINDI-
CAIS NOS EE. UU.

NOVA 
IORQUE, 1' (AFP)

— 0 Sr. Harvey Ma-
tusov, uma das testemunhas-
-chaves em diversos prroces-
sos anticomunistas nos Es-
tados Unidos, tornou pública,
ontem, uma declaração em
que reconsidera várias afir-
moções que fizera nesse»
processos. Na última sexta-
-feira Matusov já havia afir-
mado que se tornara culpado
de falso testemunho no caso
de OUnton Jenks, dirigente
sindicalista condenado por
perjúrio. Na sua nova decla-
ração Matusov põe em cau-
sa o Sr. Roy Cohn, um dos
adjuntos do Senador Mao
Carthy quando éste presidia
a comissão de atividades an-
tiamericanas. Sustenta Ma-
tusov que o Sr. Cohn lhe
"ditqfi" o depoimento relati-
vo ao Sr. Alexandre Trach-
tenberg, um dos dirigentes
comunistas condenados se-
gundooseudepoimento. Em
conseqüência das declara-
ções de Harvey Matusov, tre-
ee dirigentes comunista» con-
denados em parte na base
do» depoimento» por- êle
prestado, pediram ontem a
reabertura do seu processo.

vidores^ mas que riâo a re*
cebem.

A COMISSÃO
Além <«e outras entidades,

estavam representadas na
comissão a Sociedade Bene-
ficente dos Empregados Mu-
nicipais, o Centro dos Oficiais
Administrativos da Prefeitu-
ra, o Clube Municipal, o
Centro dos Despachantes, a
Sociedade Amigos do Dr.
Pedro Ernesto, o Centro dos
Artífices da Prefeitura, a
União dos Operários Munici-
pais, a Caixa de Socorro dos
Empregados Municipais, As-
sociação Recreativa do Mon-
tepio, Centro dos Escritura-
rios da Prefeitura, etc.

PARDIEIRO DESAPA-
s. RELHADO

O atual Hospital dos Ser-
vidores da Prefeitura é uma
Casa de Saúde com apenas
40 quartos, instalada num
velho pardieiro. Se as suas
instalações são as mais de-
ficientes possíveis, muito
pior é o seu aparelhamento.

CONCLUI NA 2.» PAG.

CONTRA A BOMBA H — Peranlo numerosa assistência, realizou-se on-
lem & noite, na A.B.I., o debate publico «obre
a bomba de hidrogênio. Ao ato estiveram
presentes numerosas personalidades, destacan-

i

AO INVÉS DO AUMENTO DE 40%, 0$
MÉDICOS FORAM DESCONTADOS
O governo não cumpriu as promessas feitas aos médicos, para a
cessação da greve — Após a posse da Diretoria da AMDF, hoje

à noite, o assunto será debatido em assembléia

QUANDO 
dos entendimen-

tos visando à cessação
da última greve dos medi-
cos, o Governo se compro-
meteu, entre outras coisas,
a não descontar dos venci-
mentos dos médicos os dias
da greve. Outro compromis-
so do Governo íoi o de qüe,
a partir de janeiro último,
seria pago aos profissionais

de medicina um aumento
provisório de 40%.

Tais promessas, no en-
tanto, não estão sendo cum-
pridas. Ao contrário, o Go-
vêrno está punindo os mé-
dicos que participaram da
greve, pois o desconto dos
dias correspondentes à gre-
ve não deixa de ser uma pu-
nição.

DESCONTO, AO INVÍS
DE AUMENTO

Assim agindo, o Governo
está reduzindo os ordenado»
dos médicos e não elevando»
•os, como prometera. De na-
da valeu, portanto, a palavri
empenhada pelos Srs Ara-
mis Ataide e Alencastro Gui-
marães, pois os médicos dor'
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A NOMEAÇÃO DE ETELVINO SERIA 0 GOLPE
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dirigi-se aos trabalhadores: ',
Pára f ovemâdor de Pernambuco, vote

em tónco; para deputados; escolham
os nossos candidatos* preferenciai.»i 'ii- i h 'i .1 ir r irrrnr rn*t-iii»»n*rtinwirnn— r* —• " ' "~ —'*"•*'
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É UMA AFRONTA A
NAÇÃO COGITAR-SE
DO NOME DO TÉCNI-
CO EM FRAUDES
ELEITORAIS PARA A
PASTA POLÍTICA. NO
MOMENTO EM QUE O
PAIS MARCHA PARA
O PLEITO PRESIDEN*
CIAL — (Texto na 2* pá«

gina) i

aFac-sImlle» ds «Folha da Fo»
von, número falsificado porEtelvino Lins no dia das dei»
çõrs. Cometendo êsse- orlma l*»
voltante, entre muitos outros, é
que o Fandergast pernambuc*-
no levou ao Palácio das Pria-
cena» o eeneral americano €•?•

detro de Farias

PRORROGAÇÃO DO PLANO LÊNIN DE CONSTRUÇÃO DO PARTIDO
i» 21 DE JANEIRO esgotou-se o prazo determinado pelo

*-» Comltô Central para a realização do Plano Lênln de
construção do Partido.

A escolher esta data para término do Plano Lênln, quis
o C.C. do Partido Comunista do Brasil reverenciar a memó-
ria de Vladimir Ilitch Lênin, o mestre genial, guia e amigo
dos trabalhadores de todo o mundo.

O nome de Lênin está indissolüvelmente ligado a história
«lo invencível Partido Comunista da União Soviética, a
criação do primeiro Estado dos trabalhadores — a União das
Kepúblicas Socialistas Soviéticas — e ao desenvolvimento do
movimento comunista mundial. Nosso Partido, fundado sob
a influência direta da Grande Revolução Socialista de Outu-
bro e filiado desde seus primeiros passos ã Internacional Co*
munista, e o maior fruto em nossa terra das grandes e pode-
rosas idéias de Lênin.

Decorridos 30 anos de sua morte, as idéias de Lênin vi-
vem mais do que nunca no coração e na mente de milhões
de trabalhadores, tanto nos paises capitalistas mais avan-
çados, como entre as massas de trabalhadores mais expio-
rodos dos paises coloniais e dependentes. As grandes e ge-
ncrosas idéias de Lênln estão vitoriosas nos paises do cam-
po democrático. Na União Soviética, nesse período, gigan-
tescas transformações socialistas foram operadas. Assina-
lando tais fatos, recente decisão do Comitê Central do Par-
tido Comunista da União Soviética revela o novo sentido que
deve ser datk» à» homenagens à memória do grande Lênin.

£ que o lenlnlsmo constitui a grande doutrina de afirmação
da vida, que ilumina o caminho da construção da sociedade"comunista. Lênln é imortal porque suas idéias vivem e exer-
cem poderosa influência sobre todo o curso da historia uni-
versai. O nome de Lênin esta gravado para sempre na cons*
ciência dos povos e dos trabalhadores do mundo inteiro, sua
doutrina venéè por toda parte e representa o fator da vitória
na luta pela paz, pela democracia, pela libertação dos Ppvos.

«Por isso — conforme assinala a decisão do C.C. do
P.C.U.S. — agora é mais conveniente honrar a memória de
V. I. Lênln nfto no aniversário de sua morte, o que lhe lm*
prime um selo de luta e de dor. mas no dia de seu nasci-
mento, 22 de abril, dando a esta data o significado de uma
festa, o que corresponderá mais ao espirito do lenlnlsmo, dou*
trlna Impereclvel, do aílrmação da vida.»

Inspirado nesta decisão do C.C. do P.C.U.S., o C.C. do
P.C.B. resolve prorrogar até a data do 22 de abril próximo o
término do Plano Lênln, quando nosso Partido deverá come-
morar com grandes festas a data do nascimento de Vladimir
Illltch Lênln. . ,

Todas as cotas do Plano Lênln de construção do nosso
Partido ficam elevadas em 50% e devem ser cobertas ató 22
de abril próximo.

Na realização desta tarefa devem as organizaçfes do Tar.
tido e todos os militantes concentrar sua atenção em leVar
às massas o Programa do Partido, programa de salvação
nacional, cujos objetivos serão alcançados na medida em que

os comunistas souberem dirigir e organizar a classe opera-
ria e o povo em suas lutas.

O Comitê Central recomenda a todas as organizações e
a todos os militantes do Partido um esforço constante na as- ;
simllação e cumprimento dos Estatutos dò Partido e chama a ;
atenção para a necessidade do fortalecimento e da consoll-
dação das organizações de base do Partido, particularmente
nas empresas. O recrutamento de milhares e milhares de
novos membros tem por principal objetivo o crescimento
quantitativo e qualitativo do nosso Partido.

O cumprimento do Plano Lênln de construção do Par-
tido deve transformar-se numa tarefa.de honra de todo o
Partido. O Comitê Central chama por isso a atenção para a
necessidade de um contrOle constante de sua realização em
todas as Instâncias e organizações do Partido.

A realização com êxito do Plano Lênin deve constituir a
coroação dos festejos com que celebraremos solenemente a
data de 22 de abril, comemorativa do aniversário do nasci*
mento do fundador do Estado Soviético e chefe dos trabalha-
dores do mundo Inteiro, o Imortal Lênin.

Janeiro de 1055.
Pelo COMITÊ CENTRAL DO P.C.B. 

'

LUIZ CARLOS PRESTES
Secretário-Gcral.»

ANUNCIA A STANDARD
GASOLINA MAIS CARA
Dentro dos próximos dias

a gasolina sofrerá um au-
mento de 100%, aproximada-
mente, em comparação com
os preços atuais. A gasolina
comurr. deverá ser vendida
por 5 cruzeiros o litro, en-
quanto que as gasolinas «pre-
mium», «azul» e «extra» pas*
sarüo para 8 cruzeiros o li-
tro. Também a gasolina de
aviação BOfverá sensível au-
mento de preço.

TAXAS MAIS ALTAS
A majoração dos preços da

gasolina e óleos se deve à re-
cente elevação dos ágios, de-
terminada pelo ministro da
Fazenda, para a aquisição de
combustíveis e lubrificantes
no estrangeiro. Assim, para
a importação de gasolina co-
muni, o dólar deverá ser ad-
quirido com um :á*ào d» 70

cruzeiros. O ágio para as gft» K
solinas «extra», «azul» e «pre- «
irium» será de 150 cruzeiros;
e para a gasolina de aviação,
de 25 cruzeiros.

Igualmente foram majora^
dos os ágios para a importo.'
ção de querosene, óleo com-
bustível e gás liqüefeito.

OKDEM UO 1UUSTE
Esse aumento do preço da

gasolina foi comunicado pelo
sr. Leo Welch Johnson, o mes-
mo que ofereceu ao Sr. Ca-
fé Filho 500 milhões de dó-
lares para liquidar a Pe-
trobrás.

O Sr. Eugênio Gudin, mi- .
nistro da Fazenda, ao aumen-
tar o ágio para a aquisiçãt
de combustíveis e lubrifican
tes, fêr, na realidade uma des.
valorizarão do cruzeiro, em
beneficio das companhia» aof»
ta-americanis»
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NuftiiiriiU. ootcm A tardo, « Cãteto oxalftva

W|„í£ 33! de golpe «1«« Wtípuunentç> «cap» pota
*\ umlnê tia farU» «wlnlm pratMrnclil. Ê quo o» ml-
£ , .itr", ..ml. o Gencntl Mi» da tetro, con-
versaram com o 8r. Gfttt IMio. Soubo-so^lopoln, «m
M-ShN forem de rotln* o que o «í-vloo itauniM
vfern- üelhe»v» liwlmtaçõe» eo« leui auxlllui-in do for-
dt*. In<o é, no» neu» chefe» unlfornitadoH.

— Hojo tudo estó mui — dbwMiM um Imediato
do Sr. Curo — hhh » eoUu* pode ficar preta do «ovo.

Do falo, Informaram nos à noite, quo o grupo li-
durado im-Io Sr. Corvo voltou a nova carga, exigindo
o golpe o quanto anU», o quo multo ««nHiblIluou o
8r. Café.

DEMISSÃO
Dinuminva-Ki* nos cor-

rodara, do Mluisiórlti du
fn/oiidii, (inieitt h tardo,
quo o i.i liiidin cuia dou-
gòltoio com a situ,ii.'.'to
o st1 mostra dlNposio n
pedir tii»,m-.s.in

Anliih do qualquer atl*
ludo, Utidln, o que o cin*
ro o junto, pedirá a opt-
nifto dói, mun uinlsos da
standard Oil.

OS GOLPISTAS EM MINORIA NO SENADO
Km s.*HHiin Nolunc, tomnram pomo, ontem, on novos membros da Cíimiira Alta oleltoN a
8 ile outubro — Aa ImuiciuIun: l»SI), 22 membros; PTB, 10; UDN, 13; 1\SI\ 4; PR, 3;

PL, %\ PTN, 1; PSB, 1 — Hoje, a oleiro da Mesa

DIS GRAÇA
O Itamarutl íoi avlMdo,

onllm a tarde, quo a cotação
do mfé brasileiro no «to.
tíor «tá «ob ameaça do no-
va queda, en: foco dal íonc
piraçõt. nlarmiHUw que «e.
processam dentro do iiròprio
Csteto, 9ob iimpiraçfto au Em-
baixada norte-americana. ¦

• — Muito U-cve — comeu-
tava*ie — M ianques cata-
ráo bíbendo café ílu graça.,

O ATLETA
' O coronel Auria Coelho, an-
ligo jogador de bilhar u ute
há pouco chefe dos capangas
do Sr. Café Filho, tomou po»-
'so, ontem h tarde, do cargo
de governador do Território
do ÍUo Branco.

No diBcurio de posse, no
Ministério da Justiça, o Aurls
at.otou que nio tem compro-

I missos político», a ná° ser

com oi chofes do golpo de 24
d* ugOato. U utletn do taco,
pelo quo se prevê, proniuic
um govírnu bem no "ou tipo,
llio ó, de metralhadora do
inflo o borracha (!<• guarda
especial.

SUBSOLO
Conta Porto, o verde «ox-

O GOLPISTA

O Sr. Corvo falou u vários amigos de aventura,
ontem, depois da reunião preparatória da Câmara, que
«obrigará» o Sr. Cate Filho a fazer novo discurso ainea-

vador. A propósito, desmentiu que tenha «Ido o autor
da última oração golpista lida pelo ex-vloc.

pMntor», realista nova o af".
linda viagem pulo nordeste,
Agora, no lteclío, declaro quu
linda niiiiiii pivurupado com
os i voblomas ih> subsolo, o
que devu ler alguma lignçfto
com o cargo t|tio exercia nu-
u-k, quf t't|i d do encarrega-
do dos çaríiitório» da capital
pernambucana-

Costa devi; regressar hojo
niua já ii».» priSxitroH (Uns ul-
çarft vôo Para novo passeio
ministerial.

r.n- aolonidiida reullMdu,
oiiicm à (urdo, no Caiado
Muiime, sob u proildênclu do
Sr. Carlos l.lndemli»* K, tumu.
rum Posso os nuvos «cauda-
res eleito» a il do outubro du
1064, ti juramento [oi foito
por Intermédio do Sr. Anto-
vila MourAo Vieira, da ecçio
uniiizononiie do 1'Tll. Km se-
giilila, Iodos oh derriilB repa-
tiram, um por um, o cliiyal*
co «atstm o prometo».

Silo o» seguintes os cm-
posündos: Amaennasi Antô-
vila Moiuàu Vieira ¦• Cunliu
Melo, ambos du ITU; 1'urá;
Álvaro Adolfo, do 1\SI); Ma-
i-iiniiiio: ScbustUto Archer e
Vltorino Freira, do PSDj
1'iaui: Lcônidui Mel», do l'SI),
a Mutius Ullrrplo, do 1TB j
Oniii: Purslfa] iiiifiiiso, do
PTB, 0 Kemandes Tivom, Or
UDN; Uio tirando do Norte:
Dlnarle Marl», da UDN, e
Georgino Avelino, do PSD;

— Aquele discurso foi escrito por outro, cujo i Paraíba: João Arruda, do

,o não'estou autorizado a revelar _ disse o Sn I 
ffl^ggfigl í£

Corvo — mas o próximo vai ser escrito por mim. O 
| 

»,»»,h0 ,»„ PL. Alagoas; Frei
Café, alias, acha que o meu estilo é mais contundente J tos Cavalcanti e Kul Palmei
C agradável. ^

Constituído o Departamonto do Distrito
Federal da Liga da Emancipação

"Casa de Tiradentes", chamar-se-á a sede do Departamento carioca —
0 que foi a reunião geral das núcleos, sábado úlíimo

O salão du Associação Mé-
dica do Distrito Federal foi
pequeno para conter os re-
presentantes de mais tfe 20
núcleos da Liga da Emanei-
paçSo Nacional e de asso
ciações que apoiam aquela
entidade, durante a Reuniüo
Geral realizada .ébado úl-
tlmo.

Foi constituída a mesa
com os seguintes componen-
tes:

General Felicíssimo Car-
doso, presidente; eoronel
Balvador Corrêa de Sá e Be-
nevldes, vereador Henrique
MIronda, dr. Renato de
Castro, major Honor Frank,
coronel Luiz França, dr.
Emani Gltat, comandante
Walíredo Caldas, industrial
Pedro EldtSier, Licio Hauer,
presidente da UNSP, e Ana

; Montenegro, representante
, da Associação Feminina do
Pistrito Federal.

O GOLPE

O presidente da reunião,
general Felicíssimo Cardoso,
dando inicio aos trabalhos,
referiu-se à ameaça que
paira sobre o petróleo bra-

nlleiro o sobre as liberdades,
já que se prepara nos basti-
dores um golpe m'litar.

O geólogo Ernesto Pou-
chuln falou sóbre a defesa
dos minerais atômicos, sa-
Dentando que é uma quês-
tfio que os patriotas devem
estudar com toda atenção.
O orador frisou que rique-
zas de grando importância
para o futuro do pais estão
sendo esgotadas, canalizadas
que são para os Estados
Unidos.

A representante da AMDF,
sra. Ana Montenegro, falou
sóbre a nss^tôncia à infãn-
cia e à maternidade. Amea-
ça de experiônc-as com bom-
bas de hidrogênio no Polo-
Sul, um dos tópicos da cx-
posição feita pela represen-
tante da AMDF, improssio-
nou todos os presentes, quo
aplaudiram a sugestão dc
um movimento contra essa
calamidade-

OUTRAS QUESTÕES

O dr. Renato de Castro
falou sóbre a Instrução pú-
blica, detendo-se particular-
mente na situação ero que

eonclusoeg
Hoje no Catete...

Ministro Gudln, da Bond
and Share. Era a primeira
demarche para a venda do
petróleo brasileiro à Stan-
dard, por uma quantia equi-
valente ao custo de nossas
importações atuais de petró-
leo durante dois anos.

PALAVBAá
No jornai uo sr. Roberto

Marinho, onde pontifica, es-
crevendo editoriais a mil
cruzeiros o homem da Ul-

;tragâs João Neves da Fon-
loura saiu ontem mais um
desmentido a tanto por li-
nha. Trata-se de uma espé-
cie de entrevista do sr. Leo
VVelch, que desta vez nos
aparece com o nome de L.
W. Johson,', 

Mister Johson, que é o
mesmo sr. Leo Welch, rão
confessa é claro, a hl3tória
dos 50U milhões prometidos
ao sr. Café Filho.

: Mister Leo Welch pagou'jjo «O Globo» para declarar
que sua organização isto é,
a Standard, «tem por norma
inflexível acatar eserupoio-
samente a letra e d espirito
da lei vigente nos paises
onde opera.>

Nos próprios Estados Uni-
dos a Standard Oil, durante
o governo Roosevelt, foi cen-
tenas de vezes metida etn
processos por desacato a
üma lei do pais onde tem

. sede.
INVERDADE

Não satisfeito em falsear
assim verdades notórias,

Mister Welch, ou o sr. M.
W. Johnson, como está no
«O Globo*, tem o desplante
de afirmar que a Standard
não poderia exercer influèn-
cia junto a qualquer Govér-
no, para modificar leis.

Ora, está na memória de
todos o trágico desapareci-
mento do Sr. Getúlio Var-
gas, que em sua carta que
tanto irrita o Sr. Café Fi-
lho e demais golpistas de 24
de agosto, queixava-se da
«campanha subterrânea dos
grupos internacionais». Mis-
ter Welch não so limita a in-
fluir em governos. Mister
Welch vai mais longe, pro-
movendo deposições e até o
extermínio físico de chefes
de governo de palses'«da ór-
bita do colosso do Norte».

CONFIRMAÇÃO

O desembaraço dos ho-
mens da Standard, que vêm
a público negar a oferta de
500 milhões de dólares era
troca do estrangulamento de
nossa indústrin de petróleo,
revela que esses bandidos
internacionais, sob o Govêr-
no Café Filho, sentem-se co-'
mo peixe nágua,

Eis porque, embora pega-
dos com a boca na botija,
vão se encontrar hoje, de
novo, no Catete, sob o olhar
austero do golpistn Juarez
Távora, o Sr. Café e o maio-
ral da Standard, o mais pa-
çanliudo e criminoso dos
trustes norte-americanos.

Ao Invés de.
ambulatórios do IAPETC e
ob do IAPC, entre outros,-foram descontados nos dias
da greve.

Há mais de um mês vá-
rias autarquias informavam
.que em janeiro seria pago o
Jiumento prometido pelo Go-
vêrno. Alguns presidentesde Instituto chegaram mes-
mo a fazer tal afirmati-
,ya pessoalmente, declarando
.mais que as folhas de paga-mento já estavam prontas,com a Inclusão do aumento.
. Tudo não passou de con-Versa, pois os médicos estão
recebendo, ao Jnvés do au» •
mento de ¦IO'/,-, descontos decinco e seis dias.

Hoje, às 19 horas, tomará
posse a nova Diretoria do
Associação Médica do Dis-
trito Federal, nm solenida-
de que será realizada nos sa-
lões do Liceu Literário Poi--
tuguês. Imediatamente após
o ato do posse, haverá uma
assembléia, durante a qual
o assunto será debatido.

A Diretoria da AMDF ex-
plieará amplamente todas as
promessas do Governo para
a cessação da greve.

Assim sendo, somente ho-
ie a. noite a entidade dos nio-
dicos do Distrito Federal se
pronunciará, oficialmente,-só
bre o nãn cumnrlmcnto das
promessas do Governo.

se encontra Realengo, rfc
cujo núcleo 6 pies dente.
Sóbre o mesmo assunto fo-
lou a sra. Alexandrina Pa-
ca, em nome do Núcleo dos
Professores. Mostrou a ne-
cesfidade de apfcação da
lei t.-U», pela qual 13B esco-
ias deveriam ser fundadas
com a dotação de 600 mi-
Ihões dc cruze ros. Entn;-
tanto — ressaltou a orado-
ra — tudo ficou no papel.

O major Honor Frank,
representante do núcleo da
PDF, falou sóbre o situação
do funcionalismo da PDF e
a necessidade de defender
as liberdades democráticas.

José Joaquim da Silva re-
icrlu-sc a problemas cfo la-
voura no Distrito Feder.il.
focalizando principalmente
o papel dos grileiros e as
razões da queda da produção
dc gêneros de primeira no-
cessidade.

O sr. Barbosa Melo, repre-
sen'ando o vereador Mou-
Filho, falou sóbre a questão
da autonomia (Jo Distrito

. Federal — legitima relvln-
encãn do carioca,

O líder do funcionalismo
públ'co' Licio Hauer propôs
o envio de manifestações de
apoio ao engenheiro Plínio
Cantanhede. demifdo do Con»
snlho Nacional do Petróleo
pela posição nacionalista o.ue
vinha assunmindo.

Encerrando, o veread.-*
Henrique Miranda fêz uma
síntese dos debates, focali-
zando problemas relativos à
organização dos núcleos.
Mcnconou também a amea-
ça de golpe, a necessidade
de barrar os objetivos des
generais golpistas.

CASA DE TIRADENTES

Antes dò encerramento os
(representantes dos núcleos

resolveram constituir uma
comissão de redação para
elaborar conclusões, da Pri-
meira Reunião Geral dos
.Núcleos, comissão que se
reuniu ontem.

Foi em meio a grande vi-
bração que os presentes apro-
varam a fundação tle um
Departamento do Distrito
Federal da Liga, com sede
própria, e que se chamará
Casa de Tiradentes. A Liga

...-T.de acordo com a resoiu-
cão — alugará uma grande
casa, em cujas amplos sa-
lões se realizará as reuniões
da Liga da Emancipação
Nacional.

1 ru, da UDN; Sergipe: May.
nord Gonics, do PS1\ o Lou-
rival Fontes, do PTÜi Bahia:
Lima Teixeira, do PTB, e Ju-
rarl Magalhães, da UDN;
Espirito .Santo: Siqueira Via-
na, do PSD; listado do Rio:
Paulo Fernandes do PSD, o
TorcUo Miranda, tio PTB;
Distrito l*edi*.itl: Gilberto Ma-
rinho, do PSD. c Calado de
Castro, do ITB; São Paulo:
Moura Andrade, do PTN, e
Llno de Matos, do PSP; Pa-
rima; Moisés Lupion e Alô
Guimarães, do PSD; Santa
Catarina: Ncrcu líamos, do
1'SD, o Suulo Ramos, do PTB;
Rio Grande do Sul: Arman-
do Câmara, do PL, c Daniel
Krleger, da UDN; Minas Ge-

CONDENADOS
OS ESPIÕES

BERLIM, 1 (AFP) — A
imprensa da Berlim Ociden-
tal anunciou a condenação

a trabalhos forçados perpè-
tuamente, proferida pelo Tri.
bunal de Potsdam, contra
dois empregados das estra-
das de ferro do Alemanha
Oriental por terem forneci-
do Informações de ordem
militar e econômica a servi-
ços ocidentais. Três outros
ferroviários foram condena-
dos por cumplicidade, res-
pectlvamente, a 15, 14 o 13
anos de trabalhos forçados.

HOJE, METALÚR-
GIC0S E PATRÕES

EM MESA-REDONDA
Está marcado para hoje,

às 15 horas, o encontro da
diretoria do Sindicato dos
Trabalhadores na Indústria
Metalúrgica, Mecânica e do
Material Elétrico com os re-
presentantes das entidades
patronais para os entendi-
mentos, em mesa-redonda
do Trabalho, em torno do
aumento salarial de 1.200
cruzeiros reivindicado pelos
metalúrgicos,

Ainda esta semana have-
rá assembléia geral extra-
ordinária no Sindicato, a
fim de que a corporação se-
ja informada dos resulta-
dos desse encontro, pois
que, aproximando-se o tér-
mino dos acordos vigentes,
a campanha salarial deverá
tomar Impulso mais vlgo-
roso.

ruim Lúcio Bittencourt, do
1*1 lt. ,. Benedito V«l»tliu.'\
(Io 1'SU; Mltto Uroiuiti, Juftu
Vllunbuu«, Uu ll.N, u Filln*
lo Mulloi',do PSD; Goloa;
CoimUi' Iludiu, du UDN, o
l'odru Lutlovico, du PSD.

VAO HKK EMPOSSADOS
Nio m empowurum on-

tom, non-uu ao encontram
fora "o ltto, ou í-Vrt. Atillo
Vivucquu, do PU do K-umitu
Santo, MiigulliiVn Batata, do '
PHU do Pura, e Argemlro 

'

Flirucircdo, da UDN du Pu.
riiíbu.

Ou três prcstar&o compro-
ir.Uio dentro de brevea 'lia».

II ltl.S|i|.TAIM> I>K
OUTI1IIKO

Vê-se, irnsim, que, « :< de
outubro, foram cloltos 18 se-
nadores pelo PSD; 10 pelo
PTB; ü pelu UDN; 8 p«lo
PSP; 2 pelo PL; 1 pelo Pit o
1 polo 1TN.

Vários deles rcccbcvum o
apoio das forças populares.

CONTINUAM
Com mandato do oito anos,

cojitinutim no Senado: Vivai-
do Lima (PTB1; Prisco dos
Sumos (UDN); Artu Leão
(PTB); Onofro Gomos tPSD);
K o r g i u u 1 d o Cavalcuntl
IPSIM; Kui Carneiro (PSD);
Apolónlo Salei tPSD); fite-
quius da Rocha (PR); Júlio
Leite (UDN); Neves do Ko-
chu (PTB); Carlos Lindem-
berg ll'SU); Guilherme Ma-
'tuiuiús, suplente do Sr. Alcn-
castro Guimurães tPTli); Sá
Tinoco (PSD); Bernardes Fi-
lho (PR); César Vergueiro
(PSD); Domingos Velasco
(l_*li); Silvio Curvo (UDN);
üton Mader (UDN); Gomes
de Oliveira (PTB) e Adulber-
to Paiqualini ll-TB)

MAÍORIA PSD-PTB
Nessas condições, us di-

versas bancadas ficarão, na
legislatura agora iniciada,
com esta composição: PSD,

—

CONDENADOS
DOIS ESPIÕES

PEQUIM, 1 — U.P.) —
O Tribunal Popular de Pe-
quim condenou dois espiões
de Chiang Cal-Shec, um a
morte e o outro à prisáo per-
pétua.

Wang Hsueh-hsien era li-
gado à organização de espio-
uagem de Chiang em Hong
Kong, e recebia instruções
em escrita cifrada e outras
lormas de espionagem. Êle
conseguiu penetrar em Pe-
quim em 1953 a fim de ob-
ter informações, particular-
mente a respeito dos equ}pa-
mentos e produtos das fá-
bricas. Confessou êle que
entre maio de 1953 a julho
de 1954 mandou, em mais
de 20 ocasiões, informações
detalhadas à organização de
espionagem em Hong Kong.
Este espião foi condenado à
morte, com a sentença sus-
pensa por dois anos.

O outro espião, chamado
Chu Ke-chang, da mesma or-
ganização, tinha por missão
obter informações militares
em Pequim e formar uma
organização especial de es-
pionagem. Estabeleceu liga-
ções com Wang Hsaueh-
-hsien e enviou relatórios à
organização de espionagem
do Chiang, em Hong Kong,
em código e em escrita se-
creta. Foi condenado a pre-
são perpétua.
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JOÃO VILASBOAS
(Apoiado pelas

forças populares)

22 senadores; PT13, lü; UDN,
13; PSP, 4; PR, 3; PL, 2;
PTN, 1; PSB, 1, Total: 02.
Falta a eleição de um se-
nador pelo Maranhão, para
substituir o sr. Antônio Bay-
ma, que renunciou (u vergo-
nhosa negociata u favor de
Chateaubriand).

O Senado compõe-se do 63
membros.

ELEIÇÃO DA MESA
Hoje, ús 14,30 horas, ha-

verá a ele ção du nova Me-
sa, que, conforme estamos
seguramente informados, se-
rá constituída dos srs. No-
fou Ramos (PSD), vice-pre-
sedente; Carlos Gomes de'Oliveira 

(PTB), primeiro-
-scrrclário; Prisco dos Santos
(UDN), scgundo-secreVári-i;
Carlos Lindembcrg (PSD.
terceiro secretário, e Ezequias
tía Rocha <PR>. quurto-se-
crctárlo.

NO COMITÊ DE
IMPRENSA

Também haverá eleições
para a renovação do Comi-
té de Imprensa, estando ins-
crltos cerca de 15 cândida-
tos. O comitê é integrado por
cinco jornalistas.

GILBERTO MARINHO
(Apoiado pelas

forças populares)

Greve de

advertência
LONDRES, 1.» (AFP) —

Aproximadamente 250 ope-
rários da cadeia de lunturâ
dos caças a jato «Hunter*»
Iniciaram hoie de manhã uma
greve do advertência de 24
horas na fábrica da com-
panhia -llawker Alrcraft»
do Langley. Os operários
protestam contra a insufi-
ciência do trabalho quo lhes
é pedido.

Decidiram os Bancários:
Aumento Mínimo de Cr$ 1.2.0,00

Continuam as discussões sobre a porcentagem e o teto máximo —
Pedida audiência ao sindicato dos bancos — A15 ou a 16 do .corrén-

te a grande assembléia para aprovação da tabela salarial
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Aminciava-.se para ontom
á tarde uma batalha nn Cã-
mura do Distrito Federal.
Aplicando a analogia ¦• os
principiai gerais do direito, .
vereadores eleitos e reeleitos
a 3 dc outubro, queriam to-
mar posse <do qualquer ma-
nelra»-.

Esclarecidos de qiie a pos»
so somente »*»erlu possível na
forma do regimento c da Lei
Orgânica do Distrito Federal
alguns renitentes insistiam,
tendo ft frente edis da UDN.
Agitavam a onalogla c- ns
princípios gerais do direito
e afirmavam que a posso ti-
nha de ser a 1.' de fevereiro.

Havia muita expectativa ds
Imprensa.

No fim. náo houve a bata-
lha. A posse dos novos elel-
tns « a ploiç.lo da nova me-
sa diretora será mcsmd a
15 de março próximo.

JARRAS MARANHÃO

AÇÃO
ENTRE AMIGOS

Pedem-nos divulgar que a
ação entrt amigos que de-
veria correr hoje, dia
2 de fevereiro, foi transfe-
rida pan» o dia 26 do mes-
mo mês.

Aos três primeiros pré-
mlados scráo ofertados res-
pectivamente um fogão «Da-
ko». um rádio •rSemp» e um
liqüidificador -Arno IV Cen-
tenârio.**

AlH Elomeasao
Seria o

REUNIÃO DA
A.F.D.F.

Pedem-nos publicar:' •*A' Diretoria da Associa-
ção Feminina do Distrito
Federal convida todas as
suas associadas para uma
importante reunião que se
realizará. hoje, quarta-feira,
ás 17 horas, em sua sede,
à Kua Evaristo da Veiga, 35
- sala 81B".

Nas reuniões que se vêm
realizando no S-ndicato dos
Bancários, a fim de que os
próprios associados opinem
sobre as bases do aumento
geral de salários que reivin-
dicam, um ponto-de-v.sta já
prevaleceu definitivamente:
o aumento min_no deverá
ser de 1.200 cruzeiros.

As reuniões iniciadas a
31 'do mês p. passado irão
até 10 do corrente e visam
à preparação de grande as-
sembléia para lançamento
oficial da tabela salarial.
A reunião de hoje sexA dos
empregados do grupo de
bancos paulistas.

BASES DO AUMENTO
Nas duas reuniões já rea-

lizadas, com o compareci-
mento de grande número de
bancários, duas opiniões se

destacaram sobre a percen-
tagem a ser reivindicada. A
primeira, em minoria, por
40% e a segunda, favorável
a que seja de 50 por cento
o aumento.

Outro fato a se destacar é
a tendência que vem sendo
manifestada por vários ban-
çários dé que o aumento de-
ve ser superior ao que con-
quistaram os bancários pan-
listas, atualmente também
empenhados em grande cam-
panha relvindicatória.' Os
que manifestam essa opi-
nião argumentam que, nes-
tes últimos anos, vêm tendo
um déficit em relação aos
auuiõtilus salariais du seus
colegas paulistas.

AUDIÊNCIA COM OS
BANQUEIROS

Objetivando apr.essar a.
campanha relvindicatória, o

presidente do sindicato, sr.
Huberto Pinheiro Menezes
enviou ofico anteontem ho
sindicato dos bancos solici-
tando uma audiência parji.o
início dos entendimentos.
Outro oficio, ao que fomos
informados, será enviado
aos banqueiros solicitando a
convocação de uma mesu-rp-
donda, para o dia seguinte
ào da assembléia dos ban-
cários, quando será entregue
aos empregadores a tabela
de aumento reivindicada.

A ASSEMBLÉIA .,,,,,,,.

A assembléia deverá se
teull_ar nu (Ha 15 ou 10 do
corrente, provavelmente no
teatro João Caetano, onde
sempre foram lançadas as
grandes campanhas reivlrfdi-
catórias dos bancários.

Mais Vigorosa a Ação dos Estudantes
¦Ná Luta em Defesa da Constituição

Os!! universitários paulistas demonstram sua repulsa ao golpe tramado pelo Catete e os
generais fascistas — Manifesto do XI Conselho Nacional dos Estudantes

erem Assistência...
Falta desde enfermeiro à
simples água, passando é
claro pela falta de medica-
mentos. Chega ás proporçõesdo escândalo quando os mé»
dicos se vêm a braços como problema até de falta do
esparadrapo ou gase.

t FALTA DE VERBA'* T-toquanto Isso, o «elefan-
*e tiranco*» como, já o cha-'«lado o Hospital Pedro Er-

nesto, se ergue na Avenid
28 de Setembro com capai
dade para mais de mil leite
e com apenas 200 deles apn
voltados. A razão diste
que, embora a aRRist&nf,"
hospitalar seja deficiente no
Distrito Federal para toda
a população c não apenas pa
ra os servidores mutuei .
;> Prefeitura não ronrrdo • •
bas suficientes à Sècrètàri

,.tle Kaildi*.,,, . , . ,..,

Os estudantes brasileiros vêm se manifestando, constan-
temente'; tom energia o espirito de unidade, contra as mano-
Uras articuladas pelu grupo golpista que quer implantar uma

.illiudura segundo a.s instruções ditadas pelos agentes da do-'.nluução 
norte-americana.

O manifesto dos universi-
lários' paulistas, dirigido à
nação,-pur. Intermédio de sua
.•ntldadç, aliciai, a União Es»
,-i'iual dos Estudantes, é mais'.(li', doçurnentd expressivo
:á 'posjção combativa e' Jus-
a dps tfetudarites na luta'

iblas liberdades. Frisa o ma»
. ilfesto: «Os universitários'Mldistas compreendendo a
uneaça quo sobrepuira o re-
giirie, reafirmam sua inaba-
iáyel confiança na validade

;, ns instituições democráti-
'as opondo-se com energlu

. .•"prc.ÍMção dos que, traves-'¦vidos'"de salvadores da domo-
-.(•rapia, huçcítm «uihverter.a

ordem constitucional*. Nou-'
tra passagem, os estudantes
expressam sua estranheza
ante a pregação aberta e de
clarada do golpe e apelam
para todas as forças politl»
cas e sociais do país para tu-
do façam a fim de assegurar
as liberdades públicas.

A PALAVEA DO XI
CONSELHO NACIONAL

DOS ESTUDANTES

Ontem, foi divulgada a pa-
lavra do XI Conselho Na-
eicnal rios Estudantes, diri-
glda ao» universitários de

todo o pais. «Entendem os
estudantes, acentua o mani-
festo, que a preparação psi-
cológlca que se desenvolve
com o objetivo ostensiva-
mente Indisíarçável de su-
primir as garantias consagra-
das na Constituição, recons-
titui a prática dos mes-
mos processos universalmen
te empregados nos paises
submetidos ao dominio côló-
nlallsta».

Os estudantes condenam as?
manobras dos que querem'
conduzir o pais «aos domí-
nios da ditadura, da tirania
e do faso)smo>.

Dois documentos altumen-
te s-gmflcativos da atitude
e do pensamento dos estu-
dtintés brasileiros e-ue con-
tribücm para ;t formação j
da uma .vigoroaa, unidade de

todas as' fórçájs' nacionais
contra a minoria ' 

golpista
e pela preservação da Carta
Constitucional..','

Essa voz ardente da mo-
cidade brasileira interpreta
sentimentos e aspirações de
nosso.povo, na-.B.ua lula pe-
ia, lberclade. Seguindo as
tradições patrióteas qúe co-
locam os estudantes ém pó'-

rjtelvino Lins, inescrupulo»
™ so politlco reacionário,
técnico em fraudes eleitorais
e-em massacres uo puvu,
chegou ao Kio na madruga-
da de ontem, poucas no.ua
depois de liaver transmiti
do o governo ao» general
americano Cordeiro de Fa-
nas. tltelviiio logo entrou
em ação para coordenar a re-
slstência ua minoria uo i-su
a lioiiioioguçao da cândida-
tura Juscelino á Presidêu-
cia da República o partici-
par da articulação do golpe
contra a Constituição.
QUEll A PASTA POLÍTICA

Como resultado de oua cri-
minosa atividade conlra as
iiberctáües púbiicasi i.;civi-

no quer nbiscoitar a pasta
uu justiça, i-tao c à-iou _ud
Ulànamente o provocuuor
Lacerda, que o toi receber
no aeroporto, reclama a no-
meaçao para a pasia politl-
ca do regulo que tem a ou-
sadia du tentar íalar em no»
mo do povo pernambucano,
Eceivino è um «exert» cm
fraudes eleitorais. Pela liau»
de. e pelu 

"violência 
policial,

levou o5 seu comparsa uor-
deiro tle Farias ao governo
de Pernambuco. Para isso
Etelvino lançou mào de in-
decóroüos recursos antes des-
conhecidos em nossu liisto-
ria' politica. Falsificou uma
edição du «Folha do Povoa»,
de Recife, e veiculou noü-
cias falsas pelo rádio, lalan-
do supostamente em nome
do Partido Comunista e
atribuindo-lhe falsas decla-
rações de que náo tinha can-
didato ao governo do Esta-
do, Mandou chacinar orado-
res nos comícios, como acon-
teceu com o estudante e jor-
nalista Clodomlr Morais, ba-
leado pelos capangas do ti-
raneto do Palácio das Prin-
casas. Instituiu a Jogatina
desenfreada no Estado para
com o produto do pano ver-
de comprar votos para o
candidato dos militares fas-
cistas e da embaixada ame-
ricana. E' um homem frio
que não so detém diante" dè
nenhum obstáculo, um cini-
co para o qual os processos
eleitorais de Pandcrgast e
dos gangster ianques cons-
títuem uma norma de vida.
VESTIU NOVA FANTASIA

Ontem ao chegar, antes
mesmo de dar entrevista ao
«catedrático das calúnias e
intrigas», que divulga o pen-
samento da camarilha íascis-
ta, Etelvlno íêz publicar tre-
chos do discurso que pronun-
ciou no Recife. Etelvlno faz
afirmações demagóg I-
cas, tem o desplante de fin-
gir que se coloca em opoal-
ção ao domínio dos grupos
e consórcios financeiros só»
bre a vida do pais,, .quando
êle, na verdade, é figura de
proa da pior política repre
sentada por esses mesmos
grupos a que finge comba-

de Etelvino
Golpe

pirava ontem no Recife, co •
tra a Constituição e as el .-
ções. Para conseguir êxJ o
em sua empreitada slnisua,
Etelvino ambiciona a pasta
da Justiça, para a qual po-
de ser nomeado se não hou-
ver um forte movimento
contrário a essa afronta à
nação. Colocar na pasta po-
litica o técnico da fraude,
eleitoral no momento em
que todo o pais exige elei-
ções livres corresponde na
prática ao próprio golpe. Por
isso a opinião pública deve
maniícstar-se vigorosamen-
te contra a audaciosa pre-
tensão etelvinista apoiada
pelos maquinadores do goí-
pe impedindo que o. sr. Ca-
íé Filho nomel para a pasta
politica o Pandergast per-
nambucano.

0 SEU DINHEIRO
VALERÁ MAIS SE' V0GÊ COMPRAR

EM AMAURY
Lenços, metas n gravatas •
preços de arrepiar. Pa-
(trâes belíssimos. Confecçfies
AMAURY — Rua da Alf&n-

dega, 318 — 1» andar.

FALTA DÁGUA E
VIOLÊNCIAS NO

MORRO DE S. CARLOS
Moradores do Morro de

São Carlos, indignados com
o descaso do Governo, vie-
ram protestar contra a lal-
ta quase absoluta de água
naquela favela, denunciando
que as bicas estão sempre
secas e as poucas bicas quefuncionam só têm água duas
ou três vezes por semana;

Os moradores ficam horas
e horas na fila, esperando
que o manobreiro abra o re-
gistro, e durante esta longa
espera ainda são insultados
por policiais, a exemplo do
que sucedeu com Dona Eu-
nlce de Oliveira, na semana
passada, que foi provocada
por um policial e levada ao
D:'*trito debaixo de espan-
comentos. Essa arbitrário-
dade revoltou a população
do morro.

siçãò de vanguarda na his-
tória de nosso povo, no com»-» I Ter.'Etelvino disse em seu
bate à tirania, na defesa dos , discurso que náo está
ideais democráticos, ãe inda-
pendência e progresso, os e_»
tudantes brasileiros estão
manifestando a sua repulsa
aos liberticidas o partici-
p.im do movimento nacional
que se organiza r hita p;i-
ra"; derrotar os tiròVbcudóVfcs
golpistas. -,.,,

conspirando. Uma afirmação
partida da boca de um poli-
tico sem escrúpulos como ês-

. se que torpedeia por dentro,
cqmo um cavalo de Tróia
do golpe fascisia o partido a,
ás avessas.. Etelvlno cpnrmi»
que pertence, dove ser lida
ra hoje, no Rio, como oooa*

ESTÁ PASSANDO
REGULARMENTE

Encontra-se passando regti-
larmente na Enfermaria
Benjamin Batista, 2.' andar
do HPS, o operário Odilor
Falconerl, balqado em sua re
sldência à rua Afonso di
Albuquerque numero 20",
anteontem.

O operário foi baleado pt>Ia esposa de seu Inquilino,
que o alvejou tralçoelramen-
te, quando êle reclamava
contra o fato de ter sido que-
bradb o portão íe sua resi-
dêncla por essa inquilina.

CADA DOIDO CQM~
SUA MANIA

AMAURY continua vendendobarato BlusOcs de ótima con-feecfto. De lmltaçSo a Unho aCr$ 80,00. De ralon especial a.
CrS 65,00. Mata ruga um belotecido a Cr$ 160,00. Freiola «mtodas _• oArea. a CrS 150,00.Praça 4a R«D_bliea, 63 — 1»

t \
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POLICIAIS NORTE-AMERICANOS INFESTAM 0 BRASIL
<-NwrM«m£ii<i^

FALA-SE 
no» embaça-

dos do Sacrpã, eum
vespertino assegura em
primeira página que na
paz social é a caixa forte
do capital, mas as crise»
políticas podem fundo-
nar como gazua,*

Gazua da adxa for-
te do capital... O jor-
nal que publica isso pertence ao Chato!

pacífica

f IM MINISTRO do Sr. Café Filho
\J compareceu ontom nas colunaB da
imprensa vespertinu para informar quo
*o Governo nno esta parado». Isto

1 quer dizer quo o Govirno age. A pro-¦¦ vn ? O processo contra cultima Hora»
continua — informa o operoso titular.
O Governo não está parado, o com is-
bo sofre a liberdade do imprensa.

Por sinal, o referido vespertino, rc-
ferindo-se às folhas quo estão contra o
golpe, omitiu deliberadamento o nome
de IMPRENSA POPULAR.

Se pensa com isto ficar bem com o
| Delegado, que faça bom proveito

T\ECLARAÇõES bastante claras dc
Moloiov:
•A China não ameaça mnguem

E seria bom que ninguém
ameaçasse a China.*

Seria bom também-que
o» interessado» não ei-
quecessem essa» palavras
do Ministro do Exterior
da União Soviética.

f Mf GRANDE LIDER DE MASSAS
\J também se caracterlw. pela preaen-
ça viva de sua palavra esclarecedora,
abrindo clareiras noa instantes de con*
fusão, mostrando o caminho e acendeu-
do esperanças quando alguns só enxer-
gam atalhos. Luis Carlos Prestes nun-
ca tem faltado nesses instantes da vida
do nosso ]»vo.

São de ontem suas palavras, conti-
das na entrevista a este jornal:

«Antes dc tudo, é indispensável com-
preender que o governo,do Sr. Café
Filho não pode falar em nome do povo.
nem das Forças Armadas da Nação, e
que as ameaças dos generais fascistas
não passam de chantagem para intimi-
dar as pessoas dc nervos fracos.»

K, cm seguida:
cA imensa maioria do povo brasi-

leiro sofre em sua própria carne com a
politica do atual governo c, se conse-
guir unir suas forças, está em condi-
ções dc impor uma mudança rápida na
situação.»

!A 
INSOLENTE AÇÃO DO "FEDERAL BUREAU OF INVESTIOATION" IANQUE JA SE ESTENDE A

TODOS OS RECANTOS DO PAIS - CÔNSUL NORTE-AMERICANO NO PARA, DITA ORDENS
COM DESENVOLTURA, A POLICIA LOCAL

«\f0«V CONFINS de Mato Grosso e Goiás já encon-
1™ Irei policiais americanas que sempre se identltl-

cam como mineraloglstas ou turistas em viagem de
recreio. Nas grandes capital» — principalmente São
Paulo e Rio de Janeiro — aparecem como funciona-
rio» dos consulados, dirigentes de empresas comer-
ciais ou simples empregados». Esta» palavra» »ão
do cronista Nelson Gato, de São Paulo, contidas num
artigo publicado na «última Hora» du capital paulista
e cm que denuncia a presença e a atividade da policia
dos Estados Unidos cm nosso pai».

DEPENDÊNCIAS DA POLICIA AMERICANA
A d ia n l c o articulista

acrescenta: "Grandes f.rmas
americanas — aparontemen-
to apenas fortes organiza*
çóc» comorc.als — silo sub*
vcnclonndns pelo Doparta-
mento dc Estado dos Esto.
dos Unidos c nilo pnssrm dc
dependências dn Policia ame-
ricana espalhada pelo num-
do". N8o se npogou dn me-
mórla cfos leitores a denun-
cln apresentada cm nossas
colunas sobre o controle
exercido pelos Estados Uni-
dos dentro dos nossas tor-
ças iirmadns. No quadro de
oficiais, funcionários, solda-
dos americanos que famii
(isso controle nos Ministérios,
nns bases militares c nos
próprios quartéis, um gran-
dc número dc policiais clr-

fr O HELICÓPTERO' 
E O POÜCHINELO

NUMA 
«lu» BOCÍO» «In Inllnililii-

,1o ,1,, Cntcto «íue iiitiMiiin
tifr jiirnuK rncuntriiinu*. il liifnr-
mnvíi" «Io <i«n- alim hclirnptrrii
dn IMi sobrevoou o Puliirln,
ontem, .liiriin.o nlgtin*. minuto**,
exitiiiiimniln a piiMillilllilnd" «lt*
putisjir nun jnrtllii* nll mesmo no
pAtln Inti-riil.,. Kfiolnrrcc n imtu:
— «Poüsivrlmrntr, vnl srr pn»-
pri rn tlu uniii Arra operacional
nn» Jardins puru qun o hcllcopte-
ro pi»*«-.:i recolher e dcnêmbiir-
rar «i l'rr*lil-ntn Cllfé Kllhii ••«•-
Ire n Catete •" u itt» Negro, tlu-
rante o mmi veraneio»*

At»ftlm A o OvvArno ilo fir. Ca-
té Filho, Dn lim Inilo n exibido-
nl»mo: o» helicópteros ftobre-
voando os Jnrdlti*. dn Cntete. o
Trcsltlcnto sobe m'i« «õho paru »
¦erro, ns calças Hstrmlns, as
ruidosas comidas de Jerimnm, os
Infindáveis passeios. Do nutro
lado. n niitnxu Intui: Ktlgtlllo
Criidin subindo ns escadas dn
Catete. ou ludn de dnU aliste-
ros homens de negócios ístan-
diiril nll Company) pnru n tino-
•mlls«,lmn liiireimliii «I» petróliMl.

Entre a niislrrliliiil* iln uni-
que, que quer vender pura ••
«ImpleAiuente o Krusil uns imip-
nntus dos Kstudos l [nldosi e o
exibicionismo de (|uem sei lum-
busn na*. nr;i:i*> do Poder, num
poço de «f-uMt-s» v rfilirtilns, a*.-
•Im vive n Sr. Café KIIImi. Nn
terra nu no ar, v n mesmo: o
pollehlnrlo de tluarez-Gudin e
fios pntrôes iinrte-amerleonus.

Com a conivência do governo do Café^

SABOTAGEM AMERICANA CONTRA
O TRIGO PRODUZIDO NO B R A SIL

NOVOS DEPUTADOS
MOVIMENTAM O

PLENÁRIO DA CÂMARA
Grande interesso cm torno da eleição do Pre-
sidente — Golpe contra Maz/illi e contra-
golpe visando Afonso Arinos — Maioria

para a convocação extraordinária — O Côr-
vo esvoaçon até a Sala de Imprensa

««.•atas de lenços brancos, da
tutela dos partidos, já não
articulam golpes. Agora tra-
tam dc «prender o golpe».
Diante de qualquer delibera-
ção dos partidos políticos sô-
bre assuntos como, por exem- .
pio, a eleição da Mesa, o Sr.
Mangabeira. e seus acólitos
logo ameaçam com a possl-
bilidade de se «soltar o golpe».'

O COKVO
Quando os cronistas parla,

mentarès andaram às tunas
com a Mesa da Câmara, Car-
los Lacerda tomou posição ao
lado da Mesa. Quando os jor-
nalistas articulam qualquer
movimento reivindicando ven-
cimentos menos miseráveis,
Lacerda, que foi empregado

hojo é testa-de-ferro em-
pregador, põe as prêsas de
ftva, em defesa do interesse
patronal.

Mas ontem, ciiegando ao
Palácio Tiradentes com seu
canudo de deputado do Escri-
tório Momsen, Carlos deu um
vôo até à Sala de Imprensa,
para cortejar os jornalistas,
com as prêsas de fora, desta
vez para rir.

Só no município de Cachoeira, no Rio Gran-
de do Sul, apodrecem duzentas mil sacas do
cereal — O ministro Costa Porto fez muitas

promessas c não cumpriu nenhuma delas
gastas pelo govêmo com a
Importação de trigo dos Es-
tados Unidos e do Canadá. É
que há uma sabotagem or-
ganizada contra a produção
nacional. Sabe-se que os
principais moinhos estabele-
cidos no Brasil pertencem
ao truste ianque Bung and
Bom, como o Santista e o
Hiograndense. Claro que ès-
ses apêndices do monopólio
norteamericano n5o podem
se interessar pelo nosso tri-
go. Ao contrário, tudo íazem
para impedir o desenvolvi-
mento de sua cultura e por
conseguinte, quaisquer me-
didas para o seu melhor
aproveitamento no mercado
interno.
CÜMPLICK O G0VÉBN0

DE CAFJ5
O ministro da Agricultu-

PORTO ALEGRE, 29 (Do
correspondente) ¦— Os pro-
dutores gaúchos de trigo
atravessam, no momento,
uma situação das mais dlíi-
cois, isto em virtude da íal-
ta de compradores para
seus estoques. Estamos In-
formados de que, só no mu-
nicipio üe Cachoeira, exis-
tem duzentas mil sacas do
cercai à espera de quem as
queira adquirir. Muitas de-
Ias são vistas empilhadas até
no meio-da rua, correndo o
risco de completa deterio-
ração.

Enquanto tal acontece,
grande parte de divisas são

ra, sr. Costa Porto, discur-
sou, recentemente, em Ere-
chim neste Estado. Anunciou
medidas de proteção ao tri-
go nacional, mas essas me-
didas ficaram em promessas.
Costa Porto, como auxiliar
direto do governo de trai-
çáo nacional dc Café Filho
e Juarez, curva-se a exigôn-
cia das filiais de Bung and
Bom. que não querem, rie
nenhum modo comprar o tri-
ço produzido em nossa terra.
Os moinhos, assim, conti-
nuam sendo abastecidos de
trigo estrangeiro.

Outro aspecto grave do
problema é que o govêmo
ao invés de vir em socorro
dos produtores nacionais,
age no sentido de obter co-
locação para os excedentes
de trigo dos Estados Uni-
dos. Não lhe importa que
apodreça a produção brasi-
leira.

cuia o ago. Técnicos do
UU, curtos dc espionagem,
tudo Isso imprime uma (i-
slonomlti policlnlcsca iiineri*
cana cm todos os setores da
administração do pais. O
FBI montou seus postos de
nçíin contra o nosso povo,
contra a soberania nacional,
unicamente a serviço dos
"Bnngstcrs" quo nos roubam
as matérias-primas radloatl-
vas, querem arrancar-nos o
petróleo, subjugam e mlllta-
rizam a nossa economia pa-
ra obtenção dc maiores
lucros.

UM CÔNSUL NO PARA
DITA INSTRUÇÕES '

Agora mesmo no Pará um
cônsul americano, com uma
Insolêncla dc colonizador,
veio mais uma vez mostrar
como o serviço policial lm-
pcriallsta se estende de pon-
ta a ponta no pais.
A nota da «Folha Vespcrti-

na>, de Belém, é expressiva:
«Com a noticia de que o

Governo do Estudo estava In-
teressado em fazer no Pa-
rá umn Policia de carreira,
o cônsul americano, em nos-
so Estado, sr. George Col-
mun, enviou ontem ao chefe-
de Policia, um oficio, onde
coloca à disposição da chefia
de Policia, alguns filmes
que recebeu ultimamente, sô-
bre a preparaç«rio de policiais
para o referido serviço.

Diz o Oficio, o seguinte:
cDr. Salvador Rangel de

Borboroma, chefe de Policia
do Estado. Este consulado
acaba dc receber da Embai-
xada Americana, do Rio de
Janeiro, dois excelentes fil-
mes baseados na preparação
de policiais do Departamento
de Segurança de Detroit
apresentando variados aspec-
tos da formação, aperfeiçoa-
mento e desempenho de mis-

hAch pulou ciumentos forma-
dou naquelo Dopi.rumei.to.

Como lonhamoü lido noi
periódico-, locnlR, ter V, Kxa.
um plano do organização do
umu Policia de carreiru, Jul-
gamos quo talvez ditas poli-
cuias pudessem oferecer In-
teròsso pura os elementos do
Departamento ,que V. Kxa,
tAo bem dirige e orienta.

Para exibição desses fllme.1
o consulado porá à dlsposl-
çAo de V. Kxa., um projetor
sonoro, gerador t operador,
om dia c hora * sua escolha.

Cremou haver dota bons lo-
cala para essa finalidade, co*
mo sejam, o palio lateral e o
salfto da guarda-clvll. Entre»
tanto, esses detalhes ficarão
exclusivamente áo critério de
V. Exa.

Prontos a colaborar com
essa diretoria, atenclosamen-
te nós, subscrevemos, a) —
George T. Colman, Cônsul
dos Estados Unidos da Amé-
rica».

Respondendo ao oficio do
cônNul dos Estados Unidos da
América, o dr. Salvador lim-
borema agradeceu a ntonçno
dispensada paru com n Poli-
cia marcando uo mesmo tem-
po o dia do têrça-folra próxl
ma, às 20 horas, no primeiro
corredor do DESP, n exibi-
çfto, dovendo ser assistida
pnr todos os funcionários do
DESP.

INCOMPATÍVEL com a
NOSSA RIGNIDADK

Como se vê, já nao há cs-
crúpulos ou cautelas, a inter-
fcrêncla se processa mais In-
solente, mais constante, cbmo
parte da rotina do controlo
americano.

Na Câmara Estadual pa-
racnse o deputado Imblriba
da Rocha protestou contra
tamanha desfaçatez que ofen-
de os nossos brios patrióti*
cos. pediu «t demlssllo do che-

Ífe 

de Policia e a retirada do
«executor» do lnsolcntc rc-
presentante ianque.

JANTAR DE HOMENAGEM AO DEPU-
TADO GENERAL LEÔNIDAS CARDOSO

AMANHÃ, QUINTA-FEIRA, AS 20 HORAS,
NO AUTOMÓVEL CLUBE DO BRASIL
Comemorando a confirmação unânime, pelo

Tribunal Superior Eleitoral, da diplomação do depu-
tado general Leônidas Cardoso, seus admiradores e
amigos promovem um Jantar em sua homenagem.

As listas de adesão se encontram nos seguintes
locais:

Portaria do Automóvel Clube do Brasil.
7' andar da ABI (com o sr. Walter, depois das

12 horas).
Presidência da Liga da Emancipação Nacional

—- Rua Álvaro Alvim, 21, sala 1.505.
. Jornal «Emancipação» — Av. Nilo Peçanlia,

12, sala 426.

« a sus iu: TUDO, n
« IMHSH.NN.UI.I,

< l).Mi'Ut:i..\ni:ii i|i i; o
OOVtiUNO IX) Sil. (JA-
i ií ni.iii» nao roni.
fAI.AU IU NO.Mi: UO
povo num has iou-
cas aii.ma1ias da na-
ÇAO K QUE AH A8IBA-
ças dos generais
fancintah nao pas-ham de 1 iia.nta..i.m
PARA INTIMIDAIt A8
PE880AS DI. NKUVOK
PitACOH. A IM i:\HA
MAIORIA DO POVO
MtASII.KIItO SOPRE
KM ISUA PRÓPRIA CAR-
NK COM A POLÍTICA
DO ATUAI, GOVERNO
E, SK ro.Nsi:iit llt uniu
SUAS PARQAS, l«TA
KM CONDIÇÕES DK IM-
POR UMA RÁPIDA MIJ.
DANÇA NA SITUAÇÃO.»

(Da entrevista «le
Prestes «obro a si-
lunçAo do pais)

WUfiKI^IVOJ^JSTA

Deputados Denunciam a
Conspirata do Catete

Fòi grande o número don
deputados que onlcm fize-
ram entrega de seus cliplo-
mas. Findo isso, durante tó-
da a tarde velhos c novos
parlamentares mantiveram-
•se no recinto, cm pequenos
grupos. O trabalho principal
era a articulação para a ciei-
çün do presidente da cana.

A UDN, utilizando a apto-
sciitaçào dn nome do pesse-
dista, Ranieri Mazzili como
motivo de agitação golpista,
lançou o nome de outro pes- 

'
sedista, o sr. Carlos Luz. con-
tra o do representante de
São Paulo. Km represália, o
PSD, o PTB e o PST, que
juntos constituem maioria,
lançaram o nome do sr. Flô-
res da Cunha para primei-
ro vice-presidente, o que tor-
pedeai-á a candidatura rio sr.
Afonso Arinos.

CONVOCAÇÃO
Ontem à tarde o requeri-

mento de convocação extra-
ordinária ultrapassou o nü-
mero necessário para obter
aprovação do plenário. Se-
gundo esse requerimento a
Câmara começará a funcio-
nar desde agora e não a par^
tir de 15 de março,' como de-
termina o regimento intt>r-
nb. Trata-se. de providência
preventiva contra o gólpls-
mo. Os signatários do reque-
rimento declaram, no do- „
cumerito de convocação, que pdeixarão de receber a ajuda ú

<| INIDOS, OS PÁTRIO-
W TAS E DEMO-

CEATAS DE TODAS AS
CLASSES E CAMADAS
SOCIAIS PODEEAO CO-
LOCAR NA PRESIDEN-
CIA DA REPÚBLICA UM
HOMEM QUE, APOIADO
NO POVO, SEJA CAPAZ
DE REALIZAR UMA
POLÍTICA DE PAZ, DE
DEFESA DA SOBERA-
NIA NACIONAL E DA
INDUSTRIA NACIONAL,
DE LIBERDADE E DE
MENOS MISÉRIA PARA
OS TRABALHADORES,
E DE PROGRESSO PA-
PA O BRASIL.

(Da entrevista de
Prestes sobre a si-

tuação do pais)

CONTRA O
UNÍVERSO

DA BOMBA-H
LONDRES, 1 (AFP) —

"Se o universo deve se tor-
nar o da bomba de hidrogò-
nio. sinto-me feliz em não
ter de viver por muito tem-
po", declarou ontem à noi-
te, sir Winston Churchill
aos primeiros-ministros j-da
Commonwealth, reunidos nes-
ta . capital, soube-se, hoje,
em boa lonte.

Essas palavras teriam cau-
sado funda ..impressão nos
membros da conferência, co-
locando todos os problemas
a discutir sob o angulo do
perigo da bomba atômica.

SAO PAULO, 2 (Do cor-
respondente) — A sessão de
ontem, da Assembléia Legis-
lativa íoi agitada pelos dis-
cursos e apartes de intime-

COMPROMISSO HOJE
DOS NOVOS DEPUTADOS

A eleição do Presidente se fará amanhã

Câmara Federal
Realizou-se ontem, às 14

horas, no Palácio Tiradentes,
a primeira sessão preparató-
ria da Câmara dos Deputados,

na terceira legislatura, eleita a 3 de outubro de 1954.

De acordo com o Regimen-
to Interno, assumiu a dire-
ção dós trabalhos,o sr. Car-
valho Sobrinho, 2' secreta-
rio da Mesa Diretora na Le-
gislatura passadat em virtu-
de de não terem sido reelei-
tos o Presidente, o vice-pre-
sidente e '1* secretário. Aber-
ta a sessão, o sr. Carvalho
Sobrinho convidou os depu-
tados Rui Santos, José Gui-
marães, Paulo Germano de
de Magalhães e Cid Cam-
pelo para comporem a Mesa.

O. Presidente anunciou que
a sessão destinava-se ao re-
conhecimento dos diplomas,

solicitando os novos depu-
tados que ainda nâo tinham
feito a entrega dos mesmos ã
Mesa, que o fizessem. Con-
vocou em seguida para ho-
je, às 14,30 horas, a segunda
reunião preparatória, na
qual será íeito o compromis-
so constitucional pelos novos
representantes.

ELEIÇÃO DO
PRESIDENTE

Somente amanhã será rea-
lizada a eleição para Presi-
dente da Câmara e dos de-
mais membros e suplentes
da Mesa.

LOUCO. CONTINUA PRESO O SARGENTO DA FAB
Ensandeceu em virtude dos espancamentos no processo-farsa contra os militares — Depoi-

mento, ontem, na Segunda Auditoria da Aeronáutica

ros deputados, todos denun-
ciando veementemente a ten-
tatlva de golpe tramada no
Catete e apontando em Ca-
fé, Juarez e demais conpar-
sas os responsáveis pela
conspiração.

O Deputado Cid Franco íoi
o primeiro a comentar da
tribuna o manifesto dos ge-
nerais e o discurso do Sr.
Café Filho. A certa altura
de seu discurso declarou:

«Resta-me confessar que
considero o apelo número
um, manifesto dos milita-
res, e o apelo número dois,
discurso do Presidente da
República, verdadeiras pro-
fissões de íé antidemocráti-
cas. Considero-as como re-
presentando um golpe mi-
litar».

Manifestando o seu repú-
diu à conspiração do Catete,
falaram depois os deputados
João Mendonça Falcão, Hi-
lário Torlôni, Salgado So-
brinho e Rogê Ferreira.

POSSE DA
DIRETORIA
DA AMDF

Hoje, às 21 horas,
no Liceu Literário

Português
Pedem-nos divulgar,
«A Associação Medica doDistrito Federal convida aossenhores médicos o oxnias.

famílias a comparecerem àsolenidade de pussu da nova
Diretoria c Conselho Delibe.rativo, eleitos om 15 de ja-ne:\o passado, pura o biênio
de 1U55-105Ü.

O ato terá lugar hoje, -\s
21 horas n0 Liceu Literário
Português, à Rua Senador
Dantas, 118-C.

Nessa ocasião, a Diretoria
cujo mandato termina, pres.tara conta à ciasse do quefoi feito durante todo o seu
exercício, no sentido de con-
quislar paia a cbsse medi-
ca melhores condições de re-
muneraeão e tvabalho.

Traçarão, em seguida, os
novos Diretores, o programade atividades para os próxi-
mos dois anos, detendo-se na
questão salarial, atí o mo-
mento som solução.

De Imediato, tudo fará a
A.M.D.F. a fim de que sejam,
pagos os 40% prometidos pe-lo Governo por ocasião da
última greve o já no âmbito
das autarquias, objeto de uma
portaria do Sr. Ministvo «io
Trabalho, em novembro do
ano passado. Solicitamos a
todos quo compareçam pres-
tigiando a nova Diretoria na
missão que se propõe exe-
cutnr».

PROMOVIDO
A GENERAL

DE EXÉRCITO
O presidente da República

assinou decreto na Pasta da
Guerra promovendo a gene-
ral de Exército o general de
Exército graduado Newton
EstiMac Leal, que atualmen*
te ocupa o cargo de Inspe-
tor Geral do Exército.

Secretariado de Jânio:
Compadres e Lati

Realüou-sè ontem, das 13 às 17 horas, na V Auditoria
da Aeronáutica, a audiência do processo-farsa engendrado
pelos generais fascistas contra militares da FAB, no Rio
Grande do Sul.

Prestou depoimento o sar-
gento Felicio Coelho de Me-
deiros, qué desmascarou a
ignóbil farsa. Disse que ío-
ram designados pelo Servi-
ço Secreto dois sargentos, de
nomes Queirós e Ariosto
Roldon, para pernoitar na

Base Aérea de Gravatai, os
quais, juntamente com o tai-
feiro Amaral, fizeram o pi-
xamento da Base como par-
te do plano fascista para de-
sencadear o terror. Depois
disso começaram as prisões,

torturas, assassfnatos. De-
nunciou que até hoje se en-
contra preso em Porto Ale-
gre o sargento Tertuliano
Borges, que ficou louco em
virtude das ameaças e es-
pancamentos. Denunciou ain-
da o Tenente-coronel Paulo
Haroldo Granadeiro que coa-
giu vários militares pátrio-
tas, obrigando-os a -assina-
rem depoimentos falsos. Ra-

latou uma série de coaçfles
e denunciou as testemunhas
arranjadas pelo Coronel Hei-
tor Brignon da Luz, de no-
mes Gilson Provensano, Or-
lando Nogueira Ramos, Ari
Fauth e Rafael Bandeira.

O depoimento do sargen-
to Felicio causou a mais vi-
va impressão no Conselho
e em todos os presentes. Foi
marcada nova audiência pa-
ra a próxima terça-feira.

Vagas na Câmara Legislativa e Palácio Tira-
dentes para o amigo e o pai do governador

SAO PAULO, 2 (Do correspondente) — Os Srs. «tonio
Quadros e Porfirio da Paz foram .empossados nu manhã de
ontem na Assembléia Legislativa. Desdfc hoje o novo Go-
vernador passa a residir nos Campos Elisios, onde já reuniu
seu secretariado.

O NOVO EXECUTIVO
Do secretariado do gover-

nador Jânio Quadros parti-
tipam compadres e afilha-
dos. Sua administração so
inicia "sob o signo do íi-
lhotismo", comenta o matu-
tino "Notícias de Hoje", pu-
bllcando detalhes sobre ai-
guns de seus membros, co-
mo, por exemplo, o secreta-
rio da Segurança, general
Honorato Fradel, ilustre des-
conhecido em São Paulo.
Suas credenciais: amigo cTo
general Etchegoyen, do bri-
gadeiro do golpe (Eduardo

Í
% UM FARISEU DA DEMOCRACIA
é

traordinário do Legislativo.

AS 
DECLARAÇÕES prestadas a imprensa

pelo Sr. Otávio Mangabeira, a propósitode custo a que teriam direi- g da atual situação politica do país, não fa-
to com o funcionamento ex- g /cm senão acender os traços já tâo conheci-
trnnrrfinArinrtnT.PfTlsiatlvn 

| dos rf(> retj.ato ,Je un» inveterado golpista e
1 capitulador, que sempre, fòi o artífice do
i ex-«acôrdo interpartidárioi». Falando sem
i nenhuma cerimônia em salvar a nação da
§ catástrofe, o Sr. Mangabeira não consegue

esconder sua verdadeira face de fariseu da
democracia.

Diante das ameaças que pesam sobre as
liberdades e os direitos elementares do po-
vo, que se podo e se deve esperar de um
democrata, qualquer que seja sua filiação
partidária e seus pontos-de-vista ideológicos?
Exige-se -pelo menos que êle tome uma posi-
ção de defesa da Constituição e das llberda-
des democráticas e se pronuncie a favor da
realização de eleições livres, com o direito
assegurado a todas aa forcas políticas de
participar do pleito eleitoral. São condições
mínimas, perfeitamente aceitáveis por todos
os que se colocam nas fileiras damocrátkwi,
• que boje consWtrmn, por «Mau «Uaar, um
divisor do águas.

K «nal a posleko «to Br. Mangaholrm, «to
«Mordo com a mm ontrorlstat Flnfindo-M
espantado peto blcho-papio do manifesto lan-
çado por nove generais, o ex-presidente ude-
nista, hoje próeer libertador, aparece como
um lúgubre ooveiro das liberdades. O Sr.
Mangabeira é uma das peças do golpe com
que o» piores inimigos do povo brasileiro pre-
tendem completar o crime Iniciado em 24 de
i*gÔ*to. oontra o qual se ergueram em lu-

mmWÊÊÊkmmmmmmmmmmmWmmVmWlÊtmMÊm

ALARMISMO
Km atitude misteriosa, man.

tiveram-se ontem, durante ho-
ras. numa das bancadas do
fundo do plenário, os Srs.
Otávio Mangabeira, Adauto
Lúcio Cardoso, Prado Kelly
- outros. Esses senhores, ten-
do à frente o Sr. Mangabeira,
que logo ao chegar da Bahia
se declarou abertamente pe-
lo golpe contra a Constitui-
ção, dedicaram-se ontem ao
trabalho de espalhar rumo*
res sobre os últimos capri.
chos dos generais e coronéis .
golpistas, a propósito de tudo,
inclusive da eleição da Mesa
da Câmara.

SECRETA
Aiilda de accedo com* men.

talidade do Galeão, ob golpir-
tas, através do Sr. Bllae Pln-
to, vão pedir uma set*to se-

¦ creta para a leitura dt tre-
mendisslmos documentos sfl-
bre o antigo Inquérito do
Banco do Brasil, que tanto
serviu à criação de ambiente
para o golpe de 24 de agosto.

GOLPE PRfiSO
Segundo as cassandras ude-

nistas, o golpe adquire per-
tonalidade física a jurídica.
Assim, °s generais e c#ro-
neig, iiuaufliátos.. í»!oa

ALMIB MATOS

tos memoráveis as grandes massas populares
de nosso pais.

A resistência heróica oferecida pelos tra-
balhadores c pelas forças democráticas à
política antlpopular e entreguista Inaugura-
da em 24 de agosto resultou em que o gru-
pelho que se apossou do Poder (o «Govêr-
no maravilhoso» a que se referiu «Mister»
Kemper) não conseguisse levar até às últl-
mas conseqüências os seus objetivos. Os mo-
vlmentos populares e democráticos e as lu-
tas da cias-
se operária _____^___ ArtigO de
continuaram j-~~-~~ o
a se desen-
volver. A
Standard
Oil, ape-

r«;«$*?• Gudin, não consegniu se ap*
derar do petróleo mas, ao contrário, sofreu
novas derrotas. Tudo isto leva a M«entar
a impaciência entre os, empresários da ma-
ravüha «maravilhosa», que passam a exigir
sempre mais dos seus bonecos *•»*<"£•
A Olttaia exigência Já foi denuncUda: «MU-
tors» Leo Wtích e W. Johnson, diretores da
Standard, oferecem 800 milhões de dólares,
o, stn troca, exigem o petrdleo de uma ves.
Para Isto, que se esmague a resistência do
povo e de todos os patriotas, que se com-
plete com outro golpe sangulnolento a slnls-
tra empreitada que teve Inicio em 24 de
agosto. , .

É a serviço desta conspiração contra a
soberania e o progresso do Brasil e contra
as garantias democráticas que se coloca n
Sr. Otávio Mangabeira.

Os artifícios usados pelo velho politico
não conseguem enganar a ninguém; são ar-
gumentos golpistas sob a máscara transpa-
rente de «defesa da democracia». Eis em
que se pode resumir o pensamento «demo-
crátlco» do Sr. Mangabeira: reforma da
Constituição, reforma da Lei Eleitoral, «elei-
ções» com candidato único. I*uy» o sr-
Mangabeira o discurso dc caráter nltldamen-
to fascista do Sr. Café Filho, concordando
assim com a ostensiva e brutal taterferência

do Catete na

correr-nos».

Gomes), do Corvo, d. Ca-
rolina Ribeiro, na Pasta de
Educação: foi diretora do
Instituto do Educação Cae-
tano de Campos e nesse car-
go aplicava política racista,
de discriminação racial, tor-
nando impossível a qualquer
jovem de côr o ingresso na-
quele educandário do Esta*
do. Tem ainda, para o sr.
Jânio Quadros, o mérito de
ter passado do PR para 8
UDN; na Secretaria do Tra-
balho está o ex-deputado
Castilho Cabral, um dos
personagens que, na Câ-
mara Federal, manipulou o
inquérito contra a "última
Hora", primeira peça do gol-
pe de 24 de agosto. Apre-
sentou ainda a vantagem de,
mudando-se para São Pau-eurrei-uuB». Mas sem esperar pela Pro»* -

dêncla, é o próprio Sr. Mangabeira que se lo, abrir ao .sup ente Alber-
apressa em receitar os remédios «salvado- to Antfaló, «'.anista fervo-
res»: liquidar as liberdades democráticas, a roso, lugar no Palácio li
pretexto de revisão da Carta de 1946, e impor radentes.
ã Nação um candidato único a 3 de outubro g

Esta curiosa confiança na Provi- Ú
I

A escolha do sr. Seal*-
mandré Sobrinho para a Se-
cretaria de Saúde foi tam-
bém providencial: a cadeira

deixa na Assembléia

«%*>i>'.'»'«v»«'»w>M>iS»^.^av

escolha (ou
h o m e a •
ção) do fu-
turo Presi-
dente. Não é
preciso
dizer que tu-

do isto é inteiramente estranho ao próprio 11-
bérallsmo de que o Sr. Mangabeira se diz
pregoetro, assim como nada tem a ver com
os exemplos de políticos do passado, de quem,
como Bu! Barbosa, o inveterado golpista, se
apresenta pretensiosamente como continua-
dor. Como se sabe, ninguém mais do que
Rui, em seu tempo, condenou com tanta
energia a Interferência dos governantes na
escolha de seus sucessores. A Inglória tare-
fa a que se atribui o Sr. Mangabeira, ape-
sar de sua confessada «falto de liderança», é
a de dar cobertura «constitucional» ao golpe
fascista e udeno-amerlcano que se trama
nos desvãos do Catete.

Assumindo ares apocalípticos, o Sr. Man-
gabelra afirma que «fatos mais graves ocor-
rerão, a menos que a Providência tome a
deliberação de vir ao nosso encontro, para so-

mwmmmmmim

1 tlue

próximo,
dêncla não tem outro nome: ó hipocrisia.

A voz de pregoeiro do golpe do Sr. Man- i
gabelra não encontra ressonância no Pais. ^
£ repudiada pelo povo com a mesma to- 

| £^giSiativa será ocupada pè>
dignação com que os trabalhadores e os de- | \0 progenltor do sr. Jânio
mocratas baianos, numa noite memorável, g Quadros, suplente com pou-
vaiaram o Sr. Mangabeira, na Praça da Sé, | 

ca chance.

poucos dias antes do 24 de agosto. | Qs dema)g ^mbrog do
Apesar do tom fatalista com que falou o ^ Poder Executivo, secreta-

Sr. Mangabeira, sabem as forcas patrióticas | rios da Viação, Justiça, Agr|
e democráticas do pais que os seus inimigos "
podem ser derrotados e o golpe fascista po- |
de ser impedido. A camarilha antiden.ocrá- i
tica e entreguista encastelada no Catete tem |j
ama base debllisslma e cada dia mais se Iso-
Ia do povo e de todos os setores patrióticos
da Nação, Inclusive das corporações mlllta-
re«. Se essas forças se unirem numa am-
pia frente sob o programa comum de defesa
da Constituição, dos direitos democráticos Já
adquiridos e pela realização de eleições li-
vres, se se mantiverem firmes e não recua- i
rem, o golpe será frustrado. Trnbalhnr pa- á
ra que se estabeleça e se consolide essa uni- pdade, no processo das lutas em defesa das gliberdades e da Constituição, é o dever de to- 1
dos os sinceros democratas.

cultura e para a presiden-
cia do Banco do Estado, o
sr. Jânio Quadros teve o
cuidado de escolher homens,
como os srs. Emanuel Whl-
toker, Cunha Bueno e Mar-
rey Júnior, que representam
oi Interessei dos latifun-
diários.

FAÇA UM A: ASSIM ATURA
IMEIISAL DE EXPERIÊIICIA
DAIMPRlíNSÀ ROPULAR
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Noticiai do FMtlvttl ti»
1'iintu dei Bato, pottlnuunen-
ln orgonludòi dlxom que doa
filmes projetado* no clnomn

mvtí ültii liMbd ontem, a semana wm iij«r«-ii..i "•'*»• ,|u çg^umo o muis cotado
-SM^ para o prtmlo prmcpii. 0
fume. ^«gXi^ia «iw ira* de «»«¦¦ « • •««••««•»•*' '-° « íroncôi .U uoubo o La
SÜm;/Z' iu ü"u« •*'«•« «*» « •"'tí"-',iu tí *"/'":'"*»"' N""''' ül,at'nüu no Cülübrü "»•
ffiV**i* a-iimuiiuiun» (nwnnIm «•« Jwi *•*. f; manco do BlhondaL

lima Semana Pobre
iii,i ndo uí<irarnía corfn*

WrwwM* rüW " tf /""ü iU,H ™" ?'."''
{WfVlll IIUO IU/ JKJl/C IU-

j»roi j/runiist. ,,,,«».,. «-«.imío im/o o mm» » i*'-* /-*<i'io
XXX

caWa*M- o leitor (em diu»»" de «Iiwrut* iiiiitiiii iif**-
Viiuiiio ao» outros

di/io
ao
«to
vel
-nu/u ós ms do i.iíiwia v do Cid Vtiunut.

 ,,,i,i,i ,i ii,,,.,. indica, iiimtmii à

fi escolha, "Smwm <•"' Aadaluuu; com «wwiw *-"««•
mm de mn bandoleiro lendúno umowso do um nobre,™ 

Li w tíritn, quo o dlrii/fl mio prodi» «»««« w**'.'••Tiw,. t /«««iüdíd" mm niimciiJ <ju» o Metro, lança
:, ,-oniaval. Tuao à mawua Metro, somente

i .mutua
i woiíir.iio mexuana, como o

Zteua màmnut úm homem torturado pelo amo do
uma malha, atos torturado mesmo como convim aos mex-i*
c2ls un mu o .sissaao em ciiou u tem belas pawagen:
Su tentou uma eómtdn lave .om "Ua Umu
CarnV' ie«lr«...i»tío Judy mutuai, e Aluo Hay, um novato)
em iõrno uas atspútus oo um casai. '^\^'m"w'''^
mo sem prvteime», o nuo ja o uma quaUdade. t, imol
mcnU, "tuttiíuUvre. da iVoito", rfirotfao uu oacu Arnold, tu*

/. -,<u rt« p/ustiíliiçdo, (icmu voa u muiieiiu noito-
-lllilencdllll.
jiiiídio p(.H/« jovens.

•piu/uiMti »i™» 
}'jjw^"a"-io"nito dflwo *•<•'• '¦""•'. pnhwjwfr

A. GOMlü 1'IIATA

«Cobiçado primeiro
filme paraguaio

OS HABITANTES de Assunçüo ocorreram nos clne*
mas iui-um pura uuusiii uo primeiro íiime reaiiaitlo no iJa*
ruguai. ucaia coluna nuiiciunius inuitcá alia** u presença
em i-M-sunviiy uu uiruiut uigentino Cauano Cutruni. A cie
e uoviüu csiu iváuuivao, quu upiesentu uiores uaraguaioB
noina i^iicuiu liue ii.ai.^u.a o cuieiim uuuruni. "^ooi^u'

coma umu nujiõhu iuisu, passoua uiiito euntrubanuis.us
Oc ooio, lUBuniciuo que nuu convence, iwua tem iuuo apre*
ciuvcia. üj aiotus tuarauía aparecem bem, especialmwilo
Jacuuu t.Liuia t- baniu Aiiluiifíi, cbia uma auu de íauio
que j.i i-oi.ic jio Jlio u can.ou c.n uniu ÜO nossas CiniSSO*
ias ucoiiiijuimaua por um cuiiju.uo iipico.

U iiu-uiüí' uu mine o a apresentarão de costumes po*

Íiultueu 
o ue u.u.uuos uo pu\o, entre cil-j a lunicta "uuu*.a ue

a ueu-iiu' e u musica usslnuüu pelo extraoruiuárlo iissun*
ciou i-ioies e pui iiciiiiiiio Gimeuez, compositores que
tambem auUieu-mos p^-is que estiveram no uiusii pura o
Congresso uu iJüiaina, em xuverelro üe í'Jj-1.

i_) de lamentai' que possuindo elementos tüo aprovei*
távcis. cui..iiii os teiiiiu iunçaüo numa itistúilu preparada
tom objetivos comerciais, ucscosida e laisa Mesmo assim,
o sucesso da película c enorme: o povo cle Assunçüo loia
completamente us cinemas, numa demonstração üo calo*
roso apoio uo nascente cinema de sua pátria.

A ¦l-'lei;ai'Au brasileira rn-
Imlii no t-enllvol uruuualo

deu umu cnlreviiilu ft luipren*
Uh dimii*. da puiavr»

fmuiii (lula vciIiumii cumen-
tnrislaa du S. 1'aulo, Sales
lioiiii* o Aliiiclilu Males, quo
fazem cinema... no Museu de
Arte du tliatenubruuid.

XXX

No próximo dia 14 come*
çarft um novo leslival do III»
mo portuuufcs, nu cinemn S.
Josó. «Canllgn da ltua». Ser-
ra Brava», *ü u-flo da Es*
trolc», *0 Fado», «Mndia*
gôa», sflo alguns dos pratos
oferecidos aon Ifls do cinema
luso.

XXX
«ltlo, 40'» entr» em sua

aitinia fase, ü diretor Nel*
¦on IMrclru dus Saulos ueaiu*
punha aKoru os serviços do
laboratório e a dublagein o
multo breve leremos uas to*
lus esta película começada o
terminada sem dinheiro. A
maior dumonstruçfto dad»
até uuora por nossos cincas*
Ias du que o cinema brasilei*
ro não so deixara asfixiar.

XXX

Noticia estranha e a de
que produtores brasileiros In-
slstem junto ao cantor por*
tiq-uôs Antônio Vlllor para
que tome pate numa co-po-
dução lusobrosilolra. Nôste
íllmc o cantor português vi*
veria... Francisco Alves. Au*
guem precisa ser internado
num sanatório.

NOTICIAS

Sfrncara do artista chinos lluann Yutid-Vu

fARTES PLÁSTICAS
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1 SEU COLARINHO? 1%
| O/icma do conseríos |
I Ed. Uaike, sala W»' ou g
i fllaru e Burros, *i?ü*4 
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| Camisa sob medida éI
C*m^m^m^mw«mm«3

Lenços Fantasia Para
Senhoras •- CrS 50,00

Ui muis Dfilus pudiGei cum
cMniuiiliiiiirius caliimiuiUiis em
ôiimii sedu - CrS ftu.ou. Nuta-
Vül uldllu de AMAU1.Y. Iluu du
Alf.lndi-KH, 31» - 1» unüur.

PoitinaricPanccttina
Galeria dc Arte

UMA PEQUENA mas Intercssnnte cxposlçflo eslft
aberta ao público na Galeria do Arte tle Copacabana (Kua
Xavier da Silveira. 19). Entro os trabalhos expostos cn*
controm-so telaa de Portinari, Pancetti, Antônio Uandeira
e vürios ouiros artistas.

AINDA EM COPACABANA, mas na loja Tcnrclro (Rua
Barata KlbcuoJ, encoiiiranise telas dos pintores uacosia e
Pedrosa.

A BIBLIOTECA NACIONAL prorrogou por alguns
dias a mostra de Estampas antigas que desta coluna temos
recomendado aos nossos leitores. Sâo trabalhos de mestres
europeus, do acOrvo da instituição, preciosos pela técnica
apurada.

AS GALERIAS PEQUENAS estão agora contribuindo
de maneira mais sensível puta o ambiente artístico no ter-
reno das exposições num avanço sôbrc o que apresenta*
vam antes. Lamentamos somente (iue, seguindo a orienla*

çüo do Museu de Arte Moderna, doem preferência por vezes
as tendOncius üecadentistus em prejuízo cia exibição cie uma
arte que busen os temas nacionais e as soluções técnicas
que estes impõem.

Agora mesmo na Petile Galerlc, que recentemente
teve a esplendida Iniciativa cle uma exposição do Pancetti,
eslão quadros de modernos pintores italianos ja apresen*
tados pelo MAM.

A NOVIDADE DA SEMANA í- a exposição de arte an-

tlga em vime que a casa de decorações Uambum de Copa*
cabana) «Vimarte» inaugurou anteontem.

Depois cle amanhã será inaugurada em Petropolis uma
•posição de pintura patrocinada pela Associação Petropo*

Procopio Ferreira, que pas-non praticamente todo o ann
do lliril em pxcuihOiph peloínterim, lendo vllltndo va-

rios ISaiadoi, estará aoxla tol<
ro próxima em liom Jiinllni,

no i...i.i.ip« du Ki". ii públi»eo daquela eldado aguarda
com Bruniiii viiliiNiunniu o cr-
pelaculo uu conjunto do Pto»
copio, um dos tilo-p* mala
populnreu dr iiiihho imii,

XXX

I*.Kta Ncmiiuii us aleiiçftpft
dus riiiiiniliulhlii-, conicn-
truromsn na eleição dos me»
lhores dit 111,11, rcullzadti pn*
lu Aiicr. Um jiilmiiiu-iitii dl-

licll, piirqui' rcilii/.lihi n votoa
não parle do um critério co*
muni. i: outra InfluénclM

também o purturbam,
XXX

Grande conquista de «Os
Artistas l nldus-i é Maria Cia*
ru Machado. Nao tomos dú-
vidas <le que, com a colabo*
ruçilo du Jovem rcnllwidoni,
o grupo do Mine. Moihieau,
•jliliininiriiii' em dccadêiiclu,
Tccoi.qulstará seu mitigo s
merecido prestigio.

XXX
Maria Delia Costa e San*

dro Polônio andam a cata
dc bons orlglnnls brasileiros:
peças dc autores nossos, com
temas nacionais e bem rea*
lizadas.

EMJIM1
As eleições para os melhores de 54

na A.B.C.T. — I
NR8TA HUMANA a Âmoetaçdo Dnullfflm de Críticos

•fauiciM promovo, alravta dc nem eomponenlei, a tteolha
do» "melhores de IM". Com liaso nas nossas criticas, pu-
Ii/imiiIii.i \w todo o uno quo i-1. .-ni, «du istvs o» espetáculos
e oa autuei qua tmlwionamos

i

O espetáculo teatral >• um
complexo do qual fa/am par-
to u texto, n direção, u Inter-
pretiição, etc. Assim o com*
prccndeinus. Dentro de«sa
concepção escolhemos os mo*
lhores dc 1051. Muita vez
somos totalmente contrarieis
ao toxto, ou a certa linha do
direção, Interpretação, assim
por dliintc. Da soma u sub*
tração das diversas coucur*
rôucliiH para a rcali/.iição du
ato cíiiii-i) eximimos os me*
lhores do nno quo passou,
A presença do certas peças
nn lista que segue demonstra
o que hu dc débil em nosso
tculro, c que precisamos lu*
tar muito para alcançarmos
a vitalidade que todos os In*
dividiu,:, conscientes llu fun*
«.•An do ii-.iiiu nn sncledndc o
desejam ardentemente.

Eis:
1.») íASSIM E' (SE LHE

PARECEI», de Plrundello,
apresentação do Teatro Bra*
sileiro de Comédia; 2.")

exposição
litana de Belas Artes. V N.

& LITES1AT
«Encontro», uma Revista importante
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Totó, o popular comediante italiano, numa cena de "Guar-
daa e Ludrões", com Aldo Fabrisí. fote tem o primeiro

papel cm "Totó Tunçm", cartuz d':ntu «'emana

CINELANDIA
CAlTlllUO — ÜCS-

buüs liubsutcmpu
íjh t.nni - cbniren-

lUllUO Ü UlLUlLU c u
niuiiitiuA

Si l t i» ü - «Meu
Ultlül' ÜlUaiiClIU-v

(.ILI..V..S - »cuml.
nnuü uspurus»

i'.l....i...y »a lun-
lc uus uosejus»

íí. ..... - .'ouiiijue
um -ivnduiu-iiu*

fi_,.'/,i_ - íai vem
U g-JULTUlfr

;iti> .>,., - <lutü l'ur-
¦ÍM\>

\i>*.MÍIA — «As vul.
tus Lum 3 muinc-
ws»

CENTRO
C. Tlli.i.Mj.N — Ses-

sôub puiísuiurnpu
CUi.o.míu. - t,u vem

il../—,».,ó — tllu-
biittiuii CrusuO»

tüt£.t\X. - -. ..iLicaclo-
rus uu nula-.

iií.b - i.w umiusmu
uu esDuvu»

l./ii'.i .a lulu pe-
iu íilui 1,1.

%l_.....,j\ ÜS — sA
prineesu . o pu-uiti»

üi..,» i<>. SA' - »Lu-
niínrtua a«pui'òsa

Oi -,A «c.u-rus-
eu Oe Voneün»

l'lllíü,lh,.l lli . tTu.
lU iUl/.UUí

.l-iii.iiuii - «Al vem
o ijurüosi

JlíO iiicaMCO — «U
lnternu ir, n.>

8. dOSH' - ,a mcli-
Uru»

ZONA sur.
AI.VOllAD.V — «A
menltru»

ASCinurt — «Al vem
u guiieial»

Ai....*iii — «Énfren-
tiini!» u môdk-u e o
iTionstru»

A/,i'i.ia — «A men-
tini»

BUiVWOUU — «Uu-
minnus Aepcrus»

t"AiU..SC) . .Ua mes-
mu eurne»

CO.-AUA li A N A —
«MeiTuiluius ilu nol«te»

OC/..N A II A ll A —
«Mcreuiluius Uu noi-te»

íl-A.Mi.MA _ «Caml-
iiIiub lispcrus»

IJ3ULON - «,\s vul.
tas cum 3 tnulliuies»

J.EJIE — «Glgolô c
Uigúletc»

:.i,........ut — ..(juml-
naus as perus»JU'.'i'iUj - «Meu umor
ürusiteiru»

S .1 . Mi .< A L — «A
meiuíru»

!'.'».. — «Uu mesma
eurrie»

VliínoA' — «Knfren-
lundu o mOUlcu e o
inuiislrÜ»

l'u.......i.iL,\ — «Al-
vu iiuniunu»

ll,»/, — «ai vem u
tieiierul»í.  — «caminhes
ubperus»

l;^,..k - «l-ínlrontun-
Ou u meüleo e O
muiijtru»

lioi.ü. — sessOes
püiiüuicnipu

S, i.i iü — «linlren-
tunUu u ineuitu u u
inuasiruj*

TIJUCA
AMBltlUA _ «Caml-

nüüa asperus»
(J/Ui.ol.,1 — «lin-
Ireiiluiiüu u muuico
e u iiiuiisii'o»

MAiJKi «llueeliao
im inüiu»

ii U T íí o — «.Meu
uiaur luasilctiuv

oi..,, i)/» — «Al vem
o iíei.erul»Xi-iiAA — «Merca-
(luias Ou noite»

P.AIIÍKOS
AV1..MUA — «Mor-

t uuurus Uu nuiie»
UAf-iUBHiA — «irá

ilLu de nai Ijíiiu.1;-
Cac.i:...',iiii — «Ter.

ru Ue sangue»
CA'1'UlllUl - «custa

puueu U rellelüuUe»
I'LUH1 > N li N S li —
«lisqulnu Uu ilusãuí

li, I.OUü — «Al vem
u Ijarúu»

JiAi;,u,.WA - «Mer-
eaduras (lu noite»

natal -- «Voicuno»
STA, Al.llüJ - «En-
írenliiiuiii o mòUlcO
o o niimsti-o»

S, ,n: KOiNir.iO —
<l'"uilc-u em Hlngu.
pürá»

Ti(l,,i).VUl* - «o vu-
le Uu decisão»

CENTUAL
AHOI.hao - «Caml-

nlius usperus»
1). i::i..'.;i(o — «E'

pru eusur»

BARO.MCSA - «Que-
i í d i a li u du meu

btuiTü»
lii.,..,iAlt — «Inter-

luuiu»
C. UliANUI* _ «La-

Oaredas no eôu»
COLiubu — «A men-

Uru»
l.....,i.AT01t — «A
íneiiliru»

in.i.i.» — «Dinheiro
sangrento»

Ireniuuuu u uieuieu
u u inuiiblru*

.•làaUuiu - «Al vem
o generul»

ftu-,...it — «yuerldl-
nua Uu iik-u uaiuo»

ai ,t i. a j n' — «r>.u
SUlllUlU UU UlSUllCL'"

üiUDt.iiAu luungul
cituüuuüu em ui-

íiheiro»
Al, L,iy»MTA — «l'ro-
cuiu-so uma esue.
Ia»

M. ti A S T 12 1. U
iWuein é meu

umui v
1'ti.iiu — «capilüu
eseaiiale»

V A li .-. '1'OUUS —
«liaiiguu em An-

ÜUlUKlU»
l'Al.Av;tO SAN T A

CiiUi. — «u meognl-
lu»

1UH1L12NC10 — «Cô.
diiiu uo guerreia;»

lli,-jA.*i — «U lan-
iiisiiih du espaeu»

llui i.ilj.i - «U vale
lltl tJULlSÚU.f

T. HAN'1'08 — «A
deseunlieeiüa»

\i\/. LOliO — «Or-
lãus ila lempesiu-

LEOPOLDINA
is. nio ri.\A — «lio-
blnsun CrusuO»

ISONWUOUSSO — «u
luiuusmu du espuvu»
LiíOCOI.Di.NA «Ca-

minuos ásperos»
MALA' - «Sungue

um AlHluluzIu»
OU1LNTL — «Uuplu

rodençfio»
l>AUA»r-il> - «fan-

teia negra»
1'UN11A — «NupeluB

real

Os intelectuais pernambucanos íortale*
cem a sua unidade con. o lançamento da
Kevisia "Encontro", cujo primeiro numero
recebemos, dem apreseniüütt graucamente
(levanao se em coma a deticiõncia das tipo*
granas locaisi, ímpressfi em üom imu-.l,
"lineuiitro ua/. lana colaDuraçao de auto*
res üernamoucanús.

Vale, ponamu, Oste primeiro numero
comu uma ueiiioiistrag&o da intensa viaa
cultural uo Kecile. Ceica de unia dezena
de poemas, ariigus. trechos de uiano, en*
saios, uma peça ue teatro, conto, etc., repre*
sentam siguiiaiuiiva amostra ua auviuaüe
dos escritores perhàmDucanos reuniuos nes-
ta primeira coiçao Ua revisla de José Uta*
vio du l''reiius jumor, Ela cnuina para um
deoate de idéias, para a aciesa de valores
quo todos prezam, intelectuais de renome
em todo o pais, membros ue Academias de
Letras e jovens que apenas iniciam sua
carreira literária. Nao e uos menores den*
tre os seus mentos o iate üe nuo se limitar
aos assuntos de literatura e artes plásticas
mas ter suas pàginus abertas a todos os
intelectuais.

Seu programa é o mais importante. Eis
alguns trechos do hiaiuíestd de apresenta*
çao que responde penei lamente â vontade
demonstrada, com impressionante unanimi*
dade, pelos intelectuais biasileiros no seu
1 Congresso Nacional, realizado em teve-

reito passado em Goiânia;

"...ENCONTRO come atitude humana,
frente a proclamas e interesses Humanos.
EtSCON-1'uO ue uma base construtiva a
um ideal cuinum ue Ueiesu da Cuiiuia, de
aiirmaçuo üe sua vitaliduue e direito' a ma-
riitesiaçao livre. ENCUivTHO de Homens
de uua vontade paia a fxaçao de um mo*
mento de criação e elaboração intelec*
tual LNCuiNiiíU de Iodos aqueles que,
com o uauaiiio intelectual procurem anr*
mar a Cultura a que pciiençani, üespreo-
euuados de superioridade!, niuiviuuais ou de
grupos..." EisCONTKU será o resultado
ue nonesta cooperação dt intelectuais de
todos os ramos - üo poeta, do meüico, do
proiessor, uo sacerdote, uo contista, üo pin*
tor — cie todas as correntes e üe louas as orl*

gens, ue todos os uidPüs e todos os partidos,
de lóüus us crenças e todas as cscoias, de
todos os credos, Hlosotias e esteticus...
ENCONTRO e eonsiüerauc Indissoiuvelinen*
te uiuüa ao tribuio Uu rc-c.pcito reciproco e
ao ideal do bem comum, lüeal comum da
detesa cia CuUura na sua universalidade.e
pie.-,L'i'vaçáo üe suus caiucteristicas regio*
nais..." ,„ . ,,

Com esta apresentação "Encontro con*
tinua urn trabalho Ua maior importância.
Amanha trataremos üa matéria que apre*
senta neste primeiro número, iniciativa üos
mais importantes Uos intelectuais peruam*
bucanos. J. A.

ntegruntea do conjunto do Teatro Popular Brasileiro dan-
ando um maracutu. Os espetáculos dr, 'l.P.B. são cuc/t

«REIS PERSONAUKNS A
PUOCÜRA ÜE UM AUTOR»,
dn Plrondollo, polo Toatro
Üraillolro de Comédia; 3,'j
cPEQA-FOüO», de Julcs Rc
ii.uii, dada pelo Teatro lira-
sileiro do Comídlo; 4.') «UM
1'EOIOO DK CASAMENTO»,
do Anton TclicKliov, dado pe*
lo Teatro Brasileiro do Co*
11.1'di.t; 3.*) «sA RAINHA UO
FERRO VEU IO», dc Gar-
sou KiiiiIii, por EVU e tícu»
Artistas; U.») «UMA MU-
LHER E TRÊS PALHA*
ÇOS», de Mareei Acliard, pc-
lo Teatro do Arena; 7."l «AN-
TtGONA», de Jean Anouilh,
apresentada pelo Teatro Ura-
sileiro de Comédia; 8.*i «SE-
NHORA DOS AFOGADOS»,
dc Nelson Rodrigues, numa
apresentação da Companhia
Dramática Nacional; U.M
«SUA EXCELÊNCIA EM UU
POSES», do Silveira Sampaio
c Teôtllo de Vasconcelos,
pela companhia de Silveira
Sampaio; 10.») «INIMIGOS
LNTiMOS», de Barrllet c Gre*
dy, pelo Teatro Brasileiro de
Comédia.

Fazemos restrições multo
sérias à quase totalidade dos
textos apretsntados, mas,
aqui, como Ja explicamos,
trata-se de espetáculo. Peças
ha de conteúdo Irancamente
inaceitável mas de uma dina-
mica teatral que se n&o pode
negar.

As duas peças de Plrandel*
lo têm conteúdo sumamente
Idealista. A «íilosoíia» que
delas transpira é o polo opôs*
to àquele em que nos situa-
mos. Foram encenadas pri*
morosamente.

«Antigono», de Jean Anou*
ilh, e «Senhora dos Afoga*
dos», de Nelson Rod.igues,
quanto ao conteúdo, pura e
simplesmente n5o deveriam
estar colocadas onde se
acham.

O mesmo acontece com
«Inimigos Íntimos», que é de
todo vazia.

«Um Pedido de Casamen*
to», delicioso ato de Anton
Tchekhov, merecia, sem qual*
quer dúvida, a primeira co*
locaçfio. No entanto, nüo loi
montada como deveria sê-lo.
Seu texto e construção tea*
trai lhe garantiriam, por si
só, a primeira colocaç&o, po-
rém, o critério em teatro há
de ser o do conjunto como
jà deixnmos bem frisado.

Enfim procuramos ser ob*
jetlvos, Justos, procurando
evitar qualquer eiva da
paixão.

Concluímos o seguinte, do
que está dito acima: o tea-
tro precisa reagir. Buscar
originais brasileiros, que re*
ílitam a realidade brasilei*
ra. Ao mesmo tempo utiil*
zar todos os bons originais
estrangeiros.

M11XÜ.N DK MORAIS EMEJiT

çando um »
ves mais apreciados pelo público (Continua)
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Música

Gáudio Santoro na Polônia
APÓS UMA TEMPORADA feliz na Tchecoslo-

váqtua, o Cüinpósitor e regente Ciuuüto buiuoro en-
coiura-ne ucuuiiiiente em t urnovui.

iVa 'icnecüsiouuquiu o jovem artista brasileiro
agradou inteiramente uo puoncu, regendo coucenos
em r/agá e em uiulmiaua. ÜutyMuo orquestras to-
cum, tiuiiuio buiuoro upreaentou òuuís ouius mais re-
emues e i/iusicus ue compositores ürasüeiros,

tra a ameaça de uma guer*
ra aioniica. Ao ntiai üa eom*
posição o curo en.oa versos

que ialam üa esperança uo
homem num luturo üe fra*
terniüaUe e bem-estar.

MASSA DE MAM-
0I0CA PUBÀ

(Carimâ)
Recebemos grande esto

que diretamente do Nor-
le. Especial para -Min-
gaus, Bolos, etc.

Casa Barcas de
Comestíveis Ltüa.
Praça 15 de Novembro

t MESMO QUEM GANHA POUSO PODE
OBTÊM UMA BOA DENTABURA

Dentaduras com estética e mastigação perfeitas, excelente
aderência, (ltochus) - LAlJOliA I Otttü UU PROItot,
PitÕl-KIU — Em casos especiais, dentaduras em um da
apenas - Consertos em 30 minutos - Facilidade de

pagamento.
UUA EI.P1DIÜ BOAdr. n. isidüro ^smim

mo ao SAPS da Praça da Bandeira) - Diariamente, das
8 às 19 horas.

EDUCAÇÃO E ENSINO

Está de parabéns a nossa
musica. íis ou.as ue L-iaumu

Santoro, iioiaüaiiieme suas
eompusiçots uus uiluilos
anos, sao representativas ue
unia lendèiicia nova e que
ja ae íaa dominante cm uos*
sa musica; a uo respeiiu ..os
temas nacionais uc preusupa-
çao com eiememós popula*
rcs e, sobreiuuo, eupa/ ue
inicgiur-se na rcaiiürtue vi*
vma peia nossa gente. Us ul-
tiiiius trabalhos ue Cláudio
Samuro, a par üo cuidadoso
tratamento técnico, do seu
brilho formal- procuram to*
car 03 grandes temas üe
hosso tempo. Destacamos a
sua última peça sinfônica
(«Sinfonia üa Paz») em que
o compositor contribui pura
a causa principal em qun se
empenham neste momento
todos os povos: a luta con*

Ao ser lançada no Rio es-
ta pewa foi prejudicada pe*
ias exigências aúsurdas ios
diretores üo Municipal, que
nao a apresentaram com
seu titulo original.

O publico carioca recebeu
com entusiasmo esta compo*
siçao de Ciaudio Sanioro e
este sucesso se repeliu na
Tcnecosiovaquia.

Na próxima semana Clau-
dio Sanioro tomara cjulato
com o publico poiottés diri*
gindo uma das orquestras dc
V arsóvia.

MOLÉSTIAS SEXUAIS - IMPOTÊNCIA
COMàULlAS - Cr$ UO.UU

1'rutumento e cum puiu uunnuiiiuleiuplu e uiiu treqüfincla espe*
(jiticu, uu veliilcu piccutc, luuvau süauui nu liumeir. s nu muilier,

irrllubiliüaUL', laun-u e iiisoniu. nug umu» inUicaüu»

CLINICA DU. SANTOS DIAS
UUA SAO JOSK, itU. U» itmliir — Cuiijuntu SUS — Tel.! JÍ-6230

tiilcrnnibm» a curto de técnico e iirullnslonal diplomado

IIOUAltlO — DliiriuiiiKiite, Ua» M A» IV borat

Agülhas~e Microfones
Entrevista com Amaral Gurgel

0 Ensino Superior nos Estados Unidos (Final)
VITÓRIAS NA LUTA CONTRA A DISCRIMINAÇÃO -

UAMuíS - «Kuqumu | H& um movimento crescente contra a discriminação, no en*
dii nusao» i sino superior, como nus escolas primarias e secundarias.'SOSAI110 - >A men-| EÈsas ca.nuanlias dirigidas por organizações taii
;taTüÉ(Íii.ía - «E1 i Associação Nacional dus iJessous de Cor, o Congr

AMARAL GURGEL é um nome conhecido dos ouvintes
do rádio. Em determinada época êle foi até ràdlo-ator. Ago-
ra está Cinicamente nas funções de produtor e novelista. Co-
mo produtor tem o «Rádioalmanaque>, um dos bons pro-
gramas do ràdlo carioca. Como novelista Gurgel nem pre-
cisa cle apresentação. Novelas êle fez aos montes. E al está

oue individualmente travaram uma longa batalha legal pela 
'4 a história do «Padre Lionel» empolgando a Cidade, o que

matriculu. Entretanto, esses julgados da Corte Suprema ;^.nfio deixa de ser uma credencial para aqueles que nao o
não derrubaram o principio da educação «separada» po* conheciam.
rém «igual*. Eles determinaram a admissão de estudantes Gurgel é o primeiro nome a ser focalizado nestas êtt*
negros, individualmente, somente na base de que os Esta- ;J trevistas", que doravante faremos. A êle endereçamos as se*

fi' HKPIIHI I, || j,

!

IflSÜflJftM
V^jf ;L*>/...«.llj

ise k mmmn
TRANSMITE PROGRAMAS DIA-
RIOS PARA O BRASIL. DAS 20

ÀS 21 HORAS.

Em castelhano:
das 21 às 23 horaa

As transmissões da Rádio Central de Mos-
cou para a América Latina são feitas pe-Ias ondas de 31 e 41 meti os.

dos nüo proporcionavam a eles oportunidades Iguais. No ^ guintes perguntas:
decorrer dessa luta, uns 2 Ü0Ü estudantes negros eram cal- , Q falta ,

„ ,....„ ...-, m-imr-nte admitidos em instituições para branco;, nos Es* %_'¦¦¦„
| gresslstas, tem contado com o apoio sempre maior do povo. "JgSfStf 

sü?uvizmhos. "" " 
""

| para atender a-protestos -nsisientes, o presidente ^ruman 
laclo^fadov^.Jat8 

^ganizações empenhadas nessa luta, reco

tais como
Kv.i. <'.:<;.i.ia - «E' % Associação ^aciuiiiu uu» A tauuua u.. —., « -whgresso de

pi-iiitiiiid umiir» i nii-ellos Civis, o Congresso Americano de Judeus, o fJar-
sta. iiiüi.i-iNA - «A | ... p,.0BreS!.iijta, o Partido Comunista e os sindicatos pro* uecontr

B^Tuimo -"«üu ^ --'°-'-'-" •"-""•-'"»" "'»" » áiVnin semoré maior do dovo. mamonle
mesma carne» *-j _._,_.. „,.....— _ ,

I designou uma Comissão de Direitos G^fCUjo 
^atórlü -- 

¦-^ - ^ 
Su ,üma sao mel.os pas.

1 será provavelmente uma base para a lcpsiaçao. Em 1Ü47, ™cc™c^ 
anha pela destruição da segregação e discrimi- %

% publicou um relatório que documentou latos bem conheci* sos na curapun estimulo 
pata 1

I dos sobre a discriminação ha educação, residência, eleições, -•a(-<-o, e essas.,viwMtj , ___ ..,., „„„.».,- ?g
Í etc, mas não foi seguiüo üe qualquer legislação. A lula
I tem continuado indo ue encontro uma generalizada o lavo-
I ravel expressão da opinião publica, quer no Sul quer no
I Norte, especialmeme entre os esluüuiiles. for exemplo, cm
á janeiro de 1U48, os estudantes üa umversiduüü de ültiahoma,

como um protesto contru a exclusão üe negros, reuniram-se

ao nosso rádio?
2) Por que nuo hâ maior número de programas eui-

fcomo 
um protesto , ,

vestidos de luto, queimaram um exempiai ua i'f* emenda
1 a Constituição Americana e enviaram as cinzas para o pie*
Í sidente Truman. A 14* emenda estutui que «nenhum Esta*
I do pode promulgar qualquer lei que reuuna os privilégios
f ou imunidaües uos ciüauaos üos Kstudos Umüos»... ü.m
I fevereiro üo mesmo ano o boletim semanal üos estuüanics
I da Universidade ua Geórgia reclama a lermuiação üa üis*
;l eliminação. Um inquérito entre professores üos colégios üo
Í Sul, dirigido pela Conferência Meridional üu Eunüos Eüucacio*
I nais mostra que 70% deles, na verüuüeiru -ortuleza üu su*
ú premacia racista eram contra a segregação nas escolas de
i graduação e profissionais.
I E' à luz desses protestos que devem ser vistos um nú*
É mero considerável do decisões favoráveis da Cõrlc Suprema
Ú nos anos próximos passados, ordenando as universidades de
íé Oklahoma e Texas a admitir era escolas de direito, negros

intensificar a atividade, como pode ser visto nas ações des
crilas no capitulo ff, para liquidar a discriminação A Pri- |
meira Conferência sobre Discriminação de todo o Sul, |
realizuda na Universidade de Atianta, em 8 de abril, íoi á
orguinzuda por £iô professores em 110 colégios e universl- |
daües, em 1Y Estados do Sul. A resolução uuolada aôbre a |
discriminação diz em parto: «Conclamamos todos os cida- i
dâos — particularmente estudantes, corpos docentes e con- g
scnios diretores — a trabalhar paia remover todas as bar- |
reiras paru a igualdade das oportunidades de educação
As leis de segregação devem ser repelidas

turnis nas nossas emissoras?
3) O anunciante ó um bem ou mal?
4) Que acha das audições de auditório?
5) Quais os bons produtoras do rádio?
6) Como fazer rádio sério?
As respostas de Amaiial Gurgel foram estás;
1) Falta ao nosso radio mais aparelhamonlo técnico

Também as nossas estações precisam fazer mais broadeasting•1) Porque o rádio vive em função du anunciante, que
f visa mais os programas populares.
é 3) O anunciante é um bem e ê iftn mal. O ideal seria
I entregar-se propugunda a pessoas especializadas. Com isso
p melhoraria o nivel das programações.

NOTASl

1)

4) Os programas cle auditório sflo prejudiciais para
o rádio. Nessas audições esquece-se dos ouvintes de casa,
cujas reações são diferentes dos freqüentadores de auditório.

5) Haroldo Barbosa, Paulo Roberto, Ghiaroni, Raimun-
o relatório do «Offlco or Guucat.on» ,.« 1941. tornoce f° ^ea> Francisco Anísio e alguns outros, que não rr»

os setfuiiiloii diiiliim a porcouUgom da pilliilluíftu bruncu cum mo
mis du S ânus du tnstrugfio cui Uo ll),49bl puru u pupiilm-iiu nfto. gl
-bi-iimii um du 31,1';». 'Wo Uu pupuluciio bruncu e menos Uo 107« g
du ptiiiiiluciio nAu-bruni-n cumplctiiu cdiicuvfto wi-iimiArli». <|

«) No ülncurso do 28 do Junlio de IU31, o priiMilunlo Triimnn p
disso, «linsii lullu (do méillciis o õnforinelru») oslti projudlcnndo os 3
serviços liospltulures oiu Ioda a iiuefto». g

pi., á

lembro no momento.
0) Emprcgando-se a cultura através da diversão.
Ai está a opinião de um veterano radialista.

. IlAmOESCUTA

I ||
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Incondicional i China a

PROPOSTA SOVIÉTICA
A 7a. Frota Intensifica

as Manobras

¦¦ ¦ maao um mio, o» norte-americano* fkcram o f.rprt-
rJ': Sm fl O» »»» W<mjjj|; £«&&£ g",,^•arimclros díaa de »>iui>' «'o '"'" IW»»o». Coní do, se gui xao
as .1»tmts, oficia» «/o J'</"'«.'"« W° <•" eo»™/ ctid.ts «Mo

dade Jo so Ia: tcntlr aponas nus Módlaeõoa dttvxujoíflo.
St/o o« fl/ncrlcano* /i-er.mi o primeira «rperiénclo com
SS, Km «'/"'.'«//io «(««(or <í-«c funciona em Santiago
do Chila roaltitrou, /".-"> depois, um aumento dc mil porcento
,„ radioatividade do ar. As comute* radioativa* foram

atraída* para o Polo Sul c dc lá Melaram um giro aravis
das costas do Atlântico e do Pacifico da América dpBul As
Unhas indicadas nr. clichê representam o percurso feito pelos
Corrcti'M dc or Impreffimrfoa do elemento* radioativo*, alguns
captado* nos cens do Chile.

Io Conselho lc Segaranca ia II
A resolução apresentada pelo delegado soviético correspondo às **#*&**^^J^
seio unânime ue todos os que verdadeiramente guardam no coração o Intiresie da paz mundial

_. _¦ _____,¦ >__i _ t ..i.-i.n.i s.-nlri _ it f Ul

PWIHM, 1 (?,P.) - A
7* Prota ilos Kstndoii tini-
«lo» cRtii Inlonilíleanilo ium
manobroa nu umias du Cos-
tu Orlonlal dn Cliiiia.

Desdo _3 de Janeiro, a
inuloiiu dus vasos «Ia lio-
tn dns Filipinas, lloni! Kong
e Japan doílocnram.o para
ns Água* iln» coBtns orien-
tala chinesas, a Ichío c nu-
desie das Ilha» Tnclicn, rea-
lluindo manobrai nuvali,
Entro esses navios estíio In-
ciuidos os l porta avises
Yorlitown, Kenr.niy.c, F*
SOX c o Wasp — o Helena e
dois outros cruzA_o.es. além
du 10 dcsliólcrcs. No.Urs
últimos dias, os nvIOcs com
li a s c nesses porta-avIOeit
tôm efetuado raldes sOhre

ns ngun* orientais dns Tlhna
Tnchon.

O» observndureH declaram
quu as autoridades dou '¦:•
twlus Unidos, ordenando
que a 7* Frota realizo estas
provocações, expõem aindu
mais o sinistro objetivo dos
Justado» Unidos om lolnçfto
a Formosa o A.1 «H-uas icrri-
ioii.il:, da China.

" 
Jt'

s Oom a China-
TÓQUIO, 1 (AFP) — O

priiiiciro-mini.itni japonC. Ha-
toynma, om entrevisto con-
cedida a imprensa hoje de
manhã, declarou notadamento
acreditar taber que a China
desejava nom all/.ur as suas
relações com o Japão, iicrcs-
contando ler u convicção de
qu as relações entre us dois
países molhororinm cm futu.
ro multo |<oxinio.

A declaração (l«« primeiro-
-ministro a respeito das re-

PRESOS POLÍTICOS
M BQÜVIA

LA PAZ, 1 (AFP) - Vln-
te o três presoB políticos, re-
capturados depois de uma Xu-
jta de Curahuorn Carangas,
foram entrevistados hoje, pc-
Ia imprensa, no Departnmen-
to do Sofruiança c Controle
Político, dependente do mi-
nisin. do ('ovénio.

Dcclcfaram «íue a evasão
não obedeceu a uma plano
pré-concebido mas foi um
simples aproveitamento das
circunstâncias, que lhes per-
mitiiam apoderar-se de um
caminhão onde recolhiam le-
nha. Acrescentaram que con-
seguiram chegar ati poucos
quilOnctros do Chile, mas
um engano dn guia os fez
dar volta;, caminhando sobre
os contrafortes da Ccrdühei-
ra, até s:«.om capturados por
elementos do exército e cara.
bineiros.

Informações dc Arica ns-
.sevornm «pie chegaram ao
Chile sois outros evudidos,
ignorando-se a =ortc dos três
que ain«ia são atuhlmè.nts pro-
curados na Cordilheira por
patrulhas.

Inções i'Orr a Chlnn provo-
cou viva emoção nos círculos
Uo Ministórlo do Exterior do

BXIUE COMÉHCIO COM A
CHINA E A UUSS

TÓQUIO, 1 Ul') - O «o-
vêrno japonês foi solidado
a convidar «mia delegação co-
merclal chinesa ao Japão a
fim de concluir um ncórdo
econômico sino-jnponês, Es-
te pedido foi tclto numa ro-
solução do Conselho Nacional
Japonês pela restauação de
relações diplomáticas com a
China e União Soviética, riu-
rante a sim Conferência Na-
ci"nal, realizada rcechtemen-
te nesta Capital, ü Conselho
que 6 composto de figu.as de
projeção nos meios políticos,
econômicos e culturais do
país, em sun resolução pedo
também no Governo japonês
qne canede as restrições ao
comércio com a União Sovié-
tica e China Popular.

Ao mesmo tempo, a reso-
lução empresta ap°io â C«n-
ferência dos paises asiáticos
pela diminuição da tensão in-
ternactonal, a ccaliznr-se na
Indin. Solicita do governo ja-
ponês o envio de delegados a
essa conferência.

PEQUISI, 1 (AFP) — A China confirmou hojo quo so
recusaria a enviar uma dolcirnçüo uo Conselho de Seguran"
çu para tlisciillr n proposta ncoxelandòsa referento ii For-
iiiusu, ma-» que aceitaria discussões na buso «In proposta so-
viética.

MORREU
SANDGR ZSOLDOS

'- VIENA, 1 (AFP) — Mor-
reu hoje dc manhã em Bu-
dapest, em conseqüência de
demorada moléstia, o sr.
Sandor Zsoldos, ministro da
Saúde da Hungria, com 48
anos de Idade — anuncia o
rádio de Budapest ouvida em
Viena.

O «Dlãrlo do Povo» dedica
hoje novo editorial ao Con-
somo do Sep.urança, sallcn-
tando a necessidade de <ii)>>r-
dar-se, desde que possível,
a discussão n respeito du re-
solução soviética visto que a
proposto ncozoluiideso i:i;du
mais representa que a cober-
nua para uma agressão nor-
tc-amerlcaiiu contra o China.
Contrariamente, decluru o
Jornal, a resolução soviética
•elimina a ameaça «le guerra
mantida pelos Esta los Uni-
dos e corresponde c'is aspira-
çü-K comuns e no de.-ejo
unânime de todos os que ver-
dadelramento guardam no
coração o Interesso da paz».
Na opinião do Jornal, mani-
festada em editorial, a pr.-
sente crise foi provocada
unicamente pala gigantesca
concentração de aviões e de
navios recentemente chega-
dos ao teatr» de operações
de formosa e das ilhas ccn-
telros. Nessas condições,
acentua «Diário do Povo», o
cessar-fogo seria apenas um
embuste, um simples t.ic.rx-
to para a prossecussão de
tuna Intervenção armada e
de uma intervenção no; as-
sumos internos da riiin.i.
«A Nova Zelândia deveria re-
tirar a sua proposta e apoiar
a resolução soviética», assi-
nnla o jornal.

Declara o editorial: «O po-
vo chinês apóla incondicic-
nalmente a resolução suvié-
tica; o povo chinês li.trtavá
Formosa e as ilhas cosl«M-
ras. O povo chinês não ad-
mitiiá intervenção algurnn
nesta grande luta. O povo
chinês somente poderá ver
um relaxamento na aluai
tensão do Extremo Oriente
se os Estados Unidos cessa-
rem or, seus atos de agres-
são contra a China e se reti-
rarem todas as suas forças
armadas da região de For-
mosa.»

O CONVITE

NAÇÕES UNIDAS — No-
va Iorque, 1 (AFP) - O
secretór o geral da ONU.
sr. Dag Hommarskjold, en-
viuu ontein A noite no «o-
vêrno da China Popular o
convite feito pelo Conselho
de Segurança para a pnrtt-
clpação désse pnls nos de-
bates relacionados com a
questão das hostilidades no
Estreito de Formosa.

MANOBRA BRITÂNICA

LONDUES, 1 — Segundo
os meios diplomáticos desta
capital, o governo br-tanico
se prepara para pcd.r ao
sr" Nehru, pr meiro-minls-
tro da Índia, para Intervir
nos próximos dlns junto a
Pequim, para facilitar uma
suspensão de fogo no Estrei-
to do Formosa.

O terreno teria sido ja
preparado na somana pas-
snda para uma tal interven-
«.•ao. Procurava se prncipal-
mente convencer Nehru da
necessidade de uma pressão

A Ü.R.S.S.
CONFIRMA

NAÇÕES UNIDAS, 1 —
(AFP) — O representante da
UHSS na ONU. Arknily So-
bolcv, confirmou ao ir. Ren-
zo Sawada, observador do
Japão junto à mesma entida-
de oue o documento entre-
gue em Tóquio no Governo
japoné» sugerindo a norinali-
siação das relações entre o
Japão e a URSS, assim co-
mo eventual permuta de vis-
tas para pôr fim ao estado uc
guerra entre os dois paises
era um documento oficial do
Governo soviético,

Nova Usina Elétrica
Em Funcionamento na China

Pensão
do Papai

i A melhor ponullo

0 cabnns.

do Cop».

Anseio • reipelto

_ ¦¦¦¦ i i iiTf -ftr.ir——"—*—-^"' •—J'

Uua Ronald de

Carvalho, 74.

fassm^^^^

amistosa junto a Chou En
Lnl. o primeiro-ministro 4n-
dlano considera, com efeito,
que o problema do Formosa
A csscnclulmcntc uma quês-
tão Interna chinesa, o até
agora manifestou «ua desu-
provação por qualquer lnl-
clat.vn estrangeira.

PATRULHAS INGLESAS

HONG KONG, 1 (AFP)
— Em certos círculos desta
edade interpreta-se a au-
séncla prolongada neste pôr-
to dc numerosos nav'os do
guerra brlt.nlcos pelo fato
da Royal Nave est-ar patru-
lhancto o Estreito do For-
mosn.

NA CONFERÊNCIA
DE LONDRES

LONDRES, 1. (AFP) —
A questão de Formosa, que
teve a prioridnde na exposl-
ção do Sr. Éden perante a
Conferência dos Primeiros-
•Ministros rio Commonwenlth,
será discutida esta manhã,
em reunião plenária da Con-
ferfl nela.

Nos meios Informados, as-
segura-se que essa questão
permanecerá na ordem-do-
•dia da conferência e pode-
rá ser re-exnminada à medi-
da que modificações surgi-
rem na situação.

RESPONSÁVEIS OS
BFXICISTAS

Belgrado, 1.' - Foi pu-
blicado hoje, um artigo pelo
jornal diário cOslobdjense>
(A Libertação), órgão da
Aliança Socialista da Boznia
Herbccovina, sobre a quês-
tão de Formosa. A Agência
Tass e a emissora de Mos-
cou deram publicidade a ôs-
se artigo.

O editorial ataca os Esta-
dos Unidos e a Grã-Brenha,
dando-lhes a responsabilida-
de de toda agravação capaz
de se produzir na zona de
Formosa, lustlflcando a a d-
tude da China Popular.

«E' com razão — prossegue
o autor — que a China con-
sidera que se trata de pro-
blemas nacionais para os
quais quer encontrar uma
solução, ao passo que a pc-
litica do- Estados Unidos e
da Grã-Bretanha procura,
ao manter o «sntuto quo»,
e posições que poderiam ser-
vir de base para uma ação
ulterior numa situação que
tivesse mudado».

Depois de ter emitido uma
dúvida sobro os posslbillda-
des que tem a China de acei-
tar um acordo, o autor es-

creve: «Parece cada vez mnis
quo uma solução «possível
e IncvitAvcl» do problema de
Formosa se verificará sem a
Imlsctiição de potências cs-
trongclras nas relações entro
a China e Formosa*.

Em seguido, examina o rc-
sultodo que, nn sua opinião,
podo ter a política anglo-
•nortc-americnnn: mnnuten-
ção dc umn situação eruptl-
va que. cedo ou tarde, leva-
rá a uma conflagração, con-
fllto que ameaçaria O mundo
inteiro. No segundo caso,
não 6 duvidoso para «Me que
elas devem ser Inteiramente
atribuídas à política textra-
•asiática» (quer dizer, con-
cebida em Washington e cm
Londres). Finalmente, cn-
brindo seus planos com a au«
torldade da ONU, ns poién-
cias não asiáticas não podem
senão dar um golpe «Irre-
parável» nessa organização,
segundo o autor do artigo.

a.oid-S-.Yance '—

Na França

CAMPANHA
DA SniPRENSA

COMUNISTA
PAUIS. 1 (A.F.P.) —

Unia subscrição nacional
acaba oi ser lançada pc-
lo Partido Comunista pa-
ra garantir a manut.n-
ção o desenvolvimento
da imprensa comunlstn

A ik-iisfio a respeito
, dôsso 'tpílo ã criação do
\ fundos loi tomada em re-

cento reunião do Comitê
Centrai do Partido, «lu-
rante o qual o secrctArto*
geral Maurlce Thoiw
frisou a Importância do
pan"! «In imprensa cnnui-
niiita iií; luto pela Indo
pendência nacional e pe-
Ia rle fesa da paz."L'Hiimanlte" publica
estn manhã um placar
cobrindo toda a última
página, no qual dirige
«im apílo urgente para
que selam coletadas de
zenas dc milhões, necoi
sários para a imprensa
comunista.

iíead.s-France —

Ihíiçé o lailiie francês
Duas derrotas consecutivas de Mendès-France na Assembléia Nacio-
nal — Só votaram com o Governo cs ssilnssíros — 580 vaias contra 34

PARIS, 1 — Foi rejeitado, por todos os grupos
da Assembléia Nacional reunidos — 5S0 volos contra
34 — o orçamento dos encargos comuns, apresentado
pelo governo esta tarde.

O POVO INGLÊS OPÕE-SE A

DEFENDER CHIANG
LONDRES, 1 (IP) - "Ar-

rofiáncia sem limite" é o ti-
tulo de um editorial do
"Daily Worker", desta capi-
tal, comentando a declara-
çno do Eisenhower no Con-
gresso. O jornal descreve sua
declaração como "realmente
o Imito da arrogância im-
perlalsta".

O jornal declarou que a
fim de "assegurar a segu-
rança dos Estados Unidos"
Eisenhower reclama o direi-
to de dominar a Ilha chlne-
sa de Formosa, situada a
5.000 milhas da costa oci-
dental tia América.

E continua: -'Julgam <>S
americanos que os demais
habitantes do mundo consis-
tem de Imbecis? Alguém po-
dera pensar que ob chineses
estão atravessando o Ocea-
no Pacífico a fim de atacar
os Estados Unidos da Amo-
rieu7 03 ianques estão re-

clamando o direito òte íToml-
nar território de ouItos po-
vos sob o pretexto de que is-
to é necessário para a segu»
rança dos Estados Un'dos.
O povo Inglês opõe-se unft-
nimemente a participar de
uma guerra para defender o
bando americano de Chlang
Kai Shek em Formosa. O
povo deste pais deseja paz
e não pode endossar a fór-
mula que os Estados Unidos
estão utilizando para con-
qulstar territórios, om qual-
quer lugar e em qualquer
rempo, sob o pretexto de
quo a posse de tais territó-
rios é necessária para a de-
íesa".

O jornal conclama as or-
ganizações democráteas da
Grã Bretanha a ex-glr que o
gove.no britânico repudie os
loucos americanos que pro-
curam lançar o mundo numa
catástrofe.

Esse orçamento refere-
-se a tudo quanto se liga
aos vencimentos c vanta-
gens várias concedidas pelo
uovòrno aos funcionários.
Nele figuram igualmente os
encargos da divida pública
e toda. as subv.íi.ócs cio-
nômicas referentes tanto ao
carburante agrícola, como
ü^ encorajamento da cons-
trução, etc.
REJEITADA A MIGALHA

Nesse orçamento, o gover-
no fêz especial esforço çm
tavor da reclassificacão dos
funcionários, mas todas as
organizações sindicais, reu-
nlndo os servidores do !•>

lado, considerara mque o au-
mento global, de 48 bilhões,
que lhe teria sido concedi-
do, é notoriamente insufi-
ciente. Os funcionários con-
sideram que uma subvenção
especial, de 200 bilhões, lhes
deveria ser concedida. As
organizações de funcionários
tinham feito conhecer a sua
posição a todos os grupos
políticos, antes do debate,
tendo fechado compromis-
sos verbais com os seus re-
presentantes, os grupos po-
liticos nâo quiseram votar
o que lhes era pedido pelo
governo.
34 VOTOS DOS MINISTROS

Apenas os ministros, por-
tanto, aprovaram, em ses-
são pública, o projeto que
tinham elaborado. Nenhum
dos seus amigos dos vários
grupos que representam,
quis segui-los, e a maioria,
como a oposição, rejeitaram
ambas os orçamentos dos
Encargos Comuns.

TERIGA O GABINETE
PARIS, 1.» — O debate

sobre a África do Norte,
que será Iniciado amanhã,
na Assembléia Nacional, se-
rá difícil. Há o risco de pôr
o Governo cm perigo — o
próprio Presidente do Con-
selho reconhece isso, na sua
alocução semanal de sábado
passado. Mais de um obser-
Vador político fala hoje da
«prova mais rude de todas».
que o Sr. Mendès-Francc vai
ter de enfrentar, desde a sua
investidura, ocorrida em 17
de junho último.

A discus:,ão será aberta
numa atmosfera delicada.
No debate sobre o Orçamen-
to venceram aos adversários
do Governo. Isso íoi visto
na segunda-feira, quando a
Assembléia, por .'.õ votos
contra 2S6, rejeitou o «duo-
décimo provisório pedido
pelo Governo, pa,ra o mõs
de fevereiro correm o. Esses
«duodécimos provisórios» per-
mitem que se acuda ás ne-
cessidades da nação enquan*
to o Orçamento nüo fór vo-
tado.

Wuatotve oradores, quinze
interpeladores inscreveram-
•se no debate que, no vêr dos
observadores políticos, con-
duzirá, sem dúvida, o Sr.
Pierrc Mendès-France a ape-
sentar n questão de confian-
ça, na quinta-feira á tarde.
A polítici do Governo na
Africa do Norto será deferi-
dida na tribuna pelo Presi-
dente do Conselho, pelo Sr.
Christiria Fòuclíet, Ministro
dos Assuntos Marroquinos e
Tunlsinos, e por François
Mittcrand, Ministro do In-
terior.

O plano de reforma, as-
sentado pela França para a
Argélia, o balanço das ne-
gocinções francò-tunis-nas
atualmente em andamento,
serão pontos interessantes e
importantes, das intenções
do governo para com os dois
problemas, todavia, levanta-
ram vivas criticas.

Uma nova usina elétrica foi construída em Taiyuan, no
Norte da China e entrou em funcionamento parcial em
38 de dezembro de l'J5'i, fornecendo força a muitas fá-
.ricos e 'outros estabelecimentos di, Taiyuan e sous ar-
redores. A primeira etapa da construção durou apenas
16 meses, esperunda-se que o projeto esteja terminado j
em toot. No ''lichè, um aspecto da s-.ila de controle da '
usina (Foto SIN UUA, distribuída pela Inter Press)

DENUNCIA O GOVERNO DE COSTA RICA

Serviço de Correios e
Telégrafos Entre a Coréia

do Norte e do Sul
PIONGIANG, 1 (I.P.) —

A inauguração de um servi-
;o norrral de Cci-relos e Te-
légrafos entre a Coréia do
Norte e do Sul foi proposta
por BaK 11 U, ministro das
Comunicações da República
Democrática da Coréia, em
carta enviada a Li Kwang II,.
ministro das Comunicações de
Singman Rhee.

liai? It U acentua em sua
carta que o estabelecimento
de tal serviço postal consti-
tui o desejo unânime de to-
do o povo coreano, e devido
a grande' importância que
isso representa paea ° bem-
-estar da população, deve ser
resolvido com a maior ore-
vidad* peMÍ*?^.

PROPOSTAS CONCRETAS

Bak 11 U apresenta a se-
guir duas propostas concretas:

1') — Convocar os repre-
sentanlcs dos Correios e Te-
légrafos do Norte e do Sul
da Coréia puva se reunirem
no próximo mês de feverei-
ro, em Panmunjon ou Kae-
song, a fim de organizar a
inauguração do serviço pro.
posto, e discutir outros assun-
tos relacionados ao problema;o») — Organizar uma reu.
niâo preparatória de dois re-
presentantes de cadn um dos
lados, em Panmunjon, para
tratar da reunião do feve.
reiro.

Im Incidente Provocado Pelos Mercenários
SAN JOSÉ, 1 (AFP) — O Corohcl líoilolfo Quclrou, che-

fo do EstndoUItiio!' dns Forças eosta-rlquenbas, declarou esta
manhã que o Incidente que se produziu, na nolto dc sanado
último, entro patrulhas «roverniimenlais e Invasores, apoiados
aparentemente por Guardas Nacionais da Nicarágua, na tron-
teira da Costa Bica com este pais, não teria repercussões
internacionais.

O incidente fõz dois mor-
tos entre os mercenários,
cinco dos quais caíram pri-
slòneiro- ria patrulha gover-
namental. Esta última, obri-
gada a recuar ante o í.ôgo
das metralhadoras, do outro
lado da fronteira, assinalou
na volta, que faltavam
onze homens, que teriam si-
do mortos ou aprisionados.

O Coronel Queiroz, voltou
ontem da frente de Guana-
casta, ao Noroeste do pais,
onde ouviu declarações dos
oficiais que participaram da
patrulho, sob as ordens do
Capitão Jorge Fumcro. Ex-
pllroti ao Governo que um
pequeno grupo de merconá-
rio foi reparado e atacado

pela patrulha, que evitou
sempre atirar em direção à
fronteira da Nicarágua, a
fim de evitar qualquer incl-
dente, de acordo com as ins-
truções recebidas. A patru-
lha matou dois homens den-
tre os mercenários e capturou
outros 5. Ao voltar para La
Cruz, a patrulha foi, de seu
lado, atacada bruscamente
por mercenários emboscados
na floresta. Esses — acen-
tuou o Coronel Queiroz —
atiravam na direção da fron-
teira, com o objetivo eviden-
te de provocar um incidente
Internacional. Apôs trinta
minutos de combate, a patru-
lha governamental se viu

atacada igualmente do lado
da fronteira, onde elementos
da Guarda Nacional da Ni-
carágua dispararam metra-
lhadorns. Obrigada a recuar,
com destino a La Cruz, dei-
xou a patrulha de Costa Ri-
ca onze homens no campo,
entre mortos e prisioneiros.

O Chefe do Estado-Maior
OBslnalou finalmente que
aviões da Nicarágua apoia-
ram a ação dos invasores, em
vôo picado, sem entretanto
abrir fogo. A intervenção da
Guarda Nacional impediu, de
qualijuer maneira, que a pa-
trulha do Governo da Costa
ltica liquidasse totalmente
o grupo mercenário — con.
cluiu o Coronel Quiroz — ln-
dicando que o incidente não
teria rcpercussõos interna-
clonals.

PEHMANÊNCIA DE
«OBSERVADORES.

WASHINGTON, 1 (AFP)
— Os observadores militares
da Comissão de Inquérito da

OEA receberam ordem de
manter, ató novo aviso, suas
patrulhas na fronteira entre
a Costa Rica o a Nicarágua.
Essa decisão foi tomada on-
tem pela Comissão de Inquó-
rito da OEA, que voltou sex-
ta-felra última a esta Capi-
tal, om conseqüência de um
telegrama que lhe íoi dirigi-
do pelo ministro das Rela-
ções Extociores de Costa Ri-
ca. Este último assinalou
«uma nova agres.ão Pela Ni-
carágua» o invocou o artigo
nove do tratado de nsBistên-
cia mútua do Rio, que enu-
mera as diferentes formas de
ataque que ficam sob a júris-
dição do sistema inter-amo-
ricano,

A Comissão de Inquérito
dirigiu igualmente aos gover-
nos de Costa Rica e da Nica-
rágua telegramas, pedindo-
-lhes para ttomar todas as
precauções necessárias» peca
evitar novos Incidentes en-

tre os dois yaíses.

EBUCANDARI0
RUY BARBOSA

GJMSOS DIURNOS E NOTURNOS
MATRÍCULAS ABERTAS

CURSO ESPECIALIZADO DE ADMISSÃO
GRATUITO

Preparo intensivo para exame em fevereiro

GINASIAL
CIENTÍFICO E CLÁSSICO ESPECIALIZADO

De acordo com a Portaria 81, do Ministério da Educação. O
|.'»1!('ANIMÍÍH> KUV BARBOSA lará funcionar o CUR-
.O COIjIÜOIAÍí - Com séries especiaii/adus, segundo o

exame vestibular que u aluno pretenda prestar.

No ato da matricula o candidato à segunda ou terceira sé-
ries escolherá o plano de curso que mais lhe convenlia,

dentro os seguintes:

1/ _ Destinado aos candidatos R^SCOLA 
DF DiBEITO.

2' — Destinado aos candidatos à FACULDAUE u_ _i-

3' - Destinado'nos candidatos fts ESCOLAS DE MEDICI-
NA ODONTOLOGIA, FARMÁCIA e QUÍMICA.

i» — Destinado nos candidatos ii ESCOLA DE ENGE-
NtlARIA, AUQCTETURA e AGRONOMIA.

COMERCIAL BÁSICO

De acordo com n Lei 1.821, de março de 1953, o Curso
Comercial Básico confere os mesmos direitos que o CUR-

JO GINASIAL.

ACEITAM SE TRANSFERENCIAS

TÉCNICO EM CONTABILIDADE
(!_>_ CURSO DE CONTADOR)

HORÁRIO: — As nhr.Om e fts 20 horas.
EXIGÊNCIAS: — Conclusão da 4* série Ginasial ou Co-

merciul Básico.
VANTAGENS: — Além de receber o diploma altamente

valorizado, os mesmos direitos de quem conclui os
Cursos Clássico ou Clentlllco.

DURAÇÃO: — 3 unos.

RUA GAGO COUTINHO, 25 — Telefones:
25-2608 e 25-6937 — Largo do Machado
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Finalmente, a nomeaçüo do
sr. Jacques Sustclle lex-
-gaullista), para o posto de
govemador-_eral da Argé-
Ha, íoi v.vamente criticada
nas fi'«e ras radicais e radi-
cal-socialistas.

Os vinte e nove deputados,
que, cm 11 de dezembro, ao
término dn anterior debave
sobre a Africa do Norte, ti-
nham assegurado a maioria
para o governo, poderiam
manter em suas mãos a sor-
te do governo. A cr se par»
lamentar, inegavelmente gra-
ve, poderin abrir-se se o
governo caísse.

MENDÈS-FRANCE
DERROTADO (

PARIS, 1 <AL) — O ga-
binete encabcçrdo pelo pri-
meiro-mlnistro Mendès-Fran-
ce e>:per!mentou uma derro-
tn na Assembléia Nacional,
ao ser considerado o pedido
de renovação dc crédito pa-
ra o més dc fevereiro, para
o orçamento civil.

O prd do cto governo foi
rejeitado por 325 vot.s. con-
tra 280. Não obstante, esse
resultado adverso n3o Im-
portará na renúnc'a do eabl-
note. Círculos chegados a
Assembléia consideram o
resultado como uma séria
advertência do perigo oue
poderá pairar sobre o gabl-
nete na próxima sexta-feira,
quando será precedida a vo-
tação do confiança depo S
dos importantes debates de
quarta e qunta-feira, sobre
a Africa do Norte.

A rcjCeão de hoje tam-
pouco afcta a arrecadação
de impostos, pois esta ja foi
autorizada para todo o ano,

A
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r auiiecott e,n todo o pais,
eom inonde ^"2**SfiiiA
mmna dv cisco miJJW»
de «ww-itiini» peta WOmO
.unam, Trata-se ds MM

Mormd laiporMiirlfl para o
mZ imv! .Whóeyíe com-
BMMM SObcrOO •'<'» objetl-
ws da campanha e m mg
cimenta de massas crescerá
en, amo da «""'1'i'0 í» '""
dei problemas fundamen-
luis ,1c nossa economia.

COMANDOS PABA .¦
COLETAR ASSINATURAS

por isso mesmo o que,
eom ardor festivo e pautio
te organnam comandas pa-
ra a coleta das assinaturas.
Assim nas fazendas de ga-

do, oifetals, plantações de
ratou c de alaodão, enge-
nhos c usinas, chegará a lil**
ta dc assinaturas despertou-
do uma inaior confiança m
realização tio maior *oii«o
dos des milhões do campo-
nesrs brasileiros,

"Vivemos todos uma vida
do amarguras parque não
temos lona para trabalhar-,

Em Marcha a Grandiosa Campanha
Nacional Pela Reforma Agrária

4>i>tN»v ENTUSIASMO E CONFIANÇA NA OBTKNÇAO DE CINCO MILHÕES DE
25^wm^-TmM£íDOS EBRÕORRBlUO FAZENDAS, USINAS, PLANTA-
MM?A1^AGI^^^™S^OSÜÊ DE CASTRO A H CONFERÊNCIA
Çm 

NAcSoNALlDE TRABALHADORES AGRÍCOLAS E CAMPONESES

exclamou uni eamponts tia
// Oonferinoia Nacional de
Trabalhadores Agrícolas e
Camponeses. Na mesma Con-
fcréncla, um lavrador afir-
moui "Os operários exigem
0 congelamento du preços,
Nós, «imponwMi também
necessitamos de eongelamen-
io Que sn repartam as ter-
ras 0 nós desbarataremos a
miséria, leremos o canada-
mento dos preços /wr melo
da fartura."

ü proclio acentuar quo cs-
aa campanha 6 fruto do
admirável trabalho de mo-
biluação dai assembléias

promovida! pelou elndicatoi
ruraiij conferências, i*ules-
Iras, encontros do campone-
ses, nascendo dai a Inicia*
(lua de uma grandiosa mar-
cha para a coleta do cinco
milhões de assinaturas em
prol da reforma agrária.

A II Conferência Nacional
do lavradores o Trabalha-
dores Aqrlcalas, realitada
do 1D a SI de setembro do
/!».?}, om São Paulo, promo-
vcu a campanha agora orlen-
tada pela Unláo dos iMvra-
dores o Trabalhadores Agrl-
colas do Brasil. A VfffAB
dirige-so principalmente aos

des milhões de camponeses
sem terra e instrui os orga-
nlsadares do comissões o oo-
mando que começam a lan-
çar-se ao trabalho.
MKNHAGKM HO PROF.

JOSUÉ DK CASTRO

A respeito da II Conferen-
cia, reproduzimos aqui a
«lemapem aue enviou o pro-
fessor Josué de Castro:

"Em nenhuma outra fase
da história da humanldado
foram tão tensas as relações
entro os homens. As tensões
sociais, os conflitos ideológi-
cos, as comitetições económi-
cai o as fricções políticas

entre grupos, classes e pai-
ses atingiram noa nossos
dias uma tremenda intensi-
dade, ameaçando de forma
inoulotadora a pai, a tran-
ijfllfMado o a própria sobre-
vivência da civilização. Mas,
se por um lado, nunca foi
tão difícil a convivência do
homem com o próprio ho-
mem, por outro lado, nunca
alguns homens se esforça-
ram tanto para vencer estas
forças desagregadoraa — és-
tes conflitos e divergências
no interdito supremo da hu-
manidade. Por toda parte
vemos homem de boa von-
tado que se empenham com

obstinada energia na tare/a
ingente de criar no nono
mundo um clima do melhor
entendimento — de compre»
ensão e de tolerância -- no
yuui possa germinar e fnt-
iificar a verdadeira pus en-
tre os homeni.

Bão diste tipo de homem
de boa-vantado os trabalha-
dores que se reúnem neita
II Conferência Nacional das
lavradores e Trabalhadores
Agrícolas, jsira debater OS
problemas aa terra, para en-
eontrar soluções para os
mesmos, Soluções jsira o
terrível problema do dese-
qutllbrio econômico brasilei-
ro entro a cidade o o campo.

Nesta felix oportunidade
desejo apresentar-lhes, pois,
meüe fervorosos votos para
que o aeu trabalho seja fe-
oundo e para quo deste do-
bate saiam subsidias úteis à
reforma agrária do qua o
pai* tanto necessita fiara seu
soerguimento econômico o
bem-estar ao seu povo.

JOSUÉ DE CASTRO
Presidente da F.A.O."
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Vão Recorrer à Justiça os
Comissários da Marinha Mercante
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CONTRA A IMPUGNAÇAO DO PRESIDENTE ELEITO DO SINDIOATO - FALA A «IMPRENSA

POPULAR O PRESIDE EITO DO SINDICATO

O ato ministerial do suspensão da posso do
Sr. Aparício Alves do Amaral, presidente eleito do
Sindicato dos Comissários da Marinha Mercante, aten-
tou contra a liberdade sindical — disse-nos o Sr. VI-
cento Fontes Filho, atual presidente do referido orgao
sindical. E acrescentou:

O sindicato logo que tome conhecimento, ou-
cialmcntc, do ato do Sr. Ministro, adotará as medidas
necessárias para assegurar o respeito à liberdade sin-
dical o à vontade soberana manifestada pelos comis-
sários, livre c democraticamente.

ARBITBIO
O dirigente sindical histo-

ria os antecedentes, do plcü-
to, caracterizando o arbítrio
expresso no ato ministerial.

— Precisamos antes das
eleições — disse èle — a um
plebiscito para identiiicar o
candidato da preferência dos
associados. Os resultados
indicaram, pela esmagadora
maioria, o nome de Aparicio
Alves do Amaral. Em obe-
diòncia à livre escolha dos
associados concorreu este co-
lega. encabeçando uma cha-
pa única. Eleito num pleito
de absoluta lisura è ele in-
contestíivelmentc, o presi-
dento legitimo do sindicato.
MENTIU O MINISTÉRIO

Já anteriormente o Minis-
tério do Trabalho impugnou

o nome de membros da dl

retoria do Sindicato dos Ban-
cários sob o pretexto de que
professavam «ideologias sub-
versivas». A mesma alega-
ção íoi utilizada contra o
presidente eleito dos comis-
sários da Marinha Mercante.
Naquele caco, como agora,
enquanto maquinava o gol-
pe contra a liberdade sindi-
cal, o Ministério do Traba-
lho informava ciue nada im-

j pedia a posse dos eleitos.
! — Eu, pessoalmente —

disse-nos o dirigente atual
dos comissários — por mais
de uma vez procurei infor-
mar-me sobre a existência de
algum impedimento à posse
do colega Aparicio Alves do
Amaral. A resposta que tive
do sr. Nllton Lima, diretor

do Departamento de Orien

tação c Assistência Sindical '
do Ministério, íoi de que ne-
nhuma restrição havia.

MANDADO DB
SEGUBANÇA

Ouvido também sêbre o
ato ministerial que o atln-
glu, disse-nos o sr. Aparicio
Alves do Amaral:

— O ato do sr. Alencastro
Guimar&es impondo dlscrl-
minações a pretexto de ldco-
logla política, fere frontal-
mente a Constituição, que
diz que «por motivo de cren<

C« política ou religiosa nln-
guém pode ser privado dc
seus direitos». Ademais, o
atestado de Ideologia, que
permitia tais restrições, foi
extinto pelo Congresso, por
considerá-lo atentatório ao
que esta expresso lia Cons-
tituição. Diante da ilcgallda-
de do ato ministerial, vou
Impetrar mandado de segu-
rança para que as leis do
nosso pais sejam respeita-
das — concluiu o sr. Vicente
Fontes Filho.

Empossada a nova diretoria
do Sindicato dos Aeronautas

Tomou posse, em solcni-
dade realizada anteontem
à noite, a nova diretoria do
Slnd'cato Nacional dos Aero-
nautas, presidida pelo rádio-
-operador Osmar Avelino
Ferreira, c da qual fazem
parte os srs. Frederico He-
ren, Ivan Alklmin e Wal-
ter Grago.

A SOLENIDADE
Abrindo os trabalhos, o

EM MARCHA O FESTIVAL DA MOCIDADE SUL-AMERICANA
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PEQUENOS AJNÜNC10S

FHEGSSA-SE OFERECE-SE

Precisa-se pára trabalhar cm
eralu-a péquènu em Nuva Igua-
|u. Tratar na Tlpugraüa .Santa
Alice, na Uua Sargento Silva
NUlies LBut.sucessu), com o sr.
Ivan.

CASA, apartamento ou duas
talas em casa üe lamina ou em
colégio em Uotalogo ou Ha-
ttiengu, para pequeno curso.
AceUá-se tambêni sociedade em
Colem-». reletonar_ depois du
meio-dia. para 2o.bb39 - TO
iessor Geraldo. lr'

MK1A-AGUA, terrenu de es-
quina, por 15 mil cruzeiros, par-
te a vista e o restante em pres-
taçào ue Cr$ 530,00 mensais. —
fi-alui c/ Hocha no escritório
da Vila Sagres, na estaclu de
Paciência, próximo de Campo
Grande, ou com José Cunha, pe-
lo tel. 23-4717. U)

VENDE-SE — Botafogo —
ótimos apartamentos duplex,

com dois bons quartos, ampla
sala e dependências de einpre-
gada. Ver e tratar das 8 as 12
horas a Rua Álvaro Ramos, 4(10

apto. 104. (3)

AUXILIAR UE ESCRITÓRIO
ti. Com pratica e que escreva a
máquina; Exise-se referências.
Rua Gustavo de Lacerda, 19.

PEDREIRO e um estuçador.
Tratar i. Kua General Pedra,
319. l '
_ 

lÃNTERNEIRO — Tratar a
Rua Nossa Senhora das\Gracas
214 _ tíâo João de Merltl. u
~ 

MARCENEIRO. Tratar à Rua
Benedito lllpõllto, 17J. l. I

" 
MOCA"¦¦"para Caixa. Tratar a

Av N. S. de Copacabana, 1.24B.
MllKa. l 

'

BORRACHEIRO com ff&Üça.
Rua Conde Leopoldina, J.o. i )

AJUDANTE ue mesa —Pada.
Ha Rna Visconde de Maraii-
guape, 21 - Lapa, \ '

PINTOR pata agíncla de au-
tomóvels. Rua Sao Clemente.
165 - Botafogo. l '

MENINOS de 12 a "*b anos
oue saiba ler e escrever. Par»
cervicos dc rua. Tratar a Rua
Dias da Cruz, 371 - M^f-JIL

PASSADEIRA — Rua Sàu Ja-
nuárlo, 75. l '

VENDE-SE uma casa com va-
randa, dois quartos, sala, co-
zlnha, terreno de esquina, me-
dlndo 12x25. Na rua passa água

•e luz,, lotações na porta e é
perto do bonde. Entrada: Cr*
BU.uüU.ÜO. Restante u combl-
nar. Jardim Arnaldo Eugênio.
Campo Grande. Telefonar para
José Cunha: 23-47-17. (P)

BOMBEIRO-GASISTA — Ele-
trlcista. Reformas de prédios.
Pinturas em g>ral. Atende-se
a domi-Ulo. Tel.: 220)110. Irlncu,

(P)

VENDE-SE UM BARCO. ser.
vindo para passeio ou pesca.
Com luxuoso motor THORNY-
-CROKT de 25 H.P. Tratar na
Av Maria da Costa, 6U, na
«Furna do Gato», JURUJUBA
— NITERÓI. | (P)

VENDE-SE um rádio marca
«Halllcràpter» model S 77-A.
Tratar tel.: 54-0308, com Wal-
demar;

mm •' " . 1

sr. Edmundo Lisboa, presi- p
dente da Junta Governativa |
que dirigiu o Sindicato des- K«
de a divisão levada a eleito
pelo Ministério do Trabalho,
depois de convidar para a
Mesa os srs. Crockatt de
Sá, diretor do DNT, José
Guimarães, representante do
Sindicato dos Aeroviários e
comandante Neumaier, re-
presentante do Sindicato do
Pilotes, pronunciou breves
palavras-

Falaram também os re-
presentantes do Sindicato
irmãos e o novo presidente,
Osmar Ferreira, sendo êste
muito aplaudido pelos assis-
tentes que lotaram a sede
da Avenida Franklin Boo-
sevelt',

C.ALANTEIOS

Para encerrar a solenida-
de, o sr. Crockatt de Sá, de-
pois de empossar os eleitos,
pronunciou também um dis-
curso. Não houve distribui-
ção de bebidas aos preáen-
tes. Assim, o sr. Crockatt
de Sá se limitou a distribuir
galanteios às aeromoças,que
foram assistir a posse de
seus companheiros.

KluitorcH
MMIII A11» UOS OI lli.ll>, IM.

MAI|IINAS |)A M..1I. — A .-I.-.-.-..-I
pnra a rtculhit do .i.-i.-k,..i-i - i-i-
lor A uiHiimiiitiii de votiuiU-i, do
l.MP.M, detlliuidii a i-i.-K-;.-. <le
ni.vu-, nii-iniii-»-. do Coniulho !¦.•.¦
cal «.-ia rcalieudn nu |.i..\n..-.
dln 4, Kil.i.j ini-.Tiii.-, oh i-hihIi-
tlnloü Jorge Alvo rim... i.nn-
llt.-.i Iianc do» Uuntot, Mi.noi-I
Tlliüi.io du Silva, Adulr N.tguul-
ia .- UervAalo Cúnco.

SINDICAI.» IIOS lilAIIAI.II.**.
IIOIII.S íil\ IM». I1K I l.\<.,\0 I.
TEOELAliKM — Ale u diu Ul
riê»U* mês i-siari.i. uburlnt ss
lnscrlcôet do* candidatos qui*

3uelnun 
to apri-it-utar n ettlç&u

e delcgado-cleltor para .. i.\.'l
H1NUI0ATO DOS IIAKIIKIHOS

— Esla correndu o prazo pura
o registro ao cundiduiu» a dele»
gado eleitor para o IAPC.

HINUICAiU IIOS l**>Hili;<',\.
nos i;m csdiutouios m-, B3i.
l'111-.SA.S III. N AVI...H A.l - A
.'li.-i-.-fio esta im.i.'iida paru o pio-
xlmo dia IV. Ja se Inscrevcrum
os associados Alvnro Costa Dia-..
Mamedc Caetano Teixeira .- Lou-
rlvul CosUl liai;.

MMIII ATO UOS THAIIAI.II \-
DOIIKS KM rilOUUTOS ()l I.MI-
COS: — No prúxlmo diu 11 t.-rn
lugur u cleii.í.ij do dclcgado-clcl-
tor pura o l.\I'l.

SI.MIIIATO IIOS CONTIIA-
.11KSTHES, MOCOS I". MAHI-
MIEI IIOS UA M.M. — Ehtu om
seus últimos dias o prazo ubi-rlu
paru registro de cuudidut.,.,.

SI.NOICAIO DOS TIIAUAI.11A-
DOIIKS KM MOINHOS — Nu (Ilu
7 vlnduuru cliegurú uu seu ter-
mino u pnizn uberlu puru Ins-
cricüu de cund.Jutus u assem-
blêiu du vuluntus du IAPI.

SINDICATO JJOS CONFE1UJN-
TKS K CONCKIITAUOKKS Ul'
CAItliA — berá u il viinioun. a
clvlcAu du dolegudo-oleltur a us-
semblêltt du volumes do IAPTEC.

SINDICATO UOS K.*ill'Hl;i.A-
IIOS NO lOMKItl IO HOTKI.KI-
HO — A data paru ll reaII/acun
du pleito devera ser marcada
nestes próximos dlus.

SINDICATO DOS KMlitEUA-
DOS KM l-*Ml>lthsAS DK ASSKIO
K CONSBHVAÇAO — A eletefiu
scra reullzuda nu prúxlmo
dia 17.

SINDICATO DOS 1'HATIL'OS
AIIKAIS K .>U:STHES UK l'K-
QUENA CABOTAUKJI — Está
prestes a expirar u prazo paru u
inscrição de candidatos a dele-
gado-eleltor para .. assembléia
dc votantes do IAPM.

SINDICATO NACIONAL DOS
TA1FK1KOS E CI.I.INAHIOS UA

M.M. — NO dlA II Mll.lii-n-
•urn i.-.iiwit.iu m elelctu do dele-
gudo-vlcltor A ii-.M-mlilfi.i do vo-
i.Hi.i» du IAPM,

SINDICATO UOS VIlHlBIltOs
— llcolUur-ae A nu dia .'i de
marCfl u clclvto do delrgadu A
..-.. iniiii-iii lie VOUllUl du IAPI

SINDICATO DOS TIIAHALIIA.
IIOHKS KM HEIIIDAS — K«IA
i.iii.-.iiiu ii ihiiíu paru rogiMi»
dus candldalu.i a delegado elei-
tur a usuemblílu de votantes dn
IAPI.
MMIICATO NACIONAL DOS
< AKliMI.IIHIs NAVAIS — N'>
diu T> dtlta nif*-a lera lugar «
i-leicl.ii de uelegudo eleitor pur..
ii HKicmbieia dc votante» du
iapm. JA isUo Imcrlto» o» *<¦¦

o, iadi.% Anlndo Jo»* Goncalvp»
o Athayde nibciro Pinto.

PARA RENOVA-
ÇÀO DE DIRE-

TOR1A8
SINDICATO UOS AEHOVU-

KIOs -- Nu dia. 30 de Janeiro
p.p. cxplruu o prazo por» regi»-
Iru de cliopas. As elelcOe* para
renovação oe Diretoria e Conte,
lho Klscul cstAA marcadas para
ii, dlus 23. 21 e 25 d*ite mi*.
Ha unia ciiapa registrada, nu
(|iial (Igurum us nome» dos »»• -
iodados Jus* Ouimuraes, Mou-
eu* Pulmclru» e Cícero Olival-
ro. tis Irè» nfto conhecido» e cn-
llmu.los lidere» de suu corpora-
cAo, .sendo que os duls primeiro»
sito membros da atual diretoria.

SINDICATO NACIONAL DOS
(11 II IAI-. UK NÁUTICA — A
eleicãu está jnnrcudu puru u dU
14 de mure...

SINDICATO DOS TKAIIAI.IIA-
DOHKS NA ESTIVA DK iUXt.-
KIOS — As eleições teiAu lugar
nu diu lo próslmu. Kstau regis-
tiaii.is .luas cliapiis, encabeça-
dus, rcspccllvumuntc, a i>, peiu
ussucludu i. iiaiditHi Santos, e •
2>, pelo assocludu Emldlu Ne-
riu uos Anjos.

SINDICATO NACIONAL UOS
MOTOHISTAS UA M.M. — A»
eleições lei-uu lugar uu prôxl-
mu diu 2ü foram registrada»
duas chapas, encubevudas, a l«a.
pelo associado Antônio Carnel-
ro du Silva, e u 2t, pelo associa-
du Juuquim Teles Ferreira.

SINDICATO DOS EMPIUSUA-
UOS KM CASAS UE DIVERSÃO
— No diu I de março vindouro
seriio realizados clelçôc» para
rcnovaçfto da Diretoria, Conselho
fiscal o delegados ho Conselho
du KcdcraçAo. O prazo HcarA
nberto até o dln 7 próximo para
o registro oo chapas.

LUVAS SEGURANÇA

Pelegos Promovem
Distúrbios no Sindicato

Carta de um trabalhador da construção civil
em Salvador

tia de Ordem Política e So-
ciai, juntou-se a Benedito
JManuol do Nascimento, um
grande traidor da corporação;
João Sotero, que não perten-
ce mais à construção civil
dosdo 1940, pois foi trabalhar
em açougue e hoje é empre-
gado da firma GenebaIdo Fi-
gueiredo o João Borges Fal-
cão, homem que já foi fiscal
da Delegacia Regional do
Trabalho c se vendeu ao do-
no da fábrica Suecdleck con-
tra os operários em greve.
Keunidos na secretaria do
Sindicato, esses pelegos agr*-
diram o presidente do Sindi-
cato, Humberto Silva, ferin.
do-o na cabeça. Tudo porque o
atual presidente, está toman-
do posição ao lado dos ope-
rários da construção civil. Os
trabalhadores vão se reunir
a fim dc providenciar, peran-
te a Justiça, a punição dos
assaltantes. — Um Operário
na Construção Civil.»

Recebemos de um leitor da
Cidade do Salvador a seguiu-
to carta: eScnhor Redator,

O Sindicato na Indústria de
Construção Civil da Cidade do
Salvadcv (Bahia), em sua as-
sèmbléia de janeiro dc 1955,
tratou do problema de rea-
justàmènto de salários e cum-
primenio do programa elabo-
rado pela diretoria. Mas não
se pôde chegai; a uma con-
cUisão. No dia seguinte, na
secretaria do Sindicato, o ex-
presidente' Pedro Francisco
Dantas, verdadeiro ditador
que levou 15 anos na direto-
ria dessa entidade c nada fêz
em favor dos trabalhadores,
mas pelo contrário procurou
entregar o sindicato au pa-
t'.*ão Afonso Santos, cx-presi-
dente da junta governativa,
quo é investigador da Delega-

¦ A\W%

Fm vários recantos do Distrito Federal estão sendo realizadas festas e assembléias
de mobiliSo epwparação dos moços e moças do Rio de Janeiro para participarem do
FesÚpldTMocidade SulAmericana, a realizar-se de 6 a 13 do corrente, m capital

VaUlSábaáo último, por exemplo, promovido pelo Grêmio-Teatro Juvenil, realizou-se um
arando battfeamkmLto na sede do Madureira Futebol Clube ^qualconvpar^eram
felresenlantes de numerosos clubes esportivos da tonada Central do Brasil. Aqui, um
a?p^aTfe%a^qZl foi constada utm grande delegação de jovens da zona da
Central do Brasil, quo estará presente ao Festival, em Sao Paulo.

Os Trabalhadores Não
Sãó Pagos em Ka

Suspenso um trabalhador porque foi cobrar
seus salários

i

cosTUKEinAS — Apresentar.
-se li Kua Andradas, 9b — 1-'
andar. ( '

SAPATEIROS - Av. Proslden-
te Vargas, 2.82U (tÉrreo). (•)

CAIXKIKO — Av, Amaro Çu-
valcante, 1.B23. t")

CARPINTEIROS para oficina.
Bua da Passagem, 169 - Bo-
tafogo. - '

ELETRICISTA de automóvel,
competente, com parllçlpaçAu de"50%; Rua Sacadura Cabral, Dl.

CARPINTEIROS- Tratar a
Rua nr. Garnler, 720. >
Ivan. ipi

OPERADOR UE FOTOCÓPIA
_ tel.: 23-7315.
tcnceloa. *-*w

BOMBETRO HIDRÁULICO -
Exeeutu-se serviços a domicilio.
Recados: Av. Manoel Duarte,
B20. Nilo Dias. (P)

ELETRICISTA RAD10TECNI-
CO. Servleos a domicilio. Reca-
dos pelo tel.: 57-6460. Caslmlro.

(P)
VENDE-SE mela água, porCr$ 6.000,00, terreno, em pres-

taçBes mensais do Cr$ 590,00
sem Juros. Tratar com Cunha
ou Hocha, no Escritório da VI-'
Ia Sagres, Estação de Paciência,
próximo a Campos. Negócio ur-
gente. (1)

TERRENO cm Vaz Lobo. Rua
Vaz. 120 (Vaz Lobo) medindo
10x30. Preço a vista: Cr? ...
60.U00.00. (1)

BARRA DA TIJUCA7~Vendo
dois lotes medindo 4Ux'<!U, ?m
rua oficializada, com luz. **ro-
curar u sr. Onufie no Bar do
Osvaldo. Preço de cada lote:
Cr$ 110.000,00 u vista. Os lutes

são próximos & escola, U)

SITIO — Vende-se em Enge-
nheiro Pedreira, antiga Estação
do Carumujos, com 10 ooo me- ,tros quutirudus, com cas». aguit
nascente, t- 300 pós dc laranjoi-
ras c 20 pes Hc frutas üllcren

ites. Preço: Cr5 2D0.UÜ0,00 ,i
vista. Tratar cum o proprielârlo; I
a Rua Baruneza urugualana. j
125, apt. 201 — Lins de Vas. I

11)

CAMPOS (Do Correspon-
dente) — Na Usina Outeiro,
de propriedade do íx\ Maciel
Filho, os operários não são
pagos em dia. Fomos infor.
mados que um trabalhador,
com dois meses de atraso, ro-
solveu falar pessoalmente ao
administrador <3a usina. Ob-
teve licença do vigilante, pos-
tado à porta do escritório, e
se dirigiu ao sr. Edgar, o ge-
rente. Queixou-se,- estava em
gvandes dificuldades, que o'sr. Edgar desse um jeito pa-
ra pagar-lhe os dois meses
de atrasados.

.Para surpresa sua, a res-
posta foi esta: estava sus.
penso por três dias, ppr ter
entrado no escritório sem li-
cença!

O fato é que o sr. Edgar,
da ÜBina Outeiro, não quet
pagar aos operários. Jâ os (
salários são miseráveis e, P°r .
cima, nâo s&° pago».

Os operários acrescentam ,
que, na casa do gerente, não •
falta nada, tem de tudo, en- I
quanto nas casas dos traba-
lhadores reinam as maiores
dificuldades. O &:. l-.dgar,
agora. Instruiu o vigilante:
«•quando alguém tentar pene-
trar no escritório, repelir o
Intruso a pau>..>

Assim, é a Usina Outeiro,
assim vivem os trabalhadores.
Por isso devem lutar contra
a exploração o se unirem, or-
ganizadamente, pata exigir o
pagamento dos salários e
melhores condições do tra-
balho.

CURSOS NOTURNOS
DO ESCOLA DO POVO

Acham-se abertas as Ins-
crições para os cursos gra-
tuitos da Escola do Povo.
Informações na secretaria
da Escola, à Avenida Ve-
nezuela, 27, 6.c andar, dià-
riamente, das 18 às 20 ho-
ras e sábados das 15 às 17
horas. 1_

Todo o Mundo já Sabe
Que Amaury Vende
Barato Porque Tem

Fábrica Própria
Blusôcs de linho imitação des-

de CrS 80,00. Ilajon a Cr? «5,00.
MUa ruga a Cr? 160,00. Rua
da Alfândega, 318 - l' andar.

AS LUVAS SEGURANÇA - 
|

protetora das mãos no trabalho, gi
AS LUVAS SEGURANÇA co- g

tmtnlen que, continuando seus ^
esforços no combate uos nelden- «
tes do trabalho e contágio dos gj
tnicrõblos, agradece a todos que ^
irabalhnm pela grandeza do g
nosso Brasil e pede que experi- -g
mentem as novas LU/AS SE- g
GURANCA que estão com redo- g
bradas costuras e melhor couro, ^
dando assim dupla duração. g

IND. BRASIIJQRA

FABRICA:
RUA DA AMÉRICA, 167
Casa 2 — SANTO CRISTO

Rio dc Janeiro
Aceitamos podidos pelo Uecm-

bolso Postal.

Manifestações de Apoio
ao Festival da Mocldade

Tome Nota Deste Aviso
. 

'" 
üi ' 

. 
', "'" ¦"'

A Fábrica Confiança avisa aos foliões que inicia

a partir de hoje a venda de um grande e variado

estoque de camisas-esporte e blusões pam os fes-

tejos carnavalescos a preços que somente quem

fabrica pode vender.

Fábrica Confiança do Brasil

(Rua da Carioca, 87)

A Comissão Patrocinado-
ra do Festival da Mocicía-
de Sul-Americana vem re-
qebendo várias mensagens
de apoio.

Ainda ontem, chegaram
à sede da Comissão Metro-
polltana do Festival várias
mensagens de sindicatos e
de entidades desportivas.
São as seguintes as entida-
des que enviaram pensa-
gens, desejando êxito' à ini-
ciativa*. Nilton Ivan, diretor
social d« íbis F. C; Gena-
ro Pereira Paz, presidente
do França F. C..j Renato
Siciliano, diretor do E. C.
Coqueiros; Carlos Pacheco,
diretor do Expresslnho F.

JEWEL
(Alfaiataria)

Confecções para
homens e senhoras

Av. 13 de Maio, 23
S/ 932 - Edi Darkc
Telefone: 32-6583

C; Jorge Luiz Corrêa, do
Internacional F. C; Manoel
Santos, do E. C. E. e Luiz
Lago, presidente dos Aliados
de Maracanã.

No mesmo sentido, enviou
mensagem de apoio à gran-
de iniciativa, em nome do
Sindicato dos Marceneiros,
sr. Luiz Gregórlo da Pai-
xão, primeiro-secretário
ciuele sindicato.

da-

JOVENS FAVELADOS
NO FESTIVAL

DA MOCIDADE
O jovem Hélcio Pazzini Ri-

beiro representará os jovens
favelados do Jacavèzinho no
Festival Sul-Americano da
Mocidadc, que se realizará
en- São Paulo.

Sua esoolha foi resolvida
após um torneio de Damas,
promovido pelo Departamen-
to Juvenil da União dos Tra-
balhadores Favelados do Ja-
carèzinho, realizado domingo
último na sede do Núcleo da
L.E.N.,. de Bonsucesso. Do
torneio participaram sete con-
correntes, tendo sido Hélcio
Pazzini o vitorioso. Em nossa
redação, acompanhado de um
amigo, após ter comunicado
a sua escolha pata figurar
entre os delegados cariocas ao
festivo encontro da mocida-
de sul-americana, o jovem.
Pazzini manifestou a sua sa-
tisfação por essa grande oPor-
tunidade que lhe é dada,- de
conhecer e confraternizar com
centenas de outros jovens,
vindos de todos os recantos,
do país e da América Latina.

CALÇAS! CALÇAS!

CALÇAS!
Americanas a Cr?. r5,U0;'d'e ouro
llnhu a Cri 4U0,Uli de cum Wal»
i (.'j-l* 220,00; gabardlne « tro-
picai a CrS 200,00 Cuniecçoet
AMAURX também Praça da R».

DübVca, 53 — 1* andar.

Mecânico dc Máquina dc Costura

i í ÊBfl—Wof

Conserta, compra c
vende máquinas de
costura usadas. Refor-
ma em geral — Ven-

dem-se 'máquinas no-
vas â prestação • Tel.:

49-8310

-.\*W!S8^»w»^^^^

Quebrou Sua Deutadura?
Consertos cm 15 minutos. Todo tratamento e^pe-
clalizado cm prótese, por preços populares. Dr.
WANDERLEY. Rua Paraíba, 7, 1» and. Praça

dn Bandeira ,— Telefone: 48-8785

f
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Marlim Francisco iá Está Observando os 1 ogadores Cariocas
mÊtwttWmWÈtwaWtmtwtmÊ

AnnAUTnil A Cl AUFW(í í PflM RHRFN^- °* rubrone8ros <>"cer'aram "¦ tarde de on,em °* PriP"««"4Piri• 1*1°«•»• América.Foitu\\-
mmmrmw w - *•* um *r|l"° dl conjuntof do qual Mtlvenm iiim itWi Jordin, eom wm clitttMÍ«| o Zigilo, quo
LUiLTi oTh.ni Mrém. oirtklpou da prática o devirá logar contra o América. Quanto a Jordan a Zagalo também (lm as suai prosadas garantidas. No trolao rubro-nogro os

TI .?« í,' Ô «hM STi t Mm â .qulp. tllul.r alinhou Ch.m.rr." T.mlr.i • tari* Servilio. D«,ol.h. . J.dlr, P.ultaho. Bub.n. (-.um*,, Mio, toHu .fêi
tulares
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IMPARCIAL

£í<ou Mcrofoiido «teio aborr»d*>, eontmHoAo. Não
i sei menino te assistirei hoje ao Vatoo x Botafogo, qut

deva ser um bom Jd5o, apçaar do» peta™ Uma etí*a «u
dino: vordondo um do* dois (pode-se etperar um empate),
oFlálno ou o teia deve preparar attuatooltat, arrumar

' furto (lirt-ifiit/io o f*atar de nova vida. Como vor txem-
; pio: im» pasto do supervisor!
.-i

»! .Vdo oiioro perder meu emprego nem causar oBorra-
> cimento* o nlmwdm. itfouni Wforw pediramia dlrapío
i do jornal para que ou fôaae imparcial ou, então, abando-
1 iki»«o cata coluna, que crie aqui e continuo fatendo ate
>'Jiolé. Não hã do aer nada. Podem oa vaacainoi, botafo-
! ãuehscs, tricolores, americano* e bangüente* ficar tran-
< quilos. Doravante o Flamengo vai entrar em ripa tam-
- tám. Claro, desdo que haja motivo. O que não quero
!. mais agora à receber cartinha*. Já chega,

Ê O MAIOR!
iSliiccromoMíu o melhor quadro da cidade no momento

$ o do Vasco. E*tá jogando muito bem. Fé* uma bela
; compunha durante forfo o campeonato. .Bo SM Como' 

voltou à forma! Como estd jogando o "fino"! O Vasco
! lem uma grando defesa. Zagueiro central ó coisa que não
' llie falta. Os dirigentes vascalnos há muito estão sutis-

feitos com a produção do quadro. Jamais alguém pensou
! cm bolar o Flávio pra fora. Tudo i**o que os jornais no-' 

tiviaram há tempos foi "onda". No duro que foi "onda'.

PROSSEGUE O TERCEIRO TURNO:

VASCO X BOTAFOGO HOJE A NOITE
PREVISÃO DE UM BOM JOGO NO MARACANÃ- PINGA OU ALVINHM DÚVIDA DOS VAS-

CAINOS - JOSÉ GOMES SOBRINHO SERÁ 0 JUIZ - OS DOIS QUADROS
j^jvvirinfMVV^i*iVi*i*i^ **,»**¦»*»»***¦¦¦»»*..

Hoje à noite prosseguirá o terceiro turno do com-
pe omito carioca com outra peleja de envergadura, qual
seja o prêllo Vasco vs. Botafogo. Ambos estão na
mesma situação, com um ponto perdido, lideres junta-
mente com Flamengo e América.

O VASCO
O Vasco í&t unia campa

I
!

ESCLARECIMENTO
O quo reflete a. opinião de um jornal é o editorial,

> niitiffainciifc chamado artigo de fundo. Esta coluna aqui
{ uão d o cditoi-ial da página de esportes. Portanto, nao' 

soit ei/, quem traça as normas do «oíicidno esportivo.
í Esta ó uma função do chefe da seção (.tricolor, diga-se
¦de passagem), mas imparcial e que dd noflcin* de todos

\ os clubes. Vejam a -'manchete" de hoje. Não hd uma
remota referência ao Flamengo.

RECADO
»¦ .:'.. Meu caro Pavão: "Não volte àquele seu jogo de an-

) tígamente. Sinto qua vocõ está de novo empolgado pelas
\ furada* e agora passou a ficar freguês do Ambrots. Não

¦l, quero qua você alcance o futebol de um Pinheiro porque
\ sei que isto é impossível. Mas, ficar igual ao Eliaa, isso
! não. Por favor, isso não. E não se esqueça do Leômda*
i amanhã. Vd lá o quo vai fazer. Vô lá."

DEKA-QUE-EU-CHUTO

HOJE À NOITE

Curupaiti x S. C. Comerciário
Patrocinado pela Federa-

fão da Juventude Brasileira
íerá encerrado hoje à noite
-,. torneio de futebol. Joga-'. 

vão, às 21 horas, no campo
.Ho Engenho de Dentro os
quadros do Curupaiti e do
S. C. Comerciário. A pele-
Ja está despertando grande
interesse, havendo um leve' 'íayorit 

smo do Curupaiti.
Nelson, técnico do Comer-

ciário, está confiante na sua
rapaziada, acontecendo o
mesmo com Bifa, preparador
do Curupaiti. O juiz deste
encontro será o sr. Pythago-
ras de Azevedo Lima, da
Federação Metropolitana de
Futebol.

O clube vencedor irá a S.
Paulo, participar das co-
memorações que serão rea-
lizadas por ocasião do Fes-
tlval da Juventude Sul-
-/»mericana.

Juvenal; veterano médio alvi-negro, que agora è nova-

mente titular

\j)/mjMSmWmWt

Jogos da Semana
1 HOJE, às 21,30 hs. — Vasco x Botafogo.

AMANHÃ, às 21,30 hs/— Flamengo x
América.,.

SÁBADO, às 17 hs. — Bangu x Botafogo.
DOMINGO, às 17 hs. — Fluminense x

Vasco da Gama.

«Gantíiiho j
do Flamengo» I

nha Irregular nos doía pri-
mdroH turnos. A <mn equi-
pe andou nos trancos o bai-
ranços, tendo perdido, lnclu-
sivo, para u Olaria por 3 X

o parn a Portuguesa por
3 x •!¦-

Paru falar sinceramente
-sobre o conjunto do Vasco
nota-se que a equipe ainda
não atingiu a uma forma
ideal. As diversas linhas du
quadro nüo estão concatenu-
das. .Sente-se que o que ve-
mos hoje nüo é o verdodoiro
Vasco. Aquele das grandes
jogadas. Contudu, os cruz-i
maltinos estão procurando a
reabilitação. O Vasco contra
o América, na abertura du
etapa decisiva, apareceu bem
melhor e é diante disso que
se espera venha atua* a con-
tento no cotejo desta noite.

Os cruz-maltlnos estão ani-
mudos para o embate. Sabem
que o quadro possui bons
valores e que por isso mes-
mo tem credencial para unia
boa exibição.

Quanto a equipo pava lio-
je tem uma dúvida. Alvlnho
deverá entrar no lugar de
Pinga, embora êste também
esteja cotado. O resto fica
rá como esta.

O BOTAFOGO
Os botafoguenses realiza-

ram uma campanha mais ou
I menos parecida com a do
\ Vasco. Foi também irregu-
\ lar. Verdade, porém, que o
\ Botafogo perdeu mais pon-
\ tos. Nüo chegou a vencer
| um grande quadro. Agora,
i, como os vascalnos. os alvi-
\ -negros vêem o terceiro tur-

| 
f V0C£ PODE ECONO-
( MIZAR DINHEIRO
? AMAUHt esta vendendo, em
* suu lulii a HruCu (Ia ItupUDIli-u,

5J — X- andar, Blusóes desdo
CrS ti.MK); em ral' n Mulu rusa
tecido esDeultti cs iwi.uu. imi-
tuçfiu a atuiu Cr? so.uu l-Te-
zela jm todas a» cures CrS
lõU.OO LamiJiiila mercurlzadu

CrJ 1'W.UU

no como uma oportunidade
para n reabilitação.

O Botafogo, contudo, cs-
treando no terceiro tumu,
cumpriu um bom desempe-
nho, frente ao Fluminense.
Animados pelu atuação na-
quela peleja os botaíoguen-
ses pinarão o Maracanã es-
ta noite. Espcrasdo, Inclusi-
ve, um resultado melhor,
qual seja a vitória contra o
Vasco.

DETALHES
A peleja começará às 21,30

horas.
Os quadros prováveis são

os seguintes:
VASCO: Vítor Gonzalez;

Paulinho e Elias; Eli. Laor-
to e Dario; Sabará, Ademir,
Vavá, Pinga (ou Alvlnho) e
Parodi.

BOTAFOGO: — Gilson:
Gerson e Santos; Orlando
Maia, Danilo e Juvenal; Gar-
rineha, Ruarinho, Dino o
Arlosto.

O juiz da peleja sorá o sr.
José Gomes Sobrinho^

— — — - • • » .1 ¦¦¦ — ' • " ¦ ~ 'TT~ 
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Paulinho, o seguro zagueiro do Vasco da Gama

O CARNAVAL VEM A
O "BAILE DO POPEYE"

-jL- — Em homenagem à en-
- cantador» «estrelinha»'Verá Lúcia, candidata ao ti-

tulo de Bainha do Rádio,
apoiada pelo C. B. do Fia-
•mengo, será realizada na 0 FiBmengo, ninguém desconhece, é um
noite dc hoje, quarta-feira, clube'emüientemente popular. Há por êsse
as 21 horas, nos salões da Bra8U „ma jogi6o de ade|)tos rttbro-negros,
Praia do Hamengo, 66-68, 

8ofre com M derrotas ,i0 se„ dube como
uma grandiosa «Batalha de ^bra com ag vltórlas do ^,êihio da Gávea.
Confete» e ainda uni «show» M 0 F|amen„,, nao se dedica ünica-
espetacular que contará com 

fe àg aUvidade8 esportivas. Tendo um
o concurso de Einilinha Bor- dro B0cia, nlIiner0S0 0 rubronegro pro-ba, Kisadinha, Orlando Silva, ^ura proporclonar „,, seus associados mo-
Jorge Veiga, Trio Nagô, 

^ ^ a, ia contentalne„to. Agora,
iT^sZ Ím2ShSM? 1 nessa ,ase Pré carnavalesca, o Flamengo está. Alves,.B^-kout, Gilberto Mi- 

g culdando ^ carlnho d0 fBaMe do p0peye»:
font, Nelson Gonçalves, Ncu- psn Mari» o muitos outros. NATIPIARId

CARNAVALESCO
DO FLAMENGO

PING e PONG

HOMENAGEM
Ã A C.C.

A Associação dos Cionis-
taa Carnavalescos e seus as-
sociados serão liomçnageados
domingo próximo, dia ti, pe-

a lo lásporíe Clube Unrniur, que
1 iheg ofU-ecerá unia suculen-
P ta feijoada, acompanhada de

Êsie baile é dedicado aos funcionários do sim- f 
«água que passarinho não

pátlco clube e por isso todos os adeptos do 
g 

D(* 
^ do E te clubc

riibro-negro devem dar o seu auxilio para a 
| ^^ ^ da ,\òmenegDnii

«Caixa Beneficente do Servidor do Flameii- 
| t-jcn „., kuíi ahíi Ncri, nume-

go», adquirindo convites nas diversas sede i ro 1.540, na listarão do Rocha;.
do grêmio da Gávea. ^

O «Baile do Popeye» será realizado sába- p
do, às 'ii horas, na sede social da Praia do '0
Flamengo. Todo rubro-negro deve conlri "

bttir e comparecer a esta festa. Que nln
giiém falte. 6 o apelo do Flamengo.

Treinou o Combinado
Olaria - Sâo Cristóvão
Preparativos para a excursão à América do Sul — Sustado o

embarque para o Peru
Sob o comando do treina-

dor Délio Neves, os craques
formam o combinado Olaria-
•São Cristóvão que irá se exi-
blr em canchas da América
do Sul e Central, estiveram
treinando coletivamente na
manhã de ontem, no grama-
do da Rua Bariri.

EXCELENTE TREINO

O coletivo de ontem, mar-
cou a abertura dos prepara-
tivos do combinado e os re-
sultados que apresentou ío-
ram excelentes, de vez que
os jogadores que atuaram
se entenderam perfeitamen-
te nas manobras conjunti-
vas e o «onze» se locomoveu
com acerto e desembaraço no
gramado.

Portanto o primeiro trei-
no do combinado agradou
consideravelmente, ficando
desde logo patente, que san-
cristovenses e bariris estão
em condições de representar
condignamente nosso fute-
boi no exterior, marcando

BATALHA DE CONFETE
— Em homenagem à canto,
ra Vera Lúcia, candidata ao

e

| -jl- — Esta sendo aguardada Ú
¦ como uni das maiores Ú

-. atrações pt-é-carnavalescas e 0tradicional «Baile do Po- ú
: W'»i cm benefício da Caixa Ú
.'Beneficente dos Servidores p¦ do Flamengo, a realizar-se Ú
dia 5, às 23 horas, na sede 

| 
'$$£& 

lt'ainhá"do"Kád*io-»ocW da Praia do tlamen- 
está sendo apolada j0¦go. Esta festa beAeftonite g ç). R; do Flamengo, scrá rea-

Uovc inerecer o habitual | lizadaf na n0ite cie hojCj BS
ri apoio de todos assocltdos e | 21 horaa, na sede social da

torcedores do Clube «MAIS 0 Praia do Flamengo, uma gran-
.íAMADO DO BKAS1L». Os | üios2 «Batalha de Confete»-.convites estão á disposição g a ainda um <Show» espeta-
dos interessados nas diver- g cuiar que contará com o con-
sas sedes do clube. ^ curSo de Emilinha Borba, Ri-

* 
— Para o seu enlace ma- Ú sadlnha, Orlando Silva, Jor-
trimonial com a Srta. I 8? Veiga Trio Nagô, Fran-

Edna Freitas Chagas, no I obcq' Cwl«*.^"berto Alves,
próximo dia 16, âs 18 horas, I W^jOu^ OOtata MUfont,
tw Igreja de Siío Cristóvão, | 

Neuza Maria e tantos outros.
o «Cantinlio do Flamengo» g
recebeu do nosso distinto g ALMOÇO AOS CRONIS-
Jordan da CosU, o magnifl- g TAS CARNAVALESCOS —
co half rubronegro, wm 0 a diretoria do C. R. do Flu-

.. atencioso convite. Ú mengo comunicou à Associa-
Ui--A diretoria do Flamen- | «ão dos Cronistas Carnava-

;.¦ fV go comunicou à Asso- I 1««»b que o almoço em ho-

valescos que o almoçojmi 
| | hor^ g;u ^homenagem a esta classe, | transferido 

'da 
gede B0ciai da

programado, para sábado, 
| p , d0 Flameng0 ara a

dla5,6slShoras,tevooseti | fc t ds Mde 60Cfai Sa Av.
focai transferdio da sedo da § R 

-. 
Barbosa 170

Í Praia./o Flamengo, par» a| '¦-,¦".¦'
buate da sede social da Av. g HiXlBlÇAO DE FKEVO —
Ktf B*bosa. 170. á 

No nolfe ^ ^ dQ con<me
gs às 21 horas, nos salões da

para os «Jogos In- | ^v. Rui Batbosa, 170, os as-

<tós- Artlstaa fará 
'realizar

sábado, dia 12 dc fevereiro,
nos luxuosos salões do Ho-
tel Glória.

Nos anos anteriores, para
não fugir à praxe, as festas
têm sido retumbantes, por-
que a direção do "Baile.dos
Artistas", iimicri ¦meá'ui"'ès-
forros a fim de proporciq-
nar conforto aos que lá
afinem. Nós, que temos
acompanhado de perto os
trabalhos de Ediiárd Lofler,
Dirceu, Eeequie* e outros,
com a beneplácito das fign-
ras prestimosas da alta di-
reção do Hotel Glória, srs.
dr. Eduardo Tapajós e dr.
Artur Brandi, é que pode-
mos falar com certeza.

'A 
própria decoração dos

salões, com o motivo "Car-

naval de Estrelas','.; custa
uma quantia bem elevada, o
que comprova o interesse
dos artistas em apresentar
não só novidades aos.f.çliões,
mas também, em oferecer-
¦lhes oconfôrto e beleza',, co-
lórido e molivo para brincar.

«BAILE DO
REI MOMO»

Será, sem dúvida, nm d.>s
maiores acontecimentos pré-
-carnavalescos a festa nue g
será realizada pela Associa- Ú
çán dos Cronistas Carnavales- g>;
cos, em homínàgeir a S. M. ;.
Rei Momo 1 e Único. dono. f
minada «Buik- do üci Movnoi

- - A data escolhida para
grande festa foi 14 de feve- %
reiro o o local, o Teatro João g
Caetano, quo recebevá artis
tica decoração.

O «GRITO» DO
IATE CLUBE

O Iate Clube do Rio de Ja
neiro marcou para o dia 5, sá-
bado pvóximo, o seu tradlcio
nal «Grito de Carnaval», em é
sua sedo social, á Avenida *¦
Pastèur. «

O simpático clube estará g
originalmente decorado para p
a grande festa pré-carnnvales- g
ca, emprestando ao ambiente g
cracn e beleza.

1mi<-. i

7 •>;-• *¦ , , 1 No noite de 17 do corrente
Ju. — tniciando os prepara, 1 àg 21 horaSi no8 aalõe8 da

tivos para os «Jogos In- | ^v. Rui Batbosa, 170, os as-
engo está | socladog do Flamengo terão

amanhã, § o ensejo de assistir a uma
fantis», o
convocando

Flamengo está
 para amanhã, j| 0 ensejo de assistir" a uma

dia 3, às 10 horas, no Está- espetacular exibição de frevo
dio da Gávea, todos os Jo- realizada pelo, Clube Escola
vens com idade entre 12 e 15 Brasil Frevo. Os associados
anos Incompletos, Interessa- terão ingresso mediante
«__ _^w. ,1oín..iinr ,1 nllllm nn «3? nnu..UAnilo An Í,ln>>fÍíldos em defender o clube no g
futebol de salão. §
.A, — Na noite de 17 do cor- g¦*¦ rente, às 21 horas, nos f
salões da Av. Buy Barbosa, 0
170, os associados do Fia- g

apresentação
social.

da identidade

BAILE DO GLÓRIA
mengo terão o ensejo de as- Como nüo poderia deixar
sistlr a uma espetacular exi- da ser. está se revestindo de
hlç&o feita pelo Clube Esco- grande interesso o sensacio-
I» Brssil Frevo. Ser» uma nal baile prc-camavalesco

\ O SUCESSO DO DTA
Abrigamos hoje nesta galeria o samba da dupla Car-

los Brandão e José Messias, intitulado, «Usonor - Sua le-

tra é singela e a melodia, fácil e agradável, sendo,_ aluda, j é
a composição valorizada pela ótima Interpretação que < é
lhes deram Juplra e suas cabrochas, com a orquestra de

< Vicente Paiva. „„_v,a,rai
É um dos bons sambas gravados para o carnaval

! deste ano e a sua letra è a seguintes

Leonor,
Por favor, Leonor,
Não me faça penar,
Nem. sofrer,
Nem chorar.
Não me, inale de amor.

Leonor,
Venha puni os braços meus.
Por favor, Leonor,
Pelo amor dc Deus.

p|»| ft ' s tf! ^ ^ |

í| IIP - ;
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com excelentes vitórias sua
trajetória na longa excursão
que vão realizar.

ATAQUE ABBAZADOB

O técnico Délio Neves no
coletivo de ontem formou a
vanguarda do combinado com
3 jogadores do S. Cristóvão é
2 do Olaria. Na extrema di-
reita, atuou Canário, na meia
Washington, no comando
Nelsinho, na meia esquerda
J. Alves e na extrema ca-
nhota o <mignon» ponteiro
Carlinhos. Esta formação
cotou-se bastante para ser a
titular. Atuou com desen-
voltura, mostrou ótimo en-
trosamento e revelou exce-
lente capacidade de marcar
tentos.

BETAGUABDA DE
BESPEITO

A retaguarda formada por
Délio Neves apresentou o go-
leiro Hélio no arco, Osvaldo
e Jorge (do São Cristóvão)
formando a zaga e Zé Alves,
Waldir e Dodô compondo a
linha intermediária.

Esta defesa, em todo o
transcurso do treino, só foi
vencida uma única vez, o que
diz bem da sua grande ca-
pacidade de jogo. Isto, aliás,
não é novidade para quem
já viu Hélio, Jorge, Osvaldo
atuar em nossos gramados.
São bons jogadores que fa-
riam sucesso em qualquer
grande clube da cidade.

Jogou muito a retaguarda
do combinado Olaria-São Cris-
lóvão no treino de ontem.
Nos próximos exercícios de-
verá melhorar mais ainda,

desde que os seus componen»
tes (4 do São Cristóvão e 2
do Olaria) se entrosem me-
lhor o possam jogar o que
realmente sabem e podem.

TENTOS E QUADROS
I

0 «onze» titular, findo o
treino, levou a melhor no
marcador por 5 tentos contra
1;-- tentos assinalados por in-
termédio de Canário, Wa-
shington, J. Alves, Nelsinho
e Carlinhos. Para os suplen-
tes marcou o avante Cosme.

As equipes treinaram assim
constituídas:

TITULAR: Hélio; Osvaldo
e Jtxge; Zé Alves, Waldir e
Dodô; Canário, Washington,
Nelsinho (Pombo), J. Alves e
Carlinhos.

SUPLENTE: Anibal; Re-
nato e Jorge; Moacir (Seve-
rino), Tião e Olavo; Rafael,
Cosme, Cabo Frio, Maxwel e
Mário.
AMANHÃ NOVO COLETIVO

Amanhã, na parte da ma-
nhã, o combinado Olaria-São
Cristóvão voltará a exerci-
tar-se. Délio Neves submete-
rá os jogadores a mais um
coletivo que. será realizado,

.desta feita, no gramado de
ir- Figueira -de- Melo.

EMBARQUE PARA O PERU' ~ Oritépi dirigentes do Ola-' 
ria V do São Cristóvão rece-
berain uma comunicação do
Peru, segundo a qual estaria
suspensa a temporada naque-
le pais em face de divergôn-
cias surgidas quanto à ques-
tão financeira. Diante disso
fo suBpenso o embarque pa-
rá Lima, aguardando os pa-
í-edrog dos dois clubes uma
comunicação definitiva do
Peru.

íW/nia&imÓtíaS
Maitjm Francisco tevo uiíi encontro ..ontem com o

Presidente da F.M.F., Sr. Abellard França, ocasião em
nue foi comunicado ao treinador rubro o desejo da cntl-
dade metropolitana em lhe entregar o preparo da seleção
carioca. Martlní Francisco considerou uma honra dirigir
o selecionado metropolitano, declarando que no terceiro
turno (que afttalmente so disputa) já passará a observar
com cuidado os Jogadores dos clubes da cidade.

As finais do campeonato brasileiro de futebol serão
disputadas nos dias 31 dc março e 3 de abril.

O jogador Ambrols deverá ser requisitado para par»
) tíclpar do selecionado uruguaia, que disputará o campeo-

\

nulo sul-americano de futebol.

Vencendo ao Vasco, o Flamengo conquistou o titulo
de campeão dos veteranos de boxe em 1954. s

Telô e Castilho continuam sendo problemas no Fluinl-
nense. Ambos não tém esealaçfio garantida para o jogo
com o Vasco.-

O América aprontou ontem à noite. Para o jogo com
j o Flamengo a equipe não tem problemas.

uiifíida. fnarftvillios». Ú do Hotel Glória, que a Casa

vnlor do Krto Cristóvão; quo nfio Ircünón ontem, mas'que 
deverá participar da excursão ora em vista

Moreira c Soca, do Bonsucesso, vào ingressar no E»
porte Clube Recife.

i
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0 GOVERNO VAI COMPRAR NAVIOS
PARA SUBORDINAR AINDA MAIS
A MARINHA MERCANTE AOS EE. UU.

Uma das máquinas, ainda nova, encostada no Deporta-
mento de Obra» HA muitos meses,por falta do pequenas peças

Os navios estão encostados desde 1945, enferrujados,, transfor
mudos em verdadeiros calhambeques — E nos custarão «500 mi-
Ihões — Condições odiosas aceitas pelo governo do Café Filho

<t-^-L/(j-|j-|JXJUV-U-^^ -n 
- "1*1* ¦¦*¦****- »*«*A**»MM*A»»^*i>\<M*r>**i»A«nA*AM*rNr»AA I

Um telegrama de Nova Iorque, transmitido pela United Press em 15 de Ja-
nelro último, informa que deverá chegar àquela cidade, nos próximo* dias, uma
comissão brasileira para ultimar as negociações em torno da compra de lt pe-
quenos barcos que serão Incorporados à frota do Lóide Brasileiro.

Diz ainda o despacho que «a venda dos navios Já foi aprovada em Julho
pelos Estados Unidos, porém ainda não foi consumada por depender a opera-
ção da revogação ou modificação das leis do Brasil que estabelecem discriml-
nação contra os barcos estrangeiros*.

EXCEDENTES DE GUERRA
Êsses navios que, por im-

posição da Comissão Mista
Brasll-Estados Unidos o go»

vòmo dn Sr. Café Filho pre»
tende lncorpoiar k nossa
marinha mercante, foram

Afeta o Porto do Rio de Janeiro
& Política Financeira do Governo
Paradas as máquinas à falta de divisas para a compra de peças — Guindastes que são utili-
zados desde 1907 e caminhões que rodam desde 1934 —Declarações do engenheiro-chef edi

Divisão de Conservação, Sr. José Pita Filho
& desastrosa politica financeira de Café e Gudin atinge-

tombem, uo 1'orto do Kio de Janeiro, cuja situação è reco
nliecida como a mais precária. As maquinas, quase tôda*.
twtüo paradas, dificultando os serviços, enquanto us oficina*
•lém de velhas, se mostram ineficientes.

Vários jornais tentam ex- po «pick-up» e vamos rece-
plicar o motivo de tamanha

desorganização, de tanta pre-
cariedade. Dizem, mesmo, al-
guns, que a culpa cabe aos
gastos excessivos feitos pe-
Ia Administração. Üntem,
«Uretanto, o engenheiro-che-
íe da Divisão de Conserva-
ção,, sr. José Pita Filho, de-

¦que as péssimas condições do
cais são devidas, isto sim, à
dificuldade para a aquisição
das divisas necessárias pa-
ra a compra de peças que
possibilitem o funcionamen-
to das máquinas.

RESPONSABILIZADO
GUDIN

^Como se sabe — frisou —
¦qui nas oficinas da A.P.R.J.
ha várias máquinas em re»
paro e muitas delas esperam
píças para que voltem a fun-
donar. Mas, para importar
«sas peças, precisamos de
concessão financeira do go-
vérno. E a politica do atual
Ministro da Fazenda, nesse
particular, é por demais co-
Uhecida. É o resultado disso
que é só temos em atividade
quatro dos dez cavalos mi?-
Canicos, à íalta de sobreása-
lentes.
MATERIAIS OBSOLETOS

Nosso entrevistado decla-
tou adiante:'•¦ — Disseram que a Adml-
nistração anda comprando
viaturas de luxo. Isto é uma
mentira. Por ausência abso-
luta de transporte, tivemos
qtie obter agora quatro ca-
minhões com carroceria ti-

Jéleicoes no' sindicato
DOS

FOGUISTAS
Apoiados pelos elementos

mais combativos da corpora-
çSo concorre ao pleito que se
realizará a 26 do corrente,
para a renovação da direto-
ria .do Sindicato dos Foguis-
tas da Marinha Mercante;
uma Chapa de Unidade en-'^'cabeçada 

pelo sr. João Pe-'"reira dos Santos.
Entre os elementos que

apoiam a Chapa Unidade es-
;;'t5o os seguintes: Severino

Francisco de Sousa, mem-
11 bro do Comancío da Greve
i dos marítimos; Humberto
\ Alves Campeio, Odor-ico Al-' ves Cavalcante e Astrogildo
, i Vieira dos Santos, todos
, "'participantes ativos das cam-

panhas reivindicatórias. fPontos do Programa
,',;;. O programa com o qual' concorre o sr. JoSo Pereira

jíios Santos é o que melhor" "atende às reivindicações dos
: foguistas. Entre os seus pon-

.V tes destacam-se retvincíica-
•. ções sentidas por todos os

j marítimos, como a que se re-
.'£~íere à nomeação do presi-

dente do Instituto pelos pró-
S,p».prios trabalhadores.

ber mais quatro para remo-
ção de lixo. Nossos veículos
estão caindo aos pedaços,
pois rodam desde 1934. Por
outro lado, hà guindastes
que trabalham desde 1907.

Quanto a um nteprojelo,
de 21 de Junho de 1954, auto-
rizándo a construção de no-
vas oficinas, ninguém sabe
que fim levou.

A PREFEITURA FAZ
OUVIDOS DE MERCADOR

Com relação às condições
de higiene, que são as pio-
res, disse o sr. José Pita Fi-
lho, ao finalizar suas consi-
derações:

— A higiene depende do
Departamento de Águas e
Esgotos da Prefeitura. A es-
tação depuradora é aqui
perto. Antes, a limpeza era
feita todo mês. Agora, como
a bomba está quebrada, não
se faz mais o bombeamento.
Jà apelamos para a Muni»
cipalidade, porém esta não
adotou qualquer providência
a respeito.

'•WMWfMêm
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FIRME, NO SEU 20: DIA, A
GREVE DOS PILOTOS DA PANAIR
Nenhum grevista retornou ao trabalho — Movimento de solidarieda-
de dos aeronautas das demais empresas — Enquanto isso, brigam os

acionistas da companhia americana

conutftHilos na AniOrlca ao
Norte hà cerca de quinze
anos, para serem utilizados
durante a última guerra.
Findo o conflito, após alguns
remendos, os barcos foram
encostados, transferidos pa-
ra a «reserva».

Deve-se ainda considerar
que a vida dc um navio é
estimada cm 15 anos, apro-
xlmadamentc. Os barcos
que o governo pretende ad-
quirir Jà atingiram essa ida-
de. E mais: por estarem pa»
rados há de* anos, êsses na»
vios estão mais estragados
do que se estivessem em ati-
vidade. Por tal motivo, a«
despesas que teremos com «.
transformação dos
navios dc guerra em navios
mercantes, e também com
a substituição de peças, se-
rtto enormes, quase idênticas
às que seriam dispensadas
com a construção de novos
navios.

Ferro Velho
Êsses barcos estão impres-

távels e nâo servem para se»
rem utilizados na marinha
mercante. Tanto assim é
que os norte-americanos
mantêm os navios encosta-
dos desde 1945 e para sua fro-
ta mercante constróem deze-
nas de novos barcos todos
os anos. Eles não poderão
dar resultados comerciais
satisfatórios em virtude de
não terem sido construídos
para êsse íim. Durante sua
construção, não se levou em
conta a questão de durabili-
dade, o custo da manuten-
ção e de operações, etc, pois
o que se queria era barco
para a guerra.

Por êsses reíugos, o Bra-
sil terá de pagar 7 milhões e
200 mil dólares. Ao câmbio
atual, cada navio custará
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JSstoWros «fo Afocan/jrué: hd muito» ano» ndo se consfrdi nenhum navio, al, embora
haja fécnicos e instalações para fazê-lo. O governo prefere comprar, sob condições hu-

milhantes, o ferro-velho ianque

cerca de 42 milhões de cru-
zeiros, ou sejam 500 milhões
os 12 navios. Nesse total não
estão incluídas as despesas
com a transformação dos
vasos de guerra em navios
mercantes, como também as
despesas com a substituição
de numerosas peças, desgas-
tadas pelo tempo, enferru-
jadas.

Ótimo negócio para
os ianques

Tara a adaptação, reforma
e reconstrução dos barcos, fi-
catr.os obrigados a executar
os serviços cm estaleiros nc..;-
te-americanos, pagando o pre-
ço por eles determinados. Te-

Ao iniciar o seu 20' dia, a greve dos pilotos da Panair
do Brasil continua com firmeza. Os grevistas mantêm-se
no propósito de somente retornarem ao trabalho com a read»
missão do comandante Lauro Roque e a anulação de qual»
quer punição contra os tripulantes que participam do mo»
vimento. .

Nenhuma empresa de ae-
ronavegação do pais jamais
enfrentou uma greve de ta-
manho vulto, um grupo de
vôo tão unido e decidido que
paralisou quase que total-
mente suas atividades em dl-
versos continentes.
SOLIDARIEDADE

A empresa americana pen-
sava derrotar os pilotos pelo
cansaço, pelo desespero. Tô-
das as tentativas que ence-
tou nesse sentido redunda-
ram no mais completo ira-

íi

1)

Forjado o
Julgamento
do Condutor

da Light
Solidariedade ao advo-

gado Carlos Selva
De diversos advogados mi-

litahtçs da Justiça do Traba-
lho recebem08 reclamações
contra a nota publicada em
nossa edição de 30 de janeiro
p.p. com o titulo acima.

Esclareceram os advogados
que as testemunhas a qtie se
cefere a nota foram dispen-
sadas pelo Juiz, sob protesto
do Dr. Carlos Amando Sei-
va, patrono do Sindicato de
Carris Urbanos. Isto foi pre-
senciado por diyersas pessoas.
E consta da ata do julga,
mento.

A nota nasceu de um equi-
voco, eis que os protestos em
vez de se dirigirem contra o
Juiz, se dirigiram contra o
advogado, que desempenhava
com correção ° seu mandato.

| Não Será Arquivado o
Profeta h Redassif icaei
Prosseguirá na próxima legislatura a sua

^discussão — Apresentado o parecer sôbre
cerca de 200 emendas

O deputado Fernando No.
ibrega, relator da Comissão

Especial encarregada de apre-
j ciar o projeto que dispõe sô»
ípre a reestruturação do fun-' cionalismo público eivei, en-

caminhou anteontem seu pu-
recer sôbre as emendas apre-

• sentadas em ivimeira discus-
..,8ão, no qual opina favonivd-'%i-enté 

a 49 emendas, contra-

S" 
amente a 113. e cmisidcrnn-
0 65 outras prejudicadas.• Tendo-se encerrado ontem

t£ trabalhos da Câmara na

ti

casso. Não conseguiram os
administradores que se
opõem aos pilotos admitir
um único fura-greve, nem
tampouco recrutar «minho-
cas» entre os grevistas.

Importante resolução aca-
ba de ser adotada pelos co-
mandantes e co-pilotos das
demais empresas de trans-
portes aéreos e que bem de-
monstra a solidariedades dos
aeronautas em geral aos gre-
vistas da Panair: cada co-
mandante contribuirá com
1.500 cruzeiros, e os co-pilo-
tos com 750 cruzeiros, men-
salmente, para o sustento da
greve. Os rãdio-operadores
e os comissários de vôo, se-
gundo fomos informados,
também contribuirão com ele-
vadas quantias para os gre-
vistas. Com tal ajuda finan-
ceira, e com outras quantias
que esperam receber, os gre-
vistas não sofrerão qualquer
privação, pois receberão im-
portàncias equivalentes aos
salários que percebiam na
companhia.

PUNIÇÃO PARA
OS «MINHOCAS»
Na'reunião quê os pijotqs

realizaram na sede do Sin-
dicato dos Piiotos, íoi ainda
resolvido que o comandante
ou co-piloto de qualquer em-
presa que aceitar as indeco-
rosas propostas da Panair
para furar a greve, será pu-
nido pelo Sindicato.

Entretanto, antes mesmo
dessa resolução, dezenas de
pilotos de diversai empré-
sas, como Aeroviàs, Nacio-
nal, Real e outras, já haviam
recusado os vantajosos em-
pregos oferecidos por emis-
sários da Panair. conforme
tivemos oportunidade de no-
ticiar.

Note-se que tal resolução
foi adotada no Sindicato eu-
jo presidente, nomeado e
não eleito, é o «minhoca»
Cerqueira Leite, o maior
«furSo» da presente greve,
e que por estar muito preo-
cüpado em prejudicar
seus companheiros, abando-
nou completamente o sindi-
cato.
VITÓRIA À VISTA

Até ontem a Panair não
havia concordado em suspen-

der as demissões dos coman-
dantes Roque, Arruda, Lou-
renço, Lefevre e quatorze
outros pilotos, submetendo
o assunto a uma comissão
paritària, conforme foi pro-
posto pelo Ministério do Tra-
balho.

Entretanto, o ambiente na
empresa americana continua
confuso. Diversas reuniões
foram realizadas nas últimas
horas, nas quais participam
acionistas e não acionistas,
diretores, gerentes, etc.. Fa-
Ia-se que serão aplicadas me»
didas drásticas contra os ad-
ministradores que, além de
darem motivo à greve, estão
arruinando a companhia ape-
nas por uma questão de ca-
pricho.

REUNIÃO DE
AEROVIÁRIOS

O Sindicato Nacional
dos Aeroviários está con-
vidando seus associados
pertencentes à Panair do
Brasil para uma reunião
que se realizará amanhã,
às 18 horas, a fim de ser
apreciada a questão da
greve dos pilotos da Pa-
nair.
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remos, assim, de dispender
mais dólares, o que aumen-
tara em quase o dobro, o eus-
to dos iiavios que vamos ad-
quirir.

Apenas essa condição ab-
surda que nos foi imposta, se-
ria o suficiente Para que não
realizássemos a transação.
Porém o governo do t>.'. Ca-
fé Filho submete-se com pra»
zer à exigência, sôbre u qual
um senador americano, em
discurso pronunciado no pai-
lamento ianque, quando se
discutia a autorização pura a
venda dos barcos, declarou
que o preço das obras para
a adaptação dos navios seria
considerável e somente por
isso era alto negócio aos Es.
tados Unidos vendê-los c ao
Brasil.

Imposições odiosas
Mus nâo é só. Os ianques

nos impõem outras condições
para nos venderem êsses ler-
ro-velhos. Por exemplo, não
poderemos empregar êsses
barcos, depois de reconstrui-
dos, no trafego internacional.
O governo dos Estados Uni-
dos determina assim que o
Brasil não poderá fazev con-
corrência uos navios mercan-
tes americanos no transporte
de mercadoria para o exte-

rior, mesmo dus mercadorias
que exportamos.

Outra condição que nos foi
imposta, é a de quu tâo logo
se efetue u transação, os
nuvios biusileÁos «iue atuai-
mente gozam de prioridade
dc atracação em pintos bra-
silrii-os, deixarão de usufruir
dessa vantagem. Passarão,
portanto, os nossos navios
mercantes a segundo plano,
recebendo idêntico tratamento
ao que c dispensado aos na»
vios estrangeiros, quando é
sabido que em qualquer puis
a prio.idade de atracação é
sempre assegurada ao barco
nacional.

Liquidação da
Marinha
Mercante

Apesar das declarações do
Almirante Bertino Dutra, di-
retor do Lóide Brasileiio,
procurando mostrar que a
operação é um «alto negocio»,
è fácil de se constatar, pe-
Io que expusemos, que a com-
pva dos 12 calhambeques re-
presenta uma transação no-
eiva aos interesses nacionais
e que se enquadra perfeita-
mente nos planos do imperia-
lismo de liquidação da nossa
marinha mercante.

LEPROSOS MEDICADOS
NO PRONTO SOCORRO!
Grave denúncia contra a atuação de respon-

sáveis pela Colônia de Curupaiti

O mestre da barca Gragoatâ, sr. Hermenegildo Ortega, fala

ao repórter da IMPRENSA POPULAR. Êle lambem ó favo-

rável à greve, se o pagamento não sair

Periga o Trafego Rio-Niterói
Os trabalhadores da Frota Carioca e da Cantareira entrarão em greve
se o pagamento não sair no próximo dia 5 — As empresas vão se reu-
nir, depois de amanhã, para vêr se conseguem a subvenção do governo

— O diretor da Colônia de
Cucupaiti ordena que os por-
tadores do mal de Hansen. ali
internados, sejam medicados
no Hospital do Pronto Socor-
ro, com ordem expressa de
que seja ocultada a enfermi-

segunda legislatura, o proje-
to de reestruturação do fun-
cionalismo deverá ser apre-
ciados pelos novos parlamen-
tares, uma vez que, sendo
oriundo de mensagem do Go-
vêrno, não será arquivado e
a sua tramitação prosseguirá
nn nova legislatura. Deverá,
no entanto, ser designada pe-
Ia Mesa Diretora a ser eleita'nos 

próximos dias, uma nova
Comissão Especial para dar
parecer sobre o importante
projeto,

TENTOU SUICÍDIO
Tentou suicídio na residên-

cia, atlrando-se de 20 metros
de altura, a doméstica de 31
anos de idade, Luiza da Ro-
cha Júlia.

A vitima mora à Rua Jogo
da Bola 34.e foi Internada
no HPS com fraturas do cfá-
nio, da bacia, das duas cô-
xas, estando em estado gra-
vissimo.

A Frota Carioca e a Can-
tareira estão ameaçadas de
paralisar o tráfego Rio-Nite-
rói, por falta da- subvenção
do Governo, ..que paga mensal-
mente para cobriu: o déficit
das duas empresas. Entretan-
to, o Sr. Café Filho suspen.
deu êsse pagamento, embora
conste do Orçamento da Re-
pública. A subvenção que o
Governo terá ae pagar é de
5 milhões e 300 mil cruzei-
ros. O déficit, entretanto, das
eiiif.csas é de 6 milhões e
quinhentos mil cruzeiros. Os
diretores da Frota Carioca e
da Cantareira tentarão re-
solver a situação, em reunião
marcada para depois de ama-
nhã, com a Comissão de Ma»-
rinha Mercante.

GREVE

O pagamento dos funciona-
rios 6 feito todo o dia 5 do
mês. Todos esperam recebe-
-lo nesse dia. Mas ninguém
sabe- ao cc-. to, agora, quando
sairá. As empresas fizeram
afixar num quadro que o pa-
gamento sairá no dia 5, Mas,
se a subvenção não sair?

— Nós não temos nada com
os entendimentos do Govêr-
no com a companhia, diz-nos
um funcionário. Vamos aguar-

dar os acontecimentos até o
dia do pagamento, e se o
mesmo não sair, aí faremos
a greve. Trabalhar de graça
é impossível; a vida está ca-
ra e ninguém vive de brisa.

Todos fevam unânimes cm
dizer que no tempo em que

Anula Ias r
de Ônibus Siii

as companhias estavam liga-
das a grupos monopolistas o
serviço era deficiente, as bar-
cas viviam no estaleiro, mas
o governo pagava regularmen.
te a subvenção.

asMEMIS
anos

O aumento geral será concedido após a
supressão das linhas duplas

Espera-se que no próximo
despacho do prefeito Alim
Pedro com o secretário de
Viação e Obras Púbicas se-
ja levndo para assnntura o
plano dc aumento de tari-
fas de ônibus.

Desta vez ainda não se-
rá o aumento constante do
novo Plano dc Tráfego,.mas
um aumento provisório'pa-
ia as companhias que fazem
linhas suburbanas. As tari-

fas de Cr$ 1,50 e Cr$ 2,00
p suarão a Cr$ 2,50.

Estamos informados de que
o aumento geral já é certo,
mas depois desse aumento
preliminar* o geral só será
concedido quando estiverem
totalmente apl cadas as ou-
trás mod ficações do Plano
do Tráfego, principalmen-
Io a divisão da cidade em
áreas privativas dc caria
companhia e a supressão das
linhas duplas. <

\

SUSPENSAS AS
MATRÍCULAS
NA ESCOLA
CAMELA

DUTRA
O Juiz da 2.» Vara da Fa-

zenda Pública, Dr. Basileu
Ribeiro Filho, concedeu li-
minarmente o mandado de
segurança impetrado por de-•zenas de candidatas à Esco-
Ia Normai Carmela Dutra
que pedem a anulação da
prova de matemática em que
foram reprovadas .

Concedendo liminarmente
a segurança solicitada, o Juiz
mandou suspender as matri-
cuias até a decisão deflniti-
va do assunto.
REPROVAÇÃO EM MASSA

Na Escola Carmela Dutra
a proporção de candidatas
reprovadas é muito maior do
que no Instituto de Educa-
ção. Em cada 100, apenas 4
foram aprovadas. Das 2.400
candidatas inscritas, sòmen-
te 98 passaram na prova de
matemática.

Afirma-se que a razão dis-
to é o fato de na Escola Car-
mela Dutra só haver 89 va-
gas para o ginasial e a Pre-
feitura não querer aprovar
candidatas que não possa
matricular.

RAZOES DO MANDADO
Os advogados Aarão La-

chamn e Afonso Guerreiro,
em sua petição requerendo
o mandado de segurança,
apresentaram, entre outros
motivos, o de não terem sido
realmente práticas as ques-toes, ultrapassando o nível
mental que se poderia cxigii
das candidatas c contrariai!-
do as normas estabelecidas
para' o concurso.

dade aos médicos do H. P.
S. — denunciaram em nossa
redação funcionários daquela
colônia.

Narraram o seguinte: ante-
ontem, um enfermo na hora
da refeição engasgou-se. Tra-
tava-se de Agenor Simas. Não
houve médico da Colônia paratwitá-lo, pois ali na colônia
não existe médico oto-rino--laringologista, nem oa instru»
mentos dessa especialização.
Decidiu, então, .o diretor da
Colônia, sr. Arnaldo Zeo,
conceder uma licença a ou.
tro doente a fim de levar ao
H.P.S. o interno Agenor Si-
mas. O mais gravo, todavia,
pois representa sério perigoà população, é que o diretor
d-denou ao acompanhante queocultasse a todos os que tra-
balham no Pronto Socorro o
mal de que Simas ó portador.

Verificamos no H.P.S. e,
de fato, consta da lista do»' atendidos, o nome dè Simas.
Trata-se' de uma séria i-vre-
gularidade que jamais- pode»

. ria ser cometida por um mé»
dico, tanto mais que o mal dai
Hansen não se sabe como •
transmissível.

SECA HO CONJUNTO
DO IAPETC

Os moradores do conjunto
residencial d0 1APTEC, em
Bonsucesso, estão há três
dias sem uma gota dágua»
.Senhoras em adiantado esta-
do de gravidez, velhos, e até
mesmo os enfermos e crian-
ças, são obrigados a descer
pelas escadas dos andàre*
man altos para vir no regis-
tro du rua enchei' latas dá-

• gua. O conjunto é de mais de
500 apartamentos. São mais
de 3.000 contribuintes sofreu-
do o suplício da seca sem que
a administração do Instituto
tome qualquer providência.
Dizem os moradores tratar-se
de uma bomba queimada, ne-
cessitando reparos, o que,
mesmo com os rigores d»
vausteridadet- do govèino nâo
fosse o descaso compielo pe-
los contribuintes, sevia po*-
oivtti fazer.


